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LA SITUACIÓN 
POLÍTICA 

- •#- • -

Cuauíclo lio g a m o s al Coiiyi-cho p r e s e a-
e i a m o s a y e r u n c u a d r o .lUc dalm, i d o a 
e i s a e t a d e Ici ex¡KM-'Íación di-sjunMada 
p o r l a «es tón. 

E n l a «aHe, cJ p ú b l i c o l iacíy co l a e s 
p e r a n d o l a i i o r a q u e BO a l i r i e r a u ¡ a s t iñ-
' b i m a S ; l o s p a s i l l o s e s t a b a n l l e n o s l o l a l -
tocnie idie < U p u t a d ü s y d e i j e r i o d i s t a s , y 
n t i a v e z q u e so d e c l a r ó a b i e r t a l a se -
Híén, e s c a ñ o s ,> I r i b m i a s ' [ ¡ r a scn tubau e l 

^ i s p é e t e 'do l a s «íi'aiuli'S s<)]eiiuiidad<^s 
•«larlamenl a lúas . 

L a e s p e c t a c i ó u e r a e n o r m e . 
A l a s t r e s Uegó el Si-, i l a u r a a l C o n -

4.'eso, y s u s a m i g o s i 'oruiaj 'ou ab-edo-
^ o r d e é l u n n u m e r o s o cori-o. 

E l tír.-Maura c o n v e r s ó c o n t o d o s , uo -
í á n d o s e l e dec id ior y e x p a n s i v o c o m o 
p o c a s v e c e s ; p e r o , á ipesar kle d i o , u o 
bizo m a n i f e s t a c i ó n a l ^ u i o q u e p u d i e r a 
a d e l a n t a r n a d a r e r e r e n t " ai u l i scurso 
q u e se p r o p o n í a p r o n u n c i a r . 

E l s e ñ o r c o n d e (de K o m a u o n e s a p e 
n a s l l e g ó á l a C á m a r a c e l e b r ó Tuia c o n -

• f é r e n c i a e n e l de.spaci io d e l p r c s i d e u t ' 
c o n í ' í^r. V i l l a n u e v a , y l u e g o sa l ió p a 
r a t ' íenaido, Kla d{»ude r e g r e s ó á p o c o , 
p a r a o i r e l ü n a l 'del d i s c u r s o d e l s e ñ o r 
»Salvatel la . 

'• C u a n d o e] m i u i b t r o i!e F o m e n t o t c r -
' m i n ó d e c o u t c s t a r al Mr. S a l v a t e l l a , y el 
' o r e s i d e n t e d e l a ( J a m a r a c o n c e d i ó l a p a 
l a b r a a l S r . IManra . s>̂  p r o d u . j o u n m o -
vi jn ien tü d o v e r d a d e r a ex i ¡ ec t ac iü i ) . 

¿ Q u é i b a á d e c i r el jp fo ilc Tos conse r 
v a d o r e s ? 

do eonfis-i'vador lialiriai procun'a'dí) sos tener 
y d epu ra r a^iméllas 'onniii*tas .para í.lí>íí3r-
iiuar eon ollns ú las fíifciones do Jas iz
qu ie rdas . 

La obra común. 
Uefiércso á la obra qiio en tiem'pos ante

r io res rea l izaron fon junramonte l ibera les 
y von^ov\\\lo"(\-,, d,'pcsar d-» lo cual no lo-
Srarou aíraers-'e ii)i ,\ Ins; dereolias a i á l a s 
izquieirdat^. 

Hab la dí'l ipo.der persoua l , a segurando flue 
íi él se fué ipur la t ransaeción 'do la iconsLi-
' lüdót i (lol i 'od 'T moidvrador. Dcclaxa que 
él Ch ejiemigo d<̂ l podei- personal , ¡pues 
aúi) l iallpndose \iiiLulafio cu UBI Jiomlire de 
i iuuejorables .i'ondicioueri, sei'ía conlrai ' io 
á la eüiicijiicla 3Ü un rjueiblo l ibre. 

Ija ma-yor (icsgraeia que le puede suce
d e r á España—exc lama el señor y i a u r a , — 
es que las casaeas j i i u i i t e r j a l t s se confun
dan I' on los uuiformos da ios persona jes 
,í)aíalinos. ( 0 \ a c i ó n ide los conservadores . ) 

P roc lama el uradoi- la necesidad de edu
car elvic amen to a la Pa t r i a , ipara l legar con 
ello á llt 'var que existan en las leyes, aña
diendo (ino esto i'S lo que e n su ú l t ima 
e tapa luinislcrial hi/ío i-l p a r t i d o eonser^-a-
dor. 

Aseíjura que la política conservadora , 6 
no os ta l , 6 es idcmocrática. 

Kl poner el respeto lá las l eyes—dice ,— 
al servicio del ins t in to úo conservación, es 
una verdadera rerolnció'n. 

EL DISCURSO 
DE MAURA 

Comienza diciendo que de»ea,ba l lega" 
& «s te m o m e n t o , p a r a romper el silencio 
íf l a r e se rva que 'duran-te c u a t r o años ha 
veni4o g u a r d a n d o . 

Kl señor MAURA: (Expec tac ión . ! Co
mienza dic iendo q u e id eticaba v ivamonto 
que l legase e s t e m o m e n t o de r o m p e r el si
lencio y, lia r e se rva que d u r a n t e cua t ro 
años h a venido g u a r d a n d o . 
- M e o quo h a pasado m u y 'poco desde que 
se alsrieron l a s C o r t e s 'hasta el anomento 
en ique hace uso •do la 'palabra, añad i en 
do nne t i ene e l convonclnniento do q u e l a 
8jmista4 á la verdad es la iinica qrie no 
faUa. 

. Yo—^diicc—suipougo en todos la' m á s bue 
na , la m e j o r in tenc ión; á t o d o s os g u a r d o 
lel m-ayor respe to , ipero yo os r u e g o una co
s a : ique si á a l g u n o h a g o s u t r i r con lo que 
diga se eche la cuen ta do lo que á m'í 
Bs m e Mzo sufr i r . 

'Cuanto d'iiga a q u í es ta t a r d e s e r á la ex
plicación do los cua t ro 'aüos de silencio á 
quo me Condena. 

Un poco de historia. 
El Sr. M a u r a comienza á h a c e r h i s to r ia 

en medio 'de u n a re l ig iosa a tenc ión por pa r 
to do tod a l a Cámara , 

Después 'de la unióin d o l ibera les y r c -
'PUbllcanos—dice—ipai-a a s a l t a r td Poder , 
l ian 'Continuado unos y ot ros , Con á l te r -
uat ivaa de t e r r o r , un idos .para m a n t e n e r 
e l veto impues to a l que os hab la . 

l l eouerdo l a ocas ión en ctue ¡hallándose 
sen tado en el banco azul ia¡menaz61e el s e 
ñor L e r r o u x con u n a t e n t a d o persona l , 
a t en t ado que se 'cumtpiía pocos días des
pués , a t e n t a d o tamlñién 'que no fué obs
t ácu lo á q u e se h ic ie ran m á s e s t r echas l as 
afinidades en t ro loe h o m b r e s que hoy se 
sienta.T en el banco azul como minis t roa 
de l Bey y el tír. Le r roux . 

' ¡Hay ique c r e e r en la revolución—'dice el 
Sp. Maura-r-iy h a y que comba t i r l a . T yo 
qufero además rat i f learmo en lo quo ya 
"varias veces lio d icho ; e a -que mo quie ro 

^ Comipartir ílo miás mín imo la respousabi l i -
,^(}ad d e la ipolítica q u e en E s p a ñ a se viene 
• desar ro l lando desde 1909, desde fuya fe 
cha n o h a vue l to á exis t i r l a a r m o n í a en
t r e los .partidos t u r n á E t e s . 
•' Eeeue rda el d iscurso y u e 'pronunció' en 

, el Senado dos d í a s 'después do a b a n d o n a r 
- e l Poder , y r ecue rda tam'bién var ios docu-
,imentos que después , en d i fe ren tes ocasio-

. nes , h a ipuiblieado y en los que s iempre h a 
ofrecido los votos del 'par t ido conservador 
pa ra t o d a Obra 'de gobierno. 

©ice q u e e l G-oibieruo (lue presidió el 
Sr. Canallejas recibió 'del 'part ido conser 
vador la mejor f r a te rn idad . 
' Recue rda tamíbién quo Cuando se presen
t ó el iproyeato de supres ión de loa Consu
mos , él mani fes tó al Sr. 'Canalejas q u e uo 
quer í a se r su h e r e d e r o y que jaanás r e c l . 
bn ' ía el P o d e r d e s u s manos . 

El famoso documento. 
^ Ltíace a n a r e seña d e l a h i s t o r i a polí t ica 
«du ran t e los años de 1912, y luego el ac -
. tual d e 1 9 i y , y al documen to q u o hizo 'pú-
W'ico, expresando su decisión da abando-

' mar su \ i d a ac t iva de l a polít ica. 
Dice q u e a n t e la s i tuación polí t ica, a n t e 

''«1 e s t a d o d e l a pol í t ica e spaño la é l quiso 
v^juarcbarse á su 'casa ,para r e sponde r a l 
-ihonor de l ipartído que le h a b l a elegido. 
" E n la no t a quo entonces p u b l i q u é — a ñ a -
• de e l Sr. M a u r a — h a b l é 'por el pa r t i do c o n . 
. ' servador . En tonces t a m b i é n ipude examl-
. n a r en su to ta l idad el 'panorama nolít ico. 
• Ya sé yo—con t inua—lo q u e d i r á n d e 
•mí los sacerdotes de l esp í r i tu d e conser -
,vaclión; d i r án 'lo que yo mismo me d i so , 
:(l\ie m á s m e va l i e r a d e j a r segui r l as cosas . 

ha, polí t ica de a t racc ión rea l i zada por 
l a s i zqu ie rdas—exc lama—se parece lo q u e 

• el ffiiOlde á l a cosa m o l d e a d a en todo , h a s -
- t a e n s e r aiparentemiente todo lo con t r a r i o . 
> Recue rda el SJ;. M a u r a l a aproximación 

flue rea l i za ron los Sres . Sagas t a y G a s t e . 
l a r con objeto de llevar ¡hasta la " G a c e t a " 
t o d a s l a s máxJimas do democrac ia—dice 
q u e h ab í a en las naciones . 

^Máximas de democraidia tenenuos ea 
j iues t ras leyes—dice e l Si\ Maura,—^m'á-
xüü'as r epub l i canas e a m t e r c e r a eucarija» 
íáón pe r s iguen á los a « e a t * e a n a l yfe l -
imea. y a q u í t a ñ e m o s & republdcanos dt» 
oleado dtoiainjeat© q u e v a n á « l a e r s e e l 
régimen. 

Dice qne el Poder moitradoy s al m^ti^ 

Labor da partido. 
Kxumina a g r a n d e s rangos l a 'labor del 

ÍJart ido c o n s e r \ a d o r mi su ú l t ima e t apa 
yuibernativa. a segurando que n o es bas tan
te lodavid. 

Afirma que oí pa r t i da l ibera l j a m á s i r a -
bajó en dar efectividad al espír i tu damo-
crático. .Jamás l ia iprocurado hacer posible 
la cont inuidad en el Poder del 'partido t u r 
n a n t e . 

Se refiere á la desp iadada é Injusta caan-
paña quo con t r a él se hizo en 1909, cuando 
e l honor de la P a t r i a más necesidad t en í a 
d'jl sacrificio de todo's sus hijos. 

'En este m o m e n t o , so en tab la un 'diálogo 
cor tado en t re los señores Maura y Azcára-
te , en el que D. 'Melquíades, Castrovido y 
S o r i a n o i n t e r r u m p e n , g r i t ando como ener
gúmenos , y o r ig inando un .escánda lo q u e 
t r a s imuchos esfuerzos puede dominan- e l 
pres idente . 

Hab la del aut ic lcr ical ismo de los l ibera
les y de l Goibienno, [preguntándose cuán tos 
ant ic ler ica les l¡,evan en las procesiones las 
v a r a s 'de los ,palioB. ("¿Vpla.usos. I 

Dice que l a t rad ic ión no es sólo u n ele
m e n t o aiersonal,^ sino que debe ser l a esen
cia d e l con jun to de asipiraciones de l país . 

Dir igiéndose al Go%i9'rao; dl©e qiue Cuan
d o el 'partido li'))eral asa l tó el P o d e r en 
'1909, j a saüla que no iba á 'Ser 'eterno en 
el banco azul, y (jue en el o rdenamien to d e 
líos planes, debió pensar en una sucesión 
conservadora . 

El Sr. Maura te rmina su discurso dicien
do que él quiere decir u n a vez más que no 
liay. nadie que punda 'de*onra r le . Pero para 
boD-ar la huella do ese eK4:igma pesti lente que 
sobre mí se ha arrojado,, hay un solo medio, 
y este es. que cada ciauadano español v i y a 
•con su puñado de t ie r ra á llenar la oquedad 
Oo psa luiella. (Grandes y prolongados aplau
sos de lo>< cou--'crvadori«,) 
^ El conde de R0ÍL4.X0NES contesta al se
ñor Maura idiciendo quo se ve en la necesidad 
de defenderse, do defender al Gobieri.io, de 
defender al .partido liberal. 

Se duele ide las durezas del Sr. Maura. E l 
Sr. Maura—dice el iconde—ha dicho que el Go
bierno fse ha hecho indigno do 5a 'Colaboración 
del part ido conservado!'; ha dicho m á s : h a 
dicho quo él no combatirá á este Gobi'emo 
porque no quiere la sucesión, porque no quie
re recibir el Pod'ar de sus manos. 

Continúa el conde de Romanones diciendo 
que, an t e acusaciones tamañas , él va á hacer 
verdadero examen ide conciencia an te la re-
pi esentacióu nacional. 

Habla de la polínica seguida por el Gobier
no, negando que, como ha dicho el Sr. Maura, 
ISO haya favorecido á Jos 'republicanos, con los 
cuales díco ci conde que n ingún Gobierno Ji-
boral 'ha tei 'ido la menor concomitancia. Lo 
que ocurre, Sr. Maura, añade, íes que es te Go
bierno t iene una acabada orientación demo
crática. Añade que el Gobierno que preside uo 
ijiodrá rectificar Ja política que viene feiguien-
do, ])ues hacerlo equivaldría á reconocer an-
toridaid á inculpacioni>3 que no tienen nin
guna. 

Protesta con toda energía de las frases pro
nunciadas por el Sr. Maura hablando de con
fusiones de Jas casacas i iar lamentar ias con los 
uniformes ipalatinos. Yo, dice el conde, he de 
decir á su aeñoría que j amás h e visto confun
didos los deberes y los derechos del Gobierno 
con los derechos y deberes del Rey. 

(El señor MAURA: ¡Su señor ía sabrá á 
quiói; icontosta ó qué comedia e s t á represen
tando!) 

'Cot'tinúa 'Ol conde de ROJIANONES s u dis-
cm'so, estimando que el Si\ Maura ha estado 
Injusto y excesivamente apasionado, y termi
n a diciendo que, s i 'el part ido conservador le 
niega su colaboración, él saTsrá lo que t iene 
que hacer. 

Rectifican brevemen<:e los señores MAURA 
y lüoude de ROMANONES, y el presidente do 
la Cámara suspende la. discusión. 

DESPUÉS 
^ DEL DISCURSO 

E l «discurso qna a y e r t a r d e p r o n u n 
ció a n t e e l C o n g r e s o e l j e f e d e l p a r t i d o 
c o n s e r v a d o r , c a u s ó u n a s e e s a e i ó n e n o r 
m e e n l a C á m a r a , q u e a l t e r m i n a r l a 
s e s i ó n q u e d a b a a ú n p e n d i e n t e d e l o s 
c o n c e p t o s emi t i idos p o r e l S r . - M a u r a . 

E n t o d a s p a r t e s , y e s p e c i a l m e n t e e n 
e l C o n g r e s o , e l t e m a a n o c h e o b j e t o de 
t o d a s l a s c o n v e r s a c i o n e s f u é ese , y a l -
red l edo r d e l ' d i scu r so 'del S r . M a u r a se 
i i i c i e r o n t o d o g é n e r o 'de c o m e n t a r i o s , , 
c o n v i n i é n d o s e e n g e n e r a l , p o r t i r i o s y 
t r o y a n o s , e n q u e e l j e f e cTe l o s c o n s e r 
v a d o r e s , p o n s u f o r m i d a b l e o r a c i ó n p o -
l í t i c a , d e j a e n p i e y p l a n t e a d o u n c o n 
í i io to p a v í s i m o . 

D e ident i f ioae ió i» tíQjjipl^ta e o a en 
Je fe" r . y e s t a e s U g r a v e d a d 'de l a s f tua -
c i ó n í — e r a n l a s m a n i f e s t a c i o n e s q p e 
prestigiólas, y fué miij 'de notar qm 

e l e m e n t o s q u e se d e c í a n t i b i o s e n el ' 
m a u r i s m o , i ' u e r a u l o s q u e n o s e } 'ecata-
r a n e n a p l a u d i r l a s a f i r m a c i o n e s g r a 
v í s i m a s y 'cifi e n o r m e I r a n s e o n d e n e i a 
p o l í t i c a i i ee l i a s p o r el Si*. M a u r a . 

C r e e m o s s a b e r 'que e l d e b a t e J e a y e r 
t e n d r á , c o n t i n u a c i ó n e n u n a 'de l a s s e 
s i o n e s p r ó x i m a s — ' q u i z á s e n l a «de b o y — 
y d e s e r a s í , a ú n c o n i n á s c l a r i d a d e s 
p o n d r á e l .Sr. M a u r a s u s i ) e n s a m i e u t o s , 
a l u m n o s d e l o s c u a l e s n o f u e r o n a y e r 
b i e n i n t e r p r e t a d o s p o r d e t e r m i n a d o s 
e l e m e n t o s do l a C á m a r í i . 

E l S r . M a u r a u o S'Slo n o r e c t i f i c a u i 
u n a s o l a l i l d e en s u p r o c e d i m i e n t o y 
c o n d u e l a p o l í i i c a . s i n o q u e ] -a t iüca u n a 
v e z m á s t o d o s s u s a c t o s , y e s t a ccmsc-
c u e u c i a e n s u m o d o d e s e n t i r , I m r t o y 
s o b r a d a m e n t e s iucevn . es lo q u e i n l i m i -
d a á q u i e n e s q u e r r í a n v e r d e r r o c a d a l a 
v o l u n t a d d e l j e f e d"1 p a r t i d o c o n s e r 
v a d o r p a r a c a n t a r v i c t o r i a s o b r e é l , 
q u e s e r í a can tav l t i s o b r e q i d e u e s e n 
1909—^la i'eciía á c u y o a l r e d e d o r g i r a 
to 'da l a [ lol í t ica e s p a ñ o l a — e s ü i j i a r o u á 
s u l a d o . 

R e p e t i m o s (pie p o r l a s i m p r e s i o n e s 
q u e ^ayer r e c o g i m o s cu l o s p a s i l l o s d e 
l a ' C á m a r a a l t e r m i n a r ' a sesiót) . l o s e le 
m e n t o s c o n s e r v a d o r e s esrá j t t o t a l y 
d e f i n i t i v a m e n t e i d e n t i f i c a d o s con s u 
j e f e , y q u e o p i u a u l íue n i n g ú n otroi 
p r o b o m b r e c o n s e r v a d o r s e r í a capas? d e 
a c e p t a r e l P o d e r d e m a n o s -de l o s l i b e 
r a l e s e n l a s c o n d i c i o n e s p o l í t i c a s a c t u a 
le s , t a n i d e s c a r n a d a m e n t e r e t r a t a d o s e n 
el d i s c u r s o 'que el S r . : \ l a u r a p r o n u n c i ó 
ayei- , euj -os t é r m i n o s e s t á n r e f i c j a J ü S y 
r e c o g i d o s en e] e x t r a c t o <jue p u b l i e a -
m o s d e fe m e m o r a b l e s e s i ó n . 

E o m a n o n e s , i n d i s p u e s t o . 

F u é a y e r m u y c o m e n t a d o el e s t a d o 
•do e s p í r i t u e n q u e a l finalizar l a s e s i ó n 
se e n c o n t r a b a e l c o n d e d e R o m a n o n e s , 
q u e s a l i ó i n d i s p u e s t o de l s a l ó u . 

A l finalizar l a r e c l i f l e a c i ó n e l c o n d e 
'de R o m a n ó n o s , p o r e l t o n o , b r i o s o q i i e 
q u i s o d a r á si ts f r a s e s , p o r e l t o n o a g u 
d o d e v o z q u e e m p i c ó p a r a i n v o c a r «d 
ajoxil io 'de l a m a y o r í a se s i n t i ó c o n g e s 
t i o n a d o , v o l e a n d o él m i s m o el v a s o d e 
íig-aa q u e t e n í a ' d e l a n t e , s o b r e e l p a ñ u e 
l o 'que, e m p a p a d o c u e l l í q u i d o , se a p l i 
có r e p e t i d a s v e c e s á l a f r e n t e . 

E l c o n d e 'ijc R o m a n o n r ' S . i n d i s p u e s t o , 
s a l i ó á l o s p a s i l l o s , p a r a d i r i o i r s e r á p i 
d a m e n t e a l idespac l io d e m i n i s t r o s . 

E n e l t r a y e c t o , s u s a m i g o s i n c o n d i 
c i o n a l e s , 'que l e e s p e r a b a n e n el p a s i l l o 
c i r c u l a r , l e l u c i e r o n o b j e t o d e u n a o v a 
c i ó n . 

C u a n d o e l c o n d e e n t r ó ni e l d e s p a 
c h o d e m i n i s t r o s p i d i ó c o n t o d a u r g e n 
c i a u n v a s o d e a g u a , ( lue t o m ó e l p r e 
s i d e n t e d e l 'Conse jo c o n u n m e d i c a m e n , 
t o , q u e l e m e j o r ó r á p i d a m e n t e . 

L a i n d i s p o s i c i ó n d e l c o n d e , p o r f o r 
t u n a , f u é p a s a j e r a . ' ' 

A l g u n o s p e r i o d i s t a s e s p e r a r o n l a s a 
l i d a d e l j e f e del G o b i e r n o , q u e c u a n 
d o a p a r e c i ó e n t r e el los .va e s t a b a m á s 
t r a n q u i l i z a d o . 

E l c o n d e 'de R o m a n ó n o s , a l decii.' d e 
l o s 'que e n a q u e l l a o c a s i ó u l e o y e r a n , 
se e x p r e s ó eii_ e s t o s t é r m i n o s : 
^ —^No h e p o d i d o — p a r e c e s e r q u o dis 
20—contestar a l ,Sr. M a u r a m á s q u e er^ 
l a f o r m a q u e l o h e h e c h o , p o r q u e de 
r e c t i f i c a r y o a c t o s d e l p a r t i d o ó d e l Uo-
t i e r n o l i b e r a l h u b i e r a s i d o l o m i s m o 
'que a s e n t i r á l a s a c u s a c i o n e s q u e e 
S r . M a u r a f o r m u l a b a y coufesa i - ,¡\v¿ 
¡ h a b í a n e x i s t i d o ' e r r o r e s e n n o s o t r o s 
d e s d e e l m o m e n t o q u e r e c t i f i c a c i ó n r e 
q u e r í a n . 

N o p o d í a , p u e s , s e r osa m i a c t i t u d ; 
y o -no t e n í a 'que a r r e p e n t i r m o Jii q u e 
r e c t i f i c a r m e d e n a d a , y n o m e rec t i f i 
q u é . 

P o r o t r a p a r t e , u a d i e p o d r á que ja r&e 
tdtí l a c o n s i d e r a c i ó n 'que a l j e f e de l ' p a r 
t i d o c o n s e r v a d o r h a g u a r t l a d o l a m a 
y o r í a . M a s q u e r e s p e t u o s o , h a s i d o c o n 
e s c e s o p r u d e n t e e l s i l e n c i o c o n q u e h-i 
e s c u c h a d o l a s c o s a s q u e h a t e n i d o á 
b i e n d e c i r e l S r . M a u r a , y y a se fia v i s 
t o .que, á p e s a r d e l a s g r a v e s f r a s e s p r o 
f e r i d a s n i l a m e n o r i n t e r r u p c i ó n h a s a 
l i d o d e l o s b a n c o s q u e o c u p a n l o s a m i 
g o s d e l G o b i e r n o . 

A é s t o s l e s h a p r o d u c i d o , s i n e m b a r 
go , l o d i c h o p o r el S r . M a u r a l a m i s m a 
i n d i g n a c i ó n q u e á m í . P e r o n o i m p o r t a ; 
j ' a m a y o r í a son d i s c i p l i n a d o s y h a n c a 
l l a d o . 

T a n d i s c i p l i n a d o s s o n y a f e c t o s a l 

G o b i e r n o , 'que c o n u n a m a y o r í a a s í m e 

s i e n t o c a p a z d e c o n q u i s t a r l a s I n d i a s . 

L a o p i n i ó n d e l S r . G a r c í a P r i e t o . 

_ N o p u d i m o s E e g a r h a s t a 'él. p o r q u e 
e l S r . G a r c í a P r i e t o e s t a b a r o d e a d o d e 
s u s a m i g o s , p e r o u n o ele é s t o s n o s m a 
n i f e s t ó g a l a n t e m e n t e '(jue p o d í a c o m u 
n i c a r n o s l o ( |ue e l fyy. G a r c í a P r i e t o 
p e n s a b a . 

S e g ú n e l d i p u t a d o q u e n o s d i o e s t a 
r e f e r e n c i a , h e a q u í l o q u e e l S r . G a r c í a 
P r i e t o p i e n s a : 

_ A j u i c i o s u y o , e l a c t u a l m o m e n t o p o 
l í t i c o y l a s i t u a c i ó n c r e a d a e s l o m á s 
d i f í c i l p o r ique h a a t r a v e s a d o e l r é g i m e n 
deside l a R e s t a v i r a c i ó u a c á . 

R e s u l t a q u e e l S r . S l a u r a n i e g a t o d a 
c o l a b o r a c i ó n d e l a o b r a p o l í t i c a y g o b e r 
n a n t e d e l p a r t i d o l i b e r a l , o b r a q u e n i n 
g ú n p r o h o m b r e l i b e r a l p u e d e d e s e c h a r 
n i m e n o s r e c t i f i c a r n i r e n e g a r d e eUa< 
p o r lo c u a l l a s a c u s a c i o n e s de l s e ñ o r 
M a u r a s i e m p r e e s t á n e n p i e c o n t r a l o s 
l i b e r a l e s . 

E l Si*. M a u r a , a d e m á s , se n i e g a á 
s u c e d e r e n e l P o d e r á l o s l i b e r a l e s , y p a 
r a q u e el t u r n o d e l o s p a r t i d o s sea p o 
s i b l e s o l a u t í n t e s o b r e l a p o s i b i l i d a d — y 
e s t e es e l ú n i c o r e m e d i o — d e q u e h a y a 
u n p r o h o m b r e c o n s e r v a d o r q u o a c e p t e 
l a h e r e n c i a d e l o s ' g o b e r n a n t e s l i b e r a 
l e s . 

A h o r a b i e n , ¿ e s e s t o p o s i b l e ? 
E l S r . P r i e t o n o l o c r e e . N o c r e e q u e 

haya aijjgúu conservador de los que 
tieiieii ca,t©goría pea-a ©Uo, qm sea ca-
•p&$ de 'íMjepts.r el Podes-, saltando pof 
encima del Sr. Maura, ^ de %U el con
flicto político, que 'por ser conflicto en
tra partid'os, crea al régimen la aitua-

ci'ón v i o l e n t í s i m a , q u e e s i m p o s i b l e n e 
g a r . 

Y n o 'dijo m á s n u e s t r o a m a i n e e o m u -
n i e a n t e . 

L a o p i n i ó n d e V á z q u e z M e l l a . 

E l j u i c i o d e ] S r . V á z q u e z M e l l a a c e r 
c a d e l d i s c u r s o del S r . M a u r a , f u é e l 
s i g u i e n t e , s e g ú n a f i r m a n l o s q u e lo es 
c u c h a r o n . 

E l S r . M e l l a c r e e tque el S r . M a u r a n o 
h a e s t a d o a f o r t u n a d o e n lo q u e r e s p e c 
t a 4 m e d i r el a l c a n c e q u e s u d iscurso í 
•de a y e r p u e d a t e n e r . 

D a d a s l a s c o n d i c i o n e s e n q u e e s t á l a 
p o l í t i c a , c r e e el S r . M e l l a q u e M a u r a 
p r o p o r c i o n a r á u n t r i o n f o m á s a l c o n d e 
d e R o m a n o n e s . p u e s si é s t e p l a n t e a l a 
c u e s t i ó n d e conf ia i tza á l a ' C o r o n a , l a Co
r o n a l e r a t i f i c a r á l o s P o d e r e s , d a n d o á 
e n t e n d e r q u e ]e s a l i s f a c o la p o l í t i c a de 
lo s l i b e r a l e s . 

M e l q u í a d e s A l v a r e z y B u r e l l . 

A n t e u n n u m e r o s o c o r r o de ' pa r l a 
m e n t a r i o s , el Si". A l v a r o / 'dec ía a y e r 
q u e el S r . M a u r a es lu] o b s e s i o n a d o ó 
u n d e m e i d e , q u e se c r e e u n i l i m i i n a d o . 

E s u n h o m ' b r e — d e c í a el o r a d o i ' r e 
p u b l i c a n o — q u e t i e n e c o n d i c i o n e s a d m i -
3'ables é i n e s l i m a b l e s el" g o b e r n a n t e . 
P o s e e v o l u n t a d , firmeza d e c o n v i c c i o 
n e s , s i n c e r i d a d , a u s t e r i d a d ; es u n h o m 
b r e r e c i o y j u s t o , s in d e s m a y o s n i v a c i 
l a c i o n e s , ipero l i c ú e n on s u c o n t r a el-
in f lu jo d e e s a 'pas ión q u e l e c i e g a , do 
e s a o b s e s i ó n d e -que a c a b a 'de d a r m u e s -
ti-a. 

C u a n d o a s í h a b l a b a e l S r . A l v a r e z so 
a c e r c ó a l g r u p o e l S r . B u r e l l . q u e m a 
n i f e s t ó s u c r e e n c i a 'de q u e e l S r . M a u r a 
l i a 'de r e c t i f i c a r a l g u n a s d e l a s p a l a b r a s ' 
q u e p r o u u n e i ó a y e r t a r í l e . 

E s u n a i l u s ión—^repuso e l S r . A l v a - ^ 
r e z — t e n e r e s p e r a n z a s f u n d a d a s e n e s o . ' 
E l S r . M a u r a n o r e c t i f i c a n i u n a s o l a 
do s u s f r a s e s , y t o d o c u a n t o so h a g a 
p o r i n t e n t a r log i -a r lo s e r á u n e m p e ñ o 
v a n o . 

E l S r . M a u r a es u n e a r á e t e r f é r r e o , 
e n t e r o , i n q u e b r a n t a b l e . . . 

P u e s , s i n e m b a r g o — r e p i t i ó e l s e ñ o r 
B u r e l l — ' y o l e h e d e h a c e r q u e , p o r l o 
m e n o s , a c l a r e l a s a c u s a c i o n e s q u e h a 
l a n z a n d o , y h a g a e n e l l a s l o s d i s t i n g o s 
'que y o c r e o n o h a d e t e n e r i n c o n v e 
n i e n t e e n h a c e r . 

D e a c u e r d o c o n é l , p o r q u e e l s e ñ o r 
M a u r a e s m u y i d e f e r e n t e — a ñ a d i ó e l s e 
ñ o r B u r e l l — y o h e -de p r o m o v e r m a ñ a n a 
u n a d i s c u s i ó n b r e v e s o b r e e s t e d i s c u r s o 
y l e l i e d e r e ' q u e r i r p a r a q u e d i g a e s 
c u e t a m e n t e d e u n m o d o t e r m i n a n t e v 
c l a r o e n q u é a c u s a a l p a r t i d o l i b e r a l y 
e l S r . M a u r a n o se n e g a r á á e l l o , p o r -
' q u e n o c r e o q u e t e n g a e l m e n o r i n c o n 
v e n i e n t e e n e s c l a r e c e r a n t e l o d o s l o s h e 
c h o s c e n s u r a b l e s q u e e s t i m e c o m e t i d o s 

¡ p o r e l p a r t i d o l i b e r a l . ...^ 

Una impresión. 
U n p e r s o n a j e l i b e r a l d e c í a a y e r q u e 

e l S r . M a u r a , c o n s u ' d i s c u r s o d e a v e r 
h a b í a q u e r i d o d a r s u ú l t i m o a d i ó s á l a 
.-jetatura del p a r t i d o c o n s e r v a d o r , d e s 
p i d i é n d o s e t a m b i é n 'de l a p o l í t i c a . 

P e r s o n a s .que l e e s c u c h a b a n le c o n t e s 
t a r o n q u e podj- ía s e r , en e f e c t o , el d i s 
c u r s o q u e a y e r p r o n u n c i ó e l j e f e con 
s e r v a d o r s u discur,-,o d-e d e s p e d i d a , p e r o 
q u e ^ h a b i e u d o s i d o s u o r a c i ó n u n a r e p e 
t i c i ó n d e JOS c o n c e p t o s q u e e m i t i ó e n 
su. c a r t a d e 1 do E n e r o d e l p r e s e n t e 
a ñ o . y h a b i e n d o m a n i f e s t a d o e l p a r t i ' I o 
c o n s e r v a d o r e n l a x \ s a m b l e a f a m o s a q u e 
a r a í z d o a q u e l s u c e s o se c e l e b r ó , s u 
i d e n t i f i c a c i ó n c o n e l j e f e , e r a l ó g i c o 
p e n s a r 'ipie a h o r a el p a r t i d o c o n s e r v a 
d o r e s t a r á a l l a d o d e l S r . M a u r a , q u e 
h a b l o a y e r ú c o n c i e n c i a d e q u e t r a s d e 
e l e s t a b a t o d a l a m a s a c o n s e r v a d o r a 
c u y o s e n t i r i n t e r p r e t a b a , y d e l q u e e ra ' 
b á c u l o , 

P E P ü í f I C A ~ ~ 
•—o— 

Romanones 
y el Vaticano 

Yo entendí, señores-, que mi pr imer deber 
como gobernante era restablecer las -buenas 
relaciones con el Vaticano, y apenas me hice 
cargo del Gobierno procuré restablecerlas, por
que en eato i e r g o una opinión bien definida 
y clara. Hay <iuo marcha r de acuerdo con el 
Vaiicano MIENTRAS SIS PUEDA IR DE 
ACUERDO CON E L : HAY QUE PROCURAR 
HACER TOiro CUANTO SE PUEDA EN E L 
ORDEN LIBERAL, DE ACUERDO CON EL 
VATICANO. Cuando se vea que es imposible 
conseguir /« relmdón y el acuerdo con el "Va
ticano ¡au:, entonces el GoMeñio pensará el 
camino que tiene que adoptar. 

(Palabras pronunciadas por el señor cande 
de RomanoE'es en l a sesión del Senado del 28 
del corriente. Diario ele las Hesioiies. núme
ro 211», pág. 14.1 

CONSEJO i REGRESO 

MINISTROS: SR. SIUROT 

BARCELONA 
POR TELÉGRAFO 

JJOS mej icanos á Porf i r io Diaz. 

BARCELONA Í 9 . 18 , lü . 
P roceden te d e P a r í s h a llegado hoy u n a 

expedición mej icana que t r a e un mensa j e 
con mi l l a r e s de í i rmas p a r a pedir á Po r 
firio Díaz que vue lva á su 'patr ia , 'cesando 
el de s t i e r ro en que so ihalla por propia vo
l u n t a d . 

A Madr id . 
E l sábado sa ld rá p a r a i í a d r i d la Comi

s ión o rgan izadora de la Exposicicm Í?S in 
d u s t r i a s e léctr icas , quo v a á. sol ici tar del 
Golbierno u n a subvención. 

P a r a e x t r a e r los cadáveres . 
H a n sal ido 'para Bañólas un ingeniero 

y var ios obreros del A y u n t a m i e n t o p a r a 
i n t e n t a r e x t r a e r de l fondo del lago á los 
cadáve re s de los náuf ragos ríe la canoa 
anto.nóvi l . 

La -tisla do mía causa . 
Hoy h a con l lnuado la v i s ta d e la causa 

conti-a dos obreros , acusados de habe r ase
s inado ai p a t r o n o Maj-gallot. 

Dest i laron var ios t es t igos s in in te rés . 
E l fiscal dicto a u t o •coad^aatorio y la 

d e f e n s a pldia l a absolución. 
SI e l fallo fue ra a b s o l u t o r t ó u© creo uue 

se t r a á la reTísiótf por ñt ievo J u r a d a . 
Qe a d o p t a r o n p reaue iones polteíacae a l -

r e l e d o r de l Pa lac io d e Jus t ic ia , p u e s h a M a 
Hjvicboa 'Obreros presenciaado el acto. 

£n eí aomidlio de Romanones 

A las diez do l a noche, y en el domici
lio del conde do Romanones , se reunieron 
Itis ministros ijara celebrar Consejo, sin 
que al llegar á. la casa del jefe del Gobier
no, l i icieran lo.»? consejeros manifestación 
a lguna de interés. 

E l Consejo dnró h o r a y inedia, j - el ni i-
nistrü de la Gobernación, se t ras ladó ú, su 
fleyaríamento. donde permaneció breves m o 
mentos. 

El Sr. Alba. íactlitó .'i Jos periodistas u n a 
nota oficiosa deil Consejo, quo' dice así: 

- E } minis t ro do Es tado-d io cuen ta do u n 
projcc to de ley autor izando las gestiones 
nt<'e«uriaM al efecto, de que España se a d -
liier.'i .ai convenio i-ntei'tiaclónal de Berna, 
)jara el t ranspor te do niereanclas por fe
rrocarr i l . 

El fio Hacienda dio cuenta do un expe
diente solircf, negociacióii do Deuda per -
petur al 4 ]3or 100, por dos millones do pe 
setas, ijara suplir la ley de GO de Jul io 
de laOÍ. 

F,i Ce GobeiDaclón CKpuso un pl.L'i fíe r»-
f >riaas en el servicio de lelégi-afos c7:'non-
Ko.jdo }ov la creación de la EscneTa Supe
rior de'' Cuerpo. 

Quedaron aprobadas las propuestas de los 
t res ministros citados. 

El de Guer ra informó á sus compaíSeros 
fle u n plají sobre reformas, en el régimen y 
organización del Ejercito, que mereció la 
aprobación del Consc jo. 

Quedó pendiente p a r a )a reunión próxi
ma, la exposición iniciada por e l ministro de 
l''onicnto acerca de sus planos sobre eje
cución de obras públicas, q^e no pudo t e r 
minarse en G t̂o Consejo jior lo aA'anzado 
de la I)oi-,a. 

—O—' 
¿ F u é de los asuntos que cxpi-esados que

dan de lo que se ocupó el Consejo do mi 
nistros ? 

Sería Cándido ereeido. E l Consejo de ano
che, deliió ocupar á los ministros en el e s a 
men y consideraciones do io ocurrido on el 
Congreso, como es na tura l , y á lo que pa
rece de la octitud que el Gobierno debe t o 
m a r p a r a poner un final procedente al' es
tado de cosas creado y planteado. 

So dice que el conde de E o m a n o n e s de
ja rá que acabe de desenvolverse el debate 
l)Olíiico, y u n a vez cxue éste termino, p lan
tea rá l a cuestión de confianza al Poder m o 
derador. 

El debate político cont inuará esta tarde , 
haciendo iiso do la pa labra el Sr. Burell, en 
pr imer término, y liaManSo á continuación, 
el Si*. Ler roux 6 el Sr. Alvarez < D. Jilel-
quiades) . 

_ POB TElEGBAf6 
Kn las Cámaras.—^Atite e l Tr ibuna l . 

Explosión. 
P A R Í S 29. 

El Senado ha aprobado por ac lamación 
el crédi to 'de 234 millones vo tado ya por 
la Cámara de Dipu tados p a r a m a n t e n e r un 
año m á s en filas la q u i n t a l lborable este 
año. 

E n la sesión de la C á m a r a de Diputados 
el e s min i s t ro Cai l laus Ji% ícom'batido ené r 
g icamente ios proj-eetos ñnanci( ros del 
Gobierno mos i rándose pa r t ida r io de que 
los gasto--; mi l i t a res se a t iendan eon el pro
due lo de un i at puesto : irogresivo sobro l as 
r e n t a s . 

E l minis t ro de Hacienda le h a contes
t ado dis iendo que estas medidas t i enen 
forzosamente que tomarse debido á la s i
tuación in te rnac ional , 'pues l a paz que a n 
he l a F r a n c i a t i ene que ser una paz h o n r o 
sa y digna. lAplausos . ) 

E l o rden de l día, aoepTado po r el Go
bierno , es aprobado po r o 12 votos con t ra 
240. Ina ied ia tan ienfe so l evan t a la sesión. 

-—-En Burgos l ian comparecido an t e la 
au to r idad judic ia l cinco 'de los míanTies-
ta i i tes q u e se revolvieron 'Contra la poli
cía e n l a p u e r t a de la ca tedra l el pasado 
jueA-es, con 'motivo de in ten ta r se s u s p e n 
d e r l a procesión 'del Corpus . 

Uno de los detenidos h a sido condonado 
'& u n día 'de pr i s ión y los r e s t a n t e s á diez, 
y seis í r a n c o s de mul t a . 

— E ñ l a fábrica do cxplosica? d e S a a t i -
Ue (P i r ineos Or i en t a l e s ) , h a hecho explo-
siún u n a i .a ra to cargado d e ni t rogl icer i 
na , y or ig inándose además l a do los a p a 
r a t o s do filtraje y el mezclado. 

H a hab ido seis mue r to s y muchos he r i 
dos , alguno.^ gravís imos . 

Movimiento d e b u q u e s . 

H a n z a r p a d o : d e Cádiz, e l cañone ro 
"Ponoo de León" , y~de Barce lona , el "Mar
qués d e l a Victortff^. 

E l "Gene ra l Concha" zarpó de Ceuta , y 
de loa caños de Ta C á i í a c a el contra tonpe-
d e r o '"Audaz". 

F o n d e a r o n : en la Car raca , el cañonero 
"Reca l t t e " ; en Ceuta , el remolcador de 
g u e r r a , de nacionalufad inglesa , "^l&j", y 
en : i lazarr6n, el cañonero ' •TemefSrío" . 

Marruecos 
POR TELÉGRAFO 

Xn combate . 

P A R Í S 29. 

El general Alix. desde sus posiciones al 
Noi«,e do la Alcazaba de Mcoum, impidió el 
día 28 que se unieran para atacarle dos im-
por l a t t e s grupos de disidentes. 

Su re taguardia i'echazó un vivo ataque, cau-
s.mdo á los asal tantes pérdidas importantea. 

Las t ropas francesas tuvieron ocho muexdos 
y 28 heridos. 

Los disidentes habían reunido todos sus 
contingentes disponibles, <-aloulándo«e quo as
cendían á 5.000. 

LEA USTED 
« C A D A M A E S T R I T O . . . " 

por MAÍTÜIJD 8IÜR0T 
D E %TBNTA: E n el Kiosco de 

EI^ B E B A T E . - P r e d o : 2 pías . 

Servicio telegráfico 

SEVILLA 29 . 15,21}. 
TJOS a l u m n o s de las escuelas 'del Saigraej 

do Corazón do Huelva , con su iproíesor, 
1). Manuel Siurot , es tuvieron es ta maña* 
na en el palacio arzotoispal, p r e s e n t a n d o 
sus rosipetos a l eminent í s imo Cardena l 
Alniaráz, q u e los obsequio . 

Después, los escolares r eco r r i e ron Jsc 
po'blación, sub iendo á l a Giralda. 

lEnt raron en u n a t i enda de u n a d e l aá , 
m'ás cént r icas calles, p a r a a d q u i r i r u n a 
imagen del Sagrado Corazón, y a l i r á p a 
gar l a , y en te rado el dueño d o qu iénes e r a a 
los eoniipradores, negóse á co 'brai la , rega
l a n d o la imagen . 

A las dos do la t a r d e , el Sr. S i u r o t dlS 
e n el t e a t r o d e E s l a v a su a n u n c i a d a í o i i -
feTencia .pedagógica. 

lEn lia pres idencia t o t a a r o n aaiei i to e l 
eminen t í s imo señor Cardena l , el escelen-
t í s lmo señor Obispo 'electo d e P l a senc i a , 
el a lcalde do Sevilla, el r ec to r ide l a TJmi^ 
vers idad sevil lana, l a s dem'ás a u t o r i d a d e s , 
reipresentaciones d e la J u n t a de Dam'as, |jj 
a l g u n a s o t r a s pe rsona l idades . 

V.VI aiparecor e n 'la trTbnna el 'Sr. 'Siuroí^ 
fué ovacionado. 

lEI Ca rdena l Almaráz 'pronunció u n elo^ 
cuente discurso, paesen tando a l oraidor j j 
Oíacioado un cum/pUdo elogio 'del miamo. 

A con t inuac ión ihizo uso 'do la palaíbrss 
el Sr. Siurot . expl icando el pla'n pedag6< 
gieo quo so silgue en las escuelas del Sa-» 
g r a d o Corazán d e Hue lva . 

Después, l o s a lumnos h ic ieron 'Vairiosf 
gráficos 'de His tor ia , Geografía, Psiccflogíá 
y Fis iología, s iendo aplaudid ís imos . 

A las cinco de la t a r d e , S iurot y siil 
a l i tmnos se 'difágieron á la estación, p a r ^ 
c o n t i n u a r su via je á Huelva . 

La despedida que se les hizo, fué 'Carft 
ños ls ima. 

S i r n O T E X H U E L V A 

H U E L V A 29". "2T,21. 
ProcedeiiLe uo Sevilla, h a l legado e l jo* 

ven y notni-S^ pedagogo onubonse D. Ma< 
nuel Siurot , profesor de las escuelas é¿ 
'Sagrado Corazón. Le aoom>pañaban loi, 
ve in te a lumnos que fueron con él lá l 4 
cor te . 

• E i rec ib imiento que se les h a heciho hs» 
s ido de l i ran te . 

Aquí, se h a n i?sguido eon g r a n d e inte-* 
res las coníerpnci»s pedagógicas p ronun 
ciadas ipor el Sr. Siurot en el parantaf í* 
de la Univers idad Centra l , on los Palaiciosf 
Real y do la In fan ía Isabel , y e n e l M^ 
nis ie r io ide Ins t rucc ión públ ica , haB iendá 
producido inmenso júb i lo las 'alaba'nzas -m 
felicitaciones 'dT que en t o d a s ipartee ÍEU'0, 
objeto el Sr . Siurot , y la 'concesión pop 
el Gobierno 'do Su J la jes tad de 'la E n c o * 
mienda do Alfonso XI I , con q u e e l lilustrff 
pedagogo h a s ido agrac iado , e n pTómiO ¿ 
s u s re levan tes mér i tos . 

A,i 'descender del t r e n el Sr. "SiuroC y loé, 
pequeños 'a lumnos, el públ ico pror ramipia i 
en a t r o n a d o r e s vivas á Huelva , ü l a s es-*l 
cue las del S a g r a d o Corazón, a l pa i i re Man- ' 
jón y al Sr. Siurot . d i s p a r á r o n s e m'ultítU'a' 
d e cohetes, y u n a b a n d a d e mús ica dej'&i 
oir s u s acordes . 

E n la estación se encomtratoan l a s aiuto-^; 
r idades y uii inmenso gen t ío , pudjendoí 
a s e g u r a r s e ique se ' há l l a t e allí t o d o Huelva." 

R] Sr. Siurot fué abrazado cariñosaane'a-
te y fel ici iadísimo, s i endo t a m b i é n objeto* 
de i imumerab lcs a tenciones sus peqn^eño*. 
discípulos, que t a n al io h a n dejado e i p a 
bellón de Huelva . 

La l legada de los niños á l a s escuelag, 
del Sagrado Corazón, fué u n ac to Jierimo»' 
,sís:mo. Bsi ieraban á los a l u m n o s to'do^' 
los comsiañeros, que los v i to rea ron h a s t S 
enronquecer . 

Los niños, 'Poseídos de un de l i r an t e en< 
tu.<JÍasmo, en tona ron var ios h imnos . 

E l Sr. Siurot h a recibido inmensas vjsi-f 
tas . 

^ • • • -

fm\n acciin tu Hfi ka 
A y e r t a r d o e n e l C o n g r e s o , u n dipiitíff 

d o 'f|iiG g o z a 'de p r e s t i g i o e n t r e e l ele" 
'mon to m i l i t a r p o r s u (h i s to r ia , p o f SIJSÍ 
c o n o c i m i e n t o s t é e u i c o s y .por s u s e a m « 
•pafui'!. liabL'i b r e v e s m o i a c n t o s c o n n o s 
o t r o s a c e r c a d e l t e l e g r a m a q u e a y e r S9 
i 'acil i tó e n e l : \ I i n i s t e r i o 'de l a G u e r r a , 
y i'fiie s i m s í , t a l y c o m o e x p r o s a l a 
o c u r r i d o l a r e d a c c i ó n of ic ia l u o a p a 
r e c e t e n e r g r a v e d a d a l g u n a , e s c o m o 
s i n t o n í a d e i i ü d u d a b l e i m p o r t a n c i a . 

D e c í a e s t e a r n i g o n u e s t r o , á q u í e i l 
n o s r e f e r i m o s a l c o m i e n z o d e e s t a s lí* 
n e a s . c^uo t i e n e m o t i v o , p a r a sajber q u e 
l o s r í f e n o s p r e p a i * a n c o n t r a n o s o t r o s 
u n a a c c i ó n h o s t i l , q u e ' q u i e r e n in ic i a i i 
] ior t r e s p u n t o s ' d i s t i n t o s , y 'que a c a s o 
ebto n o se ' l iará e s p e r a r , idado l o a v a n 
z a d a s q u e e s t á n l a s t a r e a s a g r í c o l a s , 
.que l ü M i t i e n e n e n t r e t e n i d o s á l o s m o -
i'OS. 

'Es u u a torpeza—-«deeía e í a l u d j d ' o 31 
d o n a n t e d i p u t a d o — e o ' m o s e e s t á E e -
v a u ' d o n u e s t r a a c c i ó n e n Á f r i c a , q u e 
n o s ' e s t á r e s u l t a n d o m t i o h o m á s c a r a 
q u e á F r a n c i a , t e n i e n d o c o m o t e n e m o s 
noso t ro t í ' m e n o s d i n e r o , y ad'em'ás n o s 
e s t á e x p o n i e n d o s i e m p r e " á r e v e s e s d e 
f o r t u n a e n l a s c o n t i e n d a s b e l i c o s a s . 

Y o c r e o firmemente 'que se i m p o n í í 
ó r e n u n c i a r ó e j e r c e r a l l í l a m i s i ó n 'que, 
se n o s l i a e n c o m e n d a d o , y e s t o e s i m 
p o s i b l e , ó i r á e s c a p e á l a o r g a n i z a c i ó a 
y c o n s t i t u e i ' ó n 'del E . i é r c i t o c o l o n i a l . 

T o d o e l s e c r e t o 'del ,'éxito e s t á e n 
e s t o , e n n o g a s t a r e t i o r m i d a d e s d e .di
n e r o e n c o n t i n u o s t r a n s p o r t e s d o t ro» 

- p a s , y .^ le jos ¡de e l lo , m a n t e n e r e n Á f r i c a 
u n E j é r c i t o fijo, c o n s t a n t e , cpae p o r s u 
t r a t o e o n e l m o r o a p t e n d a á c o n o c e r l e 
y á n o t e m e r l e . 

E l 50 p o r 1 0 0 d e l o s s o l d a d o s e n v i a 
d o s aUí s o n r e c l u t a s , y e s t o c o n s t i t u y e 
u n g r a v e e r r o r . 

H a y u n a l e y e n d a q u o p i n t a a l m o r o 
c o m o ^ u n s e r f e r o z , c u y a s P e r o c i d a d e s , 
a d e m á s , so a g T a n d a n e n l a i m a g i n a c i ó n 
idc n u e s t r o s s o l d a d o s , lo c u a l e s ur . g r a -
a-e p e r j u i c i o , y e s t e p e r j u i c i o d e s a p a r e 
c e r í a e n e l i i i o m ^ t o m i s m o e n q u e el 
Koldado e s p a ñ o l v i e r a d e c é r e a q u e el 
m o r o BQ e s n i w á s n i memog q u e o t r o 
h o n A r e e u a i q t i í e r a . 

E n c o H t a c t o e o n é l , e o B o e i é n d o l e ^ 
teniendo la seresád^!, flue dan la con. 
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-viceíuD \ el tóbito, d i e z solilaxi-os c s p a -
üoles,—-daílas ias coi id ie ioueí j d e u u e s -
üro E j ^ r c i í o - ^ i i a r í a i i f r e n t e á c i ü c u e n -

Coa e l c&píi-iti: d e l s o l d a d o ' i s p a u o l ^ y 
ei v a l o r d o n u e s t r o s of ic ia les . E s p a ñ a 
l i a r í a o\i M a r r u e c o s m u e h o m á s <|ue 
l 'VaBcia c o n t o d a lu se r io d o s e n e g a l e n e s 
V a r g c i l n u s . 

P e r o os ipi'eciso i r á e s o ; á la c o u s t l -
t o e i ó n ÍEHicd ia ía , u r w n t e , d e l E j é r c i t o 1 
c o l o u l a í . 

NQTASL_DE 

SOCIEDAD 

El viaje del Rey 
Pea TEUEGBAFO 

• A S«n FernaJido.—<í¡ii l¡i es lacióu 
d e iSeTilla. 

-StíVlLLíA i 9 . IB.IO. 
T5sta l aañana , ú ías n u t r e y veinte , lle-

gó c l cxpretío oonduoiéndo á S. M. el Key 
y al Baiuiistro de Marina. 

'Ftieroii recibidos en la cstaeióii -por t o -
•Bas las au to r idades civiles y mi l i t a res , cl 
<C3fdenal AlmDCryz j . o t ras ipersonalidadca 
ee-Fillanas. 

nSl Rey converso uou el al jaldo acerca 
>Bel esta/ lo en q u e se linllají lns r e í o r m a a 
lie l a c iudad. 

lA las nueve y cnareu ta j m i T c í-ontí»-
nvó el Rey su i-iajf con tJítocciOii á San 
F e m a n d o . 

Kn Ifl estación do Jerc/ . . 
> • .7ERBZ 29. 3S,13. 

A l as oDcc y rcinlisietí" de es ta i i iaüana 
©asó Tiur esta i^staeióu f!. >F. P1 Rey, Hiendo 
«iKBliliímeutado ipor el gotteriia-dor mi l i t a r 
y d e m á s «utor ldades . 
Hilf^anúa, á üau Fc rnand ' f .—\ ai-ias vibUah. 
, CuBíeieucJa' t c l e fón i ra .— bl re^veh», 

K-lv flKKXAXDO íít. 20 ,15 . 
A medio Ha i omAuznron á ir á la éfeta-

eifin i-i« ; o'-nisioii'^'s : pábl ico , .oar,} espe
r a r a i >'oDarf-a. 

Poco dcfc,i>uéf!. (llcsaron las au to r idades . 
ha nogada del t ren Keal fu6 acosrida 

Wn aüdansos. 
f HIM> los 'ti6norefi tina compañía d e Tn-
' t e a t o r l a >do "^Jarina, con t)aTid<^ra y ouú-
siK'a. 

Los ai-rtíjfidoi'c.s de J;i cfitación c'^iabou 
*tít.recilia-m<jnt<» vigila los por fuerzas d e la 
-Beiiemiéi"Ha, 

Til rocit;iiMJ«ito t u r niúf cariftofo. 
íí-d comitiva so dirigió á la lOscuela N,i-

•'val Mil i tar , dondt-- <-] R"y visifó ia capilla, 
c l iHiUlofyn do imalinOM i lust re^ y o t r a s dc-
j>end#>ncias. 

FormíB-ou loy ajUTanos <'i! <̂1 íjialio ie la 
ijiijcueia. s iendo rovista'doi, por cl llei.\. 

iKii los í'omeidorcs, fué obsequiado el 
Monarca con u u " C h a m p a g n e " d e bonoi' . 

101 Re-y, háhló luego por íeléfono con la 
Re ina Tic lor ia , rlándolo c u f i t a do BU i'eliz 
llíígada. 

üüs-de lia E-soucla. be dirigió S. M. al Ob-
,}í-ori\sti>rio, d o n d e (-stuvo «'eroa üf' u n a ho-
ra^ y dc»!pués, v i süó <>1 Ayuntamiento , 
«lonide t'uó rooibido ipor da Oonporación 
«n liksno. 

bu«gü d'» viííitar la Biblioteca, el Rey y 
«Sí? a<»mpa,ñantes raarahairoa fí l a est;)-
«ión, para, r eg resa r A Madrid. 

Unsat i tc su paso 'por Jas calles, I>on A1-
ionsü fué obje to de mani fes tac iones do 
Stmp^ifía. 

A ilss c u a t r o de la t a r d e , par t ió el t r e a 
iReal, con direicoiótt ,í Madrid. 

B a c í a M a d r i d . — E n J e r e z . 

;? • • JERÍJZ 29 20,15. 
; A Jas cinco de es ta tarde , j - eu t ren especial, 
•pasó p a r a Madrid S. IM «1 Rey, acompañado 
¡por el .mlais t ro de Mai toa y gn séquito. 

Jjee acompañaron has t a es ta estación el go-
• fcemador mi l i t a r d e Cádiz y el g<3(I)ernador cl-

üril. 
Cmupi imentaron al Monarca todas lae aiito-

líS. 
. -^1 ^pípagcgir el t r en se .tlioron,, anacbos vivas, 
'8 "Éepáñá.'. ' 
fe SBTÍIla.-)-V»riás v i s i t a s .— E n m a r e h a . 
'• SBVILI/A 29. 21,13. 

•I' iS. M. el Rey llegó aqu í en treLí especial á 
l a s s ie te y cnar to , dirigiéndose inmediatamen
t e aS Alcásiar, doad© inspeccionó las obras. 

Desptife inarohó en automóvil ü la Corta de 
{labiada, aoompafiado deJ Sr. Gimeno. 
I' Vis i té ráp idamente los trabajos, iK>r ser ya 
tard«, 'volviendo en seguida á la estación por 
l e plaza de Armas . 
• A las od io y media jmrtló el t ren Real pa iu 
^Madrid. 

Despidió al Monarca anmeroso público. 
Xll tren E c a l a t rope l la á u n a n i ñ a . — Un 

Txsgo de l Monarca . 
P SEVILLA 29 23,15. 
( íSe eabc que a l ¡llegar cerca de la estación do 
iUtreía el t r en en que « p r e s a b a el Res . cl con-
,'*oy aminoró i«<pein,tinamente la marcha. 
1 Ooa Alfonso s e asomó á la TentaniUa inmo-
idiataaneftt», y a l observar que la máquijia ha-
t>^ 'ar ro l lado & oita niña, s-c apeó antcá q_wj 
pBPBfie el t r en , acudiendo e u seguida á anipa-
a a r á Ja desgraciada cr ia tura , que falleció' ml-
imitps deepués. 
, SBSl mici^í ro y Jos sefiorcs que acompañaban 
a l Monarca creyeron en los pr imeros monien-
taa que S. M. se hab ía lesionado a l descender, 
Ijfljes lo hizo cua,ndo aún el t r«n llevaba bu'ena 
toanolia; tíoro, afortunadamente, vo le ocurrió 
íS menor <jontraíiempo. 

S. M. tprodigó consuelos 6 los padios Se la 
¡yíctima y Jes hizo un donativo cu tuelaitco. 
' Jja. pequeña oi-a hija de un guardabarr^ra v 
'Se había quedado durmi^udo sobre la vía. í l l 
(ruido de] t ren despertó á l a infeliz, ]>ero ya 

.iera tarde. El maquinis ta .sólo vio im ])pqueño 
l»uMo que «c -movía cu c! ini&mo momenfo que 
la lecpmOtoni atropel l jha á la 'pequeña, sJen-
tüo, por tanto, ÍLútlles.'los eissluer2x»s que hizo 
el empleado para r e í r en^ ' J evitan la desgra
n a . ' ' 

Kl rasgo del Monarca se elogia unáiilme-
feíente, 

íi^t Cóídoha. 
CÓRDOBA 2? 2S,00. 

Al p;3¡;ar cl Rcj por esta estación fué cum-
plimentado ñor las aiitoridadod y ComiMonc¿. 
• DoDÍ Alt'on&ii» conversó breve ra to con las au
toridades, y dij emprender 'a marcha el convoy 
se oycrou vi vas á l ispaña. 

líegrcfeo del Ttcy. 
Etíta rinúaTíí», 3 l a s puf-ie, r e s r e p a r á do 

San Feniaiitijo S. 3(. ol Rey. 
- - - • - • - p - - - - - ^ ^ . — ™ _ . 

I3o Bilt>«LO 
POR TELÉGRAFO 

Horrorti '-a •or inenta . — Dos innei ' tos .— 
CVratides destrozo*.. 

BILBAO 29. 20,.10. 
Hoj ho ti 1 Jcsencadcüddo uua hor ro rosa 

fnrajema en í'&ta coruarca, <jauFando g rau -
ñi-'ü desrro/oü cu los sombrados, 

Ko un cafí-río de Krandno cay6 uu raj 'o, 
rebul tando muer to el n iño de tre,<'e sñoa 
^utoaiiü Klurr 'eta. 

E D el j>u«Mo de Navarru iz cayó o t ro r a 
yo . carli(^ni,;ando á o t ro niño. 

Ha i c r '7inado t u la Audiencia la v is ta do 
Jj causa t-'í'íruida por ases ina to d<̂ l catjataz 
df Ja miua ".Huinibres". 

l'Ü ;)rí>Ces3(!o Podro Trc í iñc, a u t o r del 
ilvecüc, lia ^ido coudenado á catorce años 
y o o i o metíj.s do presidio. 

Fueron abtíaoltos cua t ro procesados, 4 
lo.' que '-o .-JL>UBaibíi de cwubridorCN. 

ha pructísión d e l a OctATa. 
Se li^ > " loorado, c o a g r a n sol6ninida4, l a 

Rf ecesión de la. Octava, I, üa qué con.curíie_ 
ron ffln-hoo miles de fieles. 

E I Í T I E K K O 

A la- c-iíjto de la t a rdo de ayer se ve-
rifi.'^ó ol ac to dr conducir á su úl t ima cmora-
úa, en la Cripta do la Almudona , ol cadá
ver da la yup eu r i i a fué v i r tuos ís ima se-
ü c r a dofla María d e los Loloretí d e l 'f- ' ia 
y Aldama. u a n i u c s a de f r i ju i jo . 

K' fé re t ro , d e <'aoba con l ier ra jes de 
¡dala , fué bajado á l ioiubros d<- -\arios d-^u-
dos y parJentet5 de Id finada, y colocado en 
un co'^ho €&tuta. A amibos lados ¡del coaho 
fúnobre, a i a r chaban llevaijcjo h a ' nones ca -
ceudldob, po r t e ros do] Baiícp de Sb.paÉa, 
d e ía Coni'pañi'a A r r e n d a t a r i a do Taoacos , 
y de o i r á s en t idad .^ . 

Delante del coche iba rodo el ' de ro «le 
Pan José , con la cruz jwrroqula l , j de t rás , 
u u a 'doblo fiUi d>. Telig-otaa. 

Prcbldicron cl duelo cl d o c t o Aizoblspo 
do Burgotí, doctor Cadena y E le t a , y en 
rcprei^ontación df la familia, el h i jo de la 
finada, señor m a r q u é s de Borlaq'UO, v sua 
iKTmanos políticos m a r q u é s 'de r o n t a l l e y 
D. J u a u TomSs Ganda i i a s . 

El rcori«jo fúnebre consti ta^ 6 u a a gene
r a l iman'lftístación do duelo, fo rmando en 
61 toda la arlbfocracia madr i l eña , üo la que 
(an querida } reíipcíadn era la .-^oüora niar-
queóa J e Urqui jo . 

!í1 cad¿.Vf>r d - !a í iuada rocibió c r l s i l ana 
si'puli ura en una de las capil las de 1P Crip
ta de la Almudcna. 

1 F A L L E l IMIEXTÜS 
En San t iago ha fallecido c ' difeüngul' 

do joven IJ. .Vlfonjo Cut ié r rcz do la P e ñ a 
y Carrctf», 

—Kn P o n t e v e d r a el oficial d e In fan te 
r ía U. Fel ipe Lar iño . 

SAxVJ' \ P E T I l O N l i a 
Mañana , día dp .Santa Pe t ron i la , cele

bra su fiesta la m a r q u e s a de VlUavicja. 
Lu dedt'amü& mil felicidades. 

I'BTICJOTT 1>E MVNO 
Er¡ r o r r o ! ha BMO ])edida la ntauo de 

1.1 s imori ta I ' a c í Vre-b¡_^o S ía r lo ' an j par;', e l 
i3Tf'>rc7, de n i " ío TJ. Jo-sé Que^edn K n r l . 
<iuez. 

R E S i n . m O O DE T ' \ B E N E F I C I O 
Eli .-1 ]talauio 'db la í -ve len i ío ima bifiora 

marquesa, de í ialarujuca ^ • ri-uniProu días 
ajasadofe las señor i t a s do Villavi^ja. I,Í'/COTI-
desa d<» Poi'tocarTcro, Pola'^df'ja y Carr i l lo , 
pa ra hai^er orurííga á lo,-; feofiorvo ip res i i tn -

t e , t e so re ro y secre ta r io d e la Cumibión 
d e la Cruz Roja d(d d i s t r i t o del Congreso-
Uoapicio, d " ia < a m i d a d l íquida de la fuá-
ctón orgaui / .ada por dichaa scfiorita& en el 
í o a t r o do la Gran Vía. 

El r e su l t ado o ú t o n i i o í ué <j\ d^ dc=! mil 
setecientas seseufa y cinco pes<=-tas, qui- se 
in-\erí i ráu fa la adqul&i<;iün do materia '! é 
i n s t rumen ta l qui rúrgico , ojiara los puoetog 
d e Socorro, y (para ias < on&ultas ipúblicas y 
graLuíLas, d-> Medicina y Cirugía q u e ti'OTie 
tísiablcriJa»^; en la compra d j lienidas de 
í'aaiiipaña, bo t iqu ines y efeoto» jiara lae on-
fermortas , i en el a r reg lo 'de •* agrias de-
poD'densias del domiv-iiiui social. 

E \ EL PALACIO DE SQI l i a C H R 
El mié'X'oles, como ta1 'día, celebróse en 

la suutuo-samiorada de laoirarqucsa d e S q u i -
Ische la últi,m8 í'omida que en esta tem
porada 'Cfrocc la d i s t ingu ida daroa á sus 
ami s t ades . 

Sen tá ronse tí la mesa los m a r q u e s e s de 
Alhucemas , loiá condes del Serra l lo , la 
m a r q u e s a v iuda de l Pazo d e la Merced, l a 
condesa úv T ía-Manuel , la doiqucea viuda 
do Sotomas-or y los Srea. d e Icaza, iitiar-
quéd de Vi l laur ru t ia , 'marquéts d e L a u r e n -
cm, genera l Loigor r i ; Burgos , Méndez de 
Vigo, Dliaigón, T o r r e s (D. Jo sé L u i s ) , y 
a lgunas iporsonae más . 

EV LA LBGACIOK DE POBTUG.IL 
Los Sres . dé Eclv«s, r e p r e s e n t a n t e s d e 

P o r t u g a l on Es-paña, 'dieron anoche u n ban . 
quotp en i p a o r de l 'miais t ro d e Chi le y se-

• flores- de F igueroa , quienes ¡saldrán maña
n a ^aí-a' Paítif. 

DOS BAIfQLETES 
Mañana so celebraría u n 'banquete e n el 

í iotel de ios condes ide Casa-Valemeia, que 
h o n r a r á n con BU 'pre&eucia algimoa imiem-
•bros 'do la Real F'amilia. , 

—^El doíningo, .por la •noche, se ce lebrará 
o t r o ibanquoto en l a E m ' b a j a d a de A'lema-
oaia. 

BOD.1 
P a r a 'los ¡primero^, días del mes de J u -

aio. e s t á consor tada la -do la señor i t a d« 
Fe rnández d '̂ las Cuevas , con el dÍFtiu¿'nt-
d o joven Sr. Gamfao.i. 

X U I M I E K T O 
E n Par í s , h a dado á lu7, con toda fclici-

idad, u u a í te rmosa n iña , la d i s t ingu ida s<^ 
ñora d<j Goytíucohe, "iip"" Aui ta Sil\cila. 

Bea eni íorabnena. 
A X l V E R S . i I i l O 

Ayer cum,nliése oí segundo aü i ro -ea r io 
do l a ' m u e r t e del bizarro 'm?rino D. José di^ 
Cas t ro j Caaa'líiz. 

ENFEJ íMOS 
E! masques Je S a n t a Cruz se cmi-uentra 

m u y mejo rado de la í^nfurmodad q u e h a vo. 
n"do suifrieniJo. 

— T a m b i é n se hal la , 'por completo, res
tablecido cl Iiiio de loH Sres . Jf Arocps, 

V I A J E S 
\ (mediados del próximo mt'S d e . lunio, 

iiuarc-hará i¿ s.u pa t r i a ia embajadora de U j , 
lia, t o n d e t a d e tíonln Louga re . 

— T a m L i é n mai-cfliará en b r e * j ,1 >u ipaís 
#sl a/gregado mi l i ta r d<> los Estado-, Cuidos, 
caiiiit'án Cleveland Lansia'g. 

l~NA AS-AMIÍLEA 

Mmún k SWicÉs kfWM 
En iiiiffatro quf rirld ro'ifsa " K ; J)Iar¡.j de 

la l i ioja", Icn iuB la rc&tña d<^ ia impur ían-
tíf-miei At-amblc-i i tMî Jii-.ula aii*ca7<>r i.or la 
redovafiOn O»,' .S'indiaiüífis Agi-íeolad CatOIi-
cof» dr' aquella región. 

Vni'' pn^aidido por d (YuBejo d i r e f tnu . del 
<im- Iurin;iii par t f los ,< r̂ot,. U. Jesúb Andrés?, 
prchidenio; r>. A îiMinio Tomáa tl(.rnáj.rdez, 
->, «•fpro'íid'.i-iK ; D. r.uií Da?; dt I Corral, i c -
'•jrero; D. .Tnan iPinUjí Uneio, b< oretario, 
^ D. P r imo d'j la n j \ a . %ictí.vjcr Hario, : ÚSÍM-
ti'T<-in ^9 delegado,'- de ntro'í t imot í .-íindi. 
cat of-. 

Hizo u.so lie 1,1 iialabru t i ^-eñor jirotidcnle, 
para t a luda r á lo.-? aaauíbíeí&tas, oxhur tándo
le'Í á fom.<ufar c ' < spiritu ^ocial ci-istiano, 
eii ^üb r-£'pocti\orf Siudii-.atos. 

Cn párrafos müj GI.M ucat'j.'., v ftlioifó del 
flortfimi^-nto á rju-̂  ha llegado U Eodcra-
fi''>ii, ai-í coirio d<̂  ilas ní^Jt^if-is o'-ic !f cr\\iAn 
li>a roiihüiarjof. i jir.^sidtnt'^í-, rp.".pei LO .'I la 
T-r>';gioüidad de l<ja .sofio.. ex,<< rjolizdda en lad 
í'uiK'ioiic'^ f'j!i qut nmchOíj Sindioafus lian co
tí bríj do ía í<>s'i\tdad do bU patrón. 

Luego, fu'^rou admJudoB cu !a I V d t i a -
c-ión loh Sindicaíus do VUlalba do Tíiojs, 
o-urdmíit, ( 'arboiicr,i. El Kudal, Santa Lu
cir do < >eún. q'udf Hila j Aiif-ojü. 

Dió«e cueut-i á cotitpiuación, de l i ab t r aido 
c^.puK-ado do I.-? Coderar-ir.ij. por n.cunipli-
1 uentd de .s'ijs deberes &<>ci.i¡('5. al .'Sindicato 
do Villar de Ani'^do, y do habin-bO ..{-parado 
depila misma, el de Incio, por cue&tiunes in-
tcriorf'o. 

El Consejo diüi-o por ontt rado de la aulor l -
i íaúón cujH-.:idida al iSr. . Indrtv, pa ra que pue 
da .-'bguir ae,5emp' n-indo duran te dos á-^ny^ 
la pre^Jdouc'dt do la Sídtra>dón. f'^Obtraado 
&u regocijo por habe r s ido- láuráada la F e -
aeración C3n el p repü* de h ó a ó r r e a el tercer 
Concurso dé Asrociaoiones Agrar iac. i 

"Aun cuando no so ha torniadü Mciiiuria 
por t'diier quo hacor&e reülaiiientariaiiiento ñ, 
tm de año, se leyeron a lgunos datos, cuya 
publicación, siquiera sea en extracto, consi-
doram.os de bas tante iníeré.». 

Desde el 27 do Diciombro últ imo, so lian 
suminis t rado géneros por -vaíor de llfi.533 
poseíais, en esta fo rma: 

E n abonos de pr imavera , 20.:JS2 pcscta' ' ; 
sulfato do cobre, t'4.100; azufre. 16.100; \ i d 
ani¡erieana, y.097; árboles, 9lg; acPite, arroz, 
azúcar, bacalao, har ina , garbanzos, jabón, 
bujía&, anisado, moscatel, azafrán, c^jparrón, 
café, conservas, caramelos, tiflcoo, pimien
tos .socos, pimiento molido, a lpargatas , pul
pa, avena, arenilla, rcuaso, maíz, pa ' a t a s . po
sea, medidas, boinbgs p a r a trafcicgo do l i 
no, básculas y ináciuinas de injertar . '1U.0;¡1!. 

He presentaron certificados de los Labora-
torio.s del Sor\icio Aeronómico de Logro-
!io y Estación -uológ^iCa de I l a ro , de los 
que resul ta «lue íamto los abonos de p r ima
vera como ( 1 fauUato do cobre y azufre flor 
bumSnlb'radot. l iau acu t ado uu g rado de 
purcaa sumamen te baiisfactorio. 

l ' ambi ' u be dio cuenta do los asuntos si
guientes: 

De la distr ibuí ion de Jas S.OSí pesetas 
recibidas d' 1 MiiiisiPi-io de Funionto p a r a 
p remia r a los ulcero.-' exptr iob y pequeños 
l iropietaíius \itícola!-. 

De habe r cualribu£do cou 7¿ x>'"setas para 
U)' iiremio del Coucurbo de injertadores, or-
t,'Lii"'Í2ado por el Consejo pi-ovincial de To-
Ul< " t e . 

ü> h ü b ' r alcJUíado a li'O pebcid.s la ,su!--
crioci'ju ah i t r t í , en fa\'>r del sefiur probi-
dente d<.l Sindicato do 'Villaniediana, p a r a 
indeiuoizarlc. en i'ai-le, de lub daños que á 
mano a i rada he le T>rodujei-un eii UU ^ iftedo-
d" su propiedad. 

De haber&e roiK'cdido préstame.-, por cl 
Banco Popu la r do r<eóu XTII á dos t^indica-
tos. y por la Caía I tu ra l de Xáy rj, 5, cinco 
d e éstos-, 

T)'> lia'-er sido cursada ai Miuislerio do l^o-
ii lf"to, l e u u-foriiíf la\oi-abl> d'̂ l Consejo 
p ro \ ln i i a l , la uifataneie) tle^ad,) por la Fe -
deraeióij eti solicitud de subvciciéi i p a r a ol 
campo de ci^pericliclas." 

Después de la .Vsambita, los- señores de-
!< EiadnK de los Sitidicalos, eb t in ic ion en i l 
cai-ni'O evporimont.il. 

PROCESO TK.VGICO 

— O -

Los crímenes 
de Sánchez 

E l defeii-or d e Mar í a Lui^a in ipugna el 
a u t o inh ib i to r io . 

Con t ra el anfo de l juez do Chamber í , 
inhi'Siéndose á favor de la jur isdicción injj-
l i ta r d, 1 conocimiento de la «'ausa por el ív^ 
pues to ases inato de Ja lón , so hau formula
do dOb escri'Los in te rpon iendo el r to i i rso le 
r e lo rmar diuo, del ñsear, de l que ya nos 
Ocupamos a^er , y o t ro , del l e t r ado doloii-
so r d e María Luisa SAuclicz, Sr. Cabrera , 
quien presen tó su escr i to a,yfr t a rde . 

E l Sr . Cabrera solicita, en laüimbre de 
su pacroeinada, qu»* B.> de j? sin efecto cl 
a u t o recur r ido , y que on su <'OUS6eue'ncia, 
siga en tend iendo en el proceso ia j u r i s -
'dicción o rd ina r i a , y den t ro Je- olla, el Jaz -
ga'do do la La t ina , que es el competen te . 

Razona au ipetioión pa r t i endo de las r e 
g ias jque p a r a d e t e r m i n a r la co]iLi>ctencia 
establece el a r t . 4 . ' d-1 Código de Jiusticia 
imilitar. A l e u o r do e s t e i i reeepto. e l fuero 
d e G u e r r a i>uedo ser com.p^^n te 'por r a 
zón de l a persona responsab le ; p o r razón 
tdel 'delito comet ido , y por razón de l l uga r 
e n ique so Biaya pe rpe t r ado . 

Atendiendo a l l u g a r de l deli to, ' sos t i ene 
el r e c u r r e n t e que éste so 'ha comet ido eu 
el domici l io pa r t i cu l a r d o loa en ju ic iados , 
cuj-a iiivTolabilidad dec la ra l a Const i tu
ción, que e l la como infr ingida en su a r 
t ículo ipef i inente: e u hab i t ac iones des t i -
'nadas á usos exc lus ivamente 3oariésticoa, 
á la v ida 'familiar, y e n las cualea n o se 
reall-za acto ' atjgunb d e caré.ctpr, p i i ' l i t ^ . 

M i r a n d o ' á â s pe r sonas responsab les , 
tam,poco i0s competen te , á juic io de l abo-
gaído do ' a t a r l a Luisa , la jurisdiccit ín de 
Guer ra , ipucsto q u e n o h a y a r t i cu lo q u e 
'especialmente iprcceptúe que h a y a n de 
aplicai-se Jas 'teyes mi l i t a re s á un íincho 
'Criminoso d e la na tu ra l eza idcl ac tua l . 

A es te ipropó.'íito invoca cl n ú m e r o .se
gundo del a r t . Ifi del Código d e .Justicia 
mi l i ta r , qu<^ dispono quo cuando el deli to 
sea común y oomiietido en icrriTorio no so
met ido al e s t ado d e Guerra , eonocoriá do 
'la causa luonitra todos los culpables la ju-
r i tdioclón o rd ina r i a . 

V eu e < o sentido ha resuelto siemyíx^ las 
CuestioLe.s do competencia el ~Trib mal Su
premo. 

El Juzgado, pues, al inhibirse no debió fun
dar le , fcíegún dicho letrado, cu ci ar t . l'J deí 
Código de Just ic ia militar, que dic^ eu au 
apar tado 11 que ioá mi l i ta res se ráu juzgados 
por los Tribunales ordinarios por los delitos 
cometidos cuando el culpable no tuv ie ra ca
rácter mi l i ta r ; carácter de quo es taban de*-
provistos María Luisa y fcu padre a,l interve
ni r en los rueehoa que so les imputan. 

Para robustecer el cr i ter io que BUstenta res
pecto ai par t icular apuntado, aduce tambiéu 
fl a r t . 322 de Ja- loj' Org*ánica del Poder judi
cial, y el 11 do la de Enjuiciamiento c-imiual 
íiuo atribuji-n á % jurifedi-cdóa ordinar ia ol 
conocimiento de las cau^at, cu qu»^ anarozí-ari 
t m « r t a d a s personas ^'jjol-<b a' tuero i-omún y 
al mili tar. 

Tamporo ent iende que es competeate )a ju-
riádiCG-iói' d<̂  Guer ra ¡por la uitturaleza-dol de-
li1o, toda vez que el fíue (ka motivado ia ins 
trucción de esta causa uo está comprondido 
en Ja ctiumeración df»l ar t . 15 del Código de 
Just ic ia mili tar . Así, pues, iotí hechos que s<» 
atr ibuyen al capitán Sánchez > ¿ sti hi ja cons-
ti tuyoü un delito común, no un delito mil i tar . 

Termina su í'scrlto cl patrono d e María Lui-
bO, alegaLdo otro argumento, a mátJdc loá ex
puestos eu pro de s-u cr i terio lavorable al fue
ro comúu, y es Cl que se deriva del ar t . 15 del 
Código de .justicia mil i tar , que en c.ibO de 
duda a í r ibuye preferencia á la juiindicción 
competente ppr razón del delito, y si+mdo ésic 
común, a l fuero ordiuar io leorrerpondería, en 
el suputs to de dud_j. cl conocimieuto ,dc la 
causa. 

TlcnníSñ dic jueces . 

kyer se r e u n i e r o n en ol :Hiuisterio do 
l^raVia y Jus t ic ia lios jueces do ins t rucj iói t 
d e los diez d i s t r i t o s d e la cort-(\ 

La r eun ión se celeliró en el d&spa 'lio- del 
señor vonde de Romanónos , y eu jiresi-acia 
de és te , q u e como es sabido l ione á wi c.ir-
gü di-cha ca r te ra . a5»más "de la 'preBíden-
eia del Consejo. 

A u n q u e los Jueces lUianiíestaron (rae h a 
b l a n acud ido á dicilio ijentro iministerial 
cou el solo obje to do s a l u d a r .al conde, lo 
cierro 08 qffe cambia ron Tmprosiones sobre 
todo lo que vieup ocur r i endo con el p ro -
••eso de l capi tán Sánchez 

íParoee ser q u e los jueces C!3tu\i<>ron 
unátt imí 's en c e n s u r a r la pasividad y ne -
'gli,geDCi,i de la 'policía, la deficionria d e s u s 
trabajo.s y el escasísiíjio apoyo pres tado g 
l a a^-iúu jHdiúlal -un es te a s u n t o que t a n 
to preocupa á las gentes . 

Abimlsmo se a s c á u r a iiuo too reun idos 
m o s t r á r o u s e conformes on ai ireciar lu com_ 
petencia á f a fo r de ia ju r i sd i jc ión ordi
na r i a . 

«Jalón y los bí-jos d e ¡ íánchcí . 

fckí asegur.i por tm camarero de cierto cate 
que ol Si". Ja lon tíolla atíudir ai referido esta,-
bieclmieLto dconjoañado de de^ alños, uno üe 
los «ualQs cr-ííS podes asegurar que es -an hijo 
del capi tán • ' ' - . - . . . 

También ae afirma que el Sr. Ja lón llevó a 

'los citado-!! niños lí una peluquería de ia plaza 
de Santo Domingo. 

De s^r todo t-ato cierto, viene á desprender
se, como hecho incuestionable, que Ja lóf y 
Sáneliez se conocían. 

E n IHwrtad. 
E l sujeto á quien so dtxu-so Ja o i ra noche 

frente S Prisiones por preguntar qué ventana 
e ra la dp Ja celda que ocuiiaba Sánchez, lia 
.sido -puesio en libertad por confirmarse <iue se 
t r a t aba únicamente de un íuvioso a quijit nin-
e ú n otro móvil gui-aba. 

Batíficando mxa pr is ión. 
A5 or ta rde estuvieron en Prisioueo ol escri

bano y cl oficial del Juzgado de Cliürabeif, cou 
líbjeto de ratificar el a m o do prisión de 'los 
soldados. 

E l cüpitai do Jaíléin. 
Dlcese que^el Sr. J a l ó n tenía PO.OOO du

ro s deposi tados en una casa de Banca. 
Tam>bién He a segura que explo taba a lgu-

'Uüs negocios de juego en va^-laa capi ta les , 
e n t r e el las TOICMIO y Granada . 
En Cap i t an ía y en la Escue la d e (iueri 'a. 

l<o que dice CillanucTa. 
Ayer m a ñ a n a , y d u r a n t e l a r g o r a t o , per_ 

mane<-ió en Capi tanía genera l el Juzgado 
mi l i t a r , p a r a d a r cuenta al genera-l M a r m a 
d e 'la mar 'sha d-el sumar io y do las di l igen-
eias p rac t icadas el día an te r io r . 

Desde la Capi tan ía se d i r ig ie ron los se
ñores González Berna rd , Cíl lanueva, fiscal 
y a u d i t o r milit-ar, oía automó"\i!, 'á la e s 
cue la Super ior Jo Guer ra . 

UU" f-stiivierou l(n cua t ro r eun idos ha s t a 
cer. 'a d e la uua .'K -'a t a r d e , e s tud iando el 
sumar lo , que ofrece por aírori una forma 
m-uj compleja, y d ic lans inando acerca do 
la t an di.?eutida iaihiWción del Juzgado oL 
•íil á favor cieí fu^ro de Guer ra . 

El cap i t án Sr. Ciliar,UPT, a manifes tó que | 
'pierden l a s t imosamen te ol t iempo los par - , 
t i da r ios d e Jj jurisdioi ion c i \ ' I . | 

- Sobre ello dijo - liemoí. hecho un es- j 
tu-dio co-ncienzudo. .- c rea , q-ae aunque e^ 
'muí dolorob,a la tuisióu, al fu t ro mi l i tar . 1 
a nosotro-^, nos cor responde ]a instrucción 1 
d e fsic sumar io . ¡ 

lJeEípu«^s de todolaacen muy biei l—eonti-
nuó diciendo ol d is t inguido Cíipiíán df Ca
bal ler ía , on defender el fueni '••i\il. 

Es ta p a r a tormimar el p i a / o Jo los cin
co días para que sea firmo e! a u t o de in
hibición dec re t ado por el iuez Sr . Martí
nez Enr iquez , v euíoncieB nos e n c a r g a r e 
m o s d'> todo lo acuado por <d Juzgado del 
d is t r i to d e Chamocr i . 

l l a j «muchos 'puntos obscuros que tene
mos q u e -aclarar. 

iT/3 opinión quiere ,-. a sentencia , cas t igo 
e j empla r jx>ara los au to r e s dei c r imen . Ello 
vend rá , pe ro tío BÍD concre l a r bien an tes 
l a cuLiabil idad d e tod<JS > ^ada u p o de d1-
<aos au to res . Y pa ra esto se -jrecisa t iem
blo y b u e n a vo lun tad , ^.osa que no nos f.dta. 

E n Pr i s iones Mi l i ta res 

E l Juzgado mi l i t a r se cons t i tuyó en P r i 
s iones á las cua t ro de' ^a t a r d e p a r a t o m a r 
declara'Món al a lbañl l . 

Después de es to cfet tuóso un ca reo en
t r e aquél y ot capitán S.;nchcz. 

E l r e su l t ado d e ambas di l igencias si* des-
! conocen en a'bsoluto. 

O t r a vict ima d«>! capi tán . 
E l cap i t án Sánchez, como saben nues-

t j o s lectores , se hizo novio do una jOA'cn 
5tonradísima, que v i i í a cou su imadre y 
iieimianod e n la calle de Augus to do Figue
r o a , núimero 2!», de c u j a casa --ran porte
ro s dosde liaCS"-(%intc años . 

IP'dcs bien, e s t a joven, que no lia come
t ido otra fa l ta q u e ser no\i& de l c r imina í , 
á q u i e n j a m á s creyó C%.paz de n i n g ú n acto 
indigno, h a sido despedida do l a . p o r t e r í a 
con su famil ia . 

iEI case ro llaníó hace tinos d í a s á l a m a 
d r e de la joví-n, y 'la .manifestó 'que auu-
<jue, a u n q u e él estaíba m u y contento con 
eslías, se h a b l a n que jado los vecinos y no 
e ra posible q u e con t inuase e n la casa. 

L a infeliz famil ia es tamlMén indirecta
men te vítstima del capiíá-a Sánchez. 

DÉLA 
CASA REAL 

L A BEEVA 
La Re ina Victoria visitó a j c r m a ñ a n a á 

Xues t r a Señora de la Almudona , en la Crip
t a ; á la Virgen d e la P a l o m a y Nues t r a 
Señora del 3Ii lagro, en 'las Descalzas R e a 
les ; á la Virgen do la Leche y del Buen 
P a r t o , eu tía'ñ Luis , y á JVuestra iSeñora 
de l Buen Suceso, en td temiplo 'de igua l 
nomore . 

A au regreso Cl Palac io fué c u m p l i m e n 
t a d a )ior la duijuesa v iuda do Almodóvar 
del R ío y Iw-rmauo, m a r q u e t a de Alhuce
mas , cl P r ínc ipe P ío do Saboya" y el gene
r a l Sr . . \guado . 

'VOSáX P E POSESIOK 
Ha t o m a d o ¡lObesión de l m a n d o de las 

fuerzas de l a Esco l ta Rea l , el uucvo coro
nel Tlzcoude do Uaqueta . 

As i s t i e ron al acto el gene ra l Aznar , el 
In fan te Don F e r n a n d o y ci aenej-al M a r . 
chessi . 

E L CO>CUI{SO DE (ÍAJÍ.1IX)S 
— O — 

Los premios 
concedidos 

E l exceso d e QHginal d e pa lp i t an t e ac tua
l idad, nos impide publicaí- o t ros cmgina-
les q-ue téJúamos preparados , paca, -,eíite 

Bótoero de - E L © E B A T E . 

LOS BALKANES 
POR TELEBBAFO 

A'oticias de Londres. 

LONDRES 20. 

-En Jos c í t ' cu los i^iolííioos so c o u c o d o 
í i o y i n l c i T s ímioamot t t i^ á la jn-esun-
oiüit 'do u n a u o v o coi i t l io to L a l k á m c o . 

, . k iu í se c r e o a j u s t a s l a s 'preteu&io-
n e s di' ^yervia. 

S á b e s e q u o JO(J.(tOt> J ioml i res so 'lia-
J lan á oO k i l ' ó ino t ros 'de Sijfía. a c t i v á n 
dose^ ios p r e p a r a t i v o s do t r o u p s y p e r -
t r c c l l o s 'de g u e r r a , eff¡ai) si se e s t u v i e 
r a o ü v í s p e r a s do f o r m i d a l ' l e s a e o u t ^ -
c i m i o n t ü s i n i lHa ros . 

X o t i e i a s J.e a q u e l l o s p a í s e s l i u c c u s a 
b o r (juo l o s biUgarufe. d ^ p u ó n d o c m -
p las ;a r s u a r t i l l e r í a eu l a s a l t u r a s d o 
P r a ' \ i . a t a c a r o n el d"a ¿7 á u u a o.otn-

j p a ñ i a g r i e g a , s i u p ie é^tu pry=voeafee e l 
} ñt.'Kpio. 
I Me i g u o r a ü l o s r e s u l t a d o s . 

ü i c e u í an ib ió j i .ijuo HU K u s í a se~ si
g n e n con t o d a a t o u c i ó n J a s p e r i p e c i a s 
cu osla n u e v a f a s e d o l a g u e r r a . 

i ,\'oticía*i d e Li->ndreií. 

— S i r Ed'W'ai-d <»roy i ^ ^ i t ú á t ü J o s ¡os 
d e l e g a d o s ;í iju»' fa'" r e u n i e r a n u i a i i au t i 
j i a r a firmar la p a z . 

Noticias d e Belgrado . 

B E U i R A D Ü 24». 

t u Ja ••S"J\oujic.litÍTia" l i a n t e ru i i t i a -
d o l i oy las d i sous ione t , r e t ' e r c u l o s ;) l a 
feituaeióji s o r v i o b ú l g a r d , a p r o b á u d o s o 
u n O r d o u doj d í a út' c .on í ian iu a l G o -
b i o n i o , ])oj' 12.J v n i o s c o n t r a i B . 

Noticia.s de B e r ' l n . 

BERLÍN 29. 

E n ia ú l t i m a c u t r e s i»la ijuo on e s t a 
c a p i t a l colobrai 'OD el K a i s e r , o] Zai- y el 
R o y d e T n g l a t o r r a , so conoe j - t a ron p a r a 
lia<''t'r t o d o lo p o s i b l e á fin d e b o r r a r l a s 
d i t o r o u e i a s ,)ue s e p a r a n h o y é los pa í ses 
b a ' t k á n i o o s . 

Lob lr»"s í>oberanos h a n íojegrafiajdo 
a l Rt-y d e B u l g a r i a , i n v i í á n J o l e á quo 
E>c a b s t e n g a ole la n i a u o r a q u o p u e d a 
e o i i i p r o m e t e r i!a p a / . E l R o y B r o m a n d o 
c o n t e s t ó q u e so 'iialla di.spuos-ta á ' n i t a r 

I c o a í l i c i o s . 
- - E u la f rnntoe; i s o r v i u b i i l g a r a h a y 

c o n e ' - ' u t r a d o s , p o r la p a r t e d e B u ' ' g a r i á , 
m á s do 70 .000 hoinbn-.s . 

— F J O o b i c r n o g r i e g o 'ha d e c l a r a d o 
o i3o ia lmcn tc q u e a c o p l a e] a r b i t r a j e d e 
l a s p o t e n c i a s d v l a • ' t i- ipie e n t e n t e " . 

—^EJ (robioi-no r u s o h a Tieclio s a b e r a l 
d e T u r q u í a q u e nt i a i J m i t i r á el e n g a n c h e 
do o ü e i a i o s e n r o p e o d p a r a l a f o r m a c i ó n 
'de l a G e n d a r m e r í a e n ÁJ-menia. 

T u r q u í a 'lia l l a m . i d o á filar á l a t o r c e 
r a r e s e r v a . 

^ -adiaitisíi e scue las en l a i m p r e n t a d© es
t e -periódico, L ibe r t ad , . S I , haé ta Isis t r e s 

d e í a madlr-ngada. 

(Cviiliniiucióii de la lata de ayer.) 

G B U P O S E O U N D O 
R a z a s ex t r an j e r a s . 

Sección ÜO.—Toro, 'de r a¿a pchwitz, de 
uno á t r e s años , de procedencia ex t r an j e r a , 
r-oi) c a r t a d e or igen. 

Prim-er ipremio. - 4 5 1 . — " L a g a r t i j o " . 
Segundo ipfemio.-—112.— "Brumig" , d-e 

l í . Ju l io I l a rnández y 3Iendir iohaga, de Vi
lla i c r d e do Truc íos ( S a n t a n d e r ) . 

Torcer premio.—-416.—''-Rlgui'", de d o ñ a 
Carol ina f. A l t u n a . v iuda ,de P r e n d e r g a s t , 
tic Guara izo ( S a n t a n d e r ) . 

Sección 5 1 . — Vacas , menores de ocho 
año.--, da la r aza expresada e n la Socción 
antorioT. 

P r i m e r 'prerafo.—^417.—- T r e s vacas , de 
D. Fél ix Arreohea, d e P e r a l t a ( N a v a r r a L 

'?e-gun/do pTttmio.— T2'^.—Late d e 'dos va
cas, do D. .Segurado Casares , de Alza (Gui
p ú z c o a ) . 

Segundo ipromio.—^421.—Lote 'de c u a t r o 
•^acas. d e D. Nicanor Gómez 'de la F u e n t e , 
iJo Sobre-mazas " (Santander ) . 

Sección 32 .—Toros d e raza scB.wItz, do 
uno á cuat/To años , nac idos e n España , 
s iendo prefer idos Jos Que ijustlfiquen la 
pureza d e san'gre. 

P r i m e r .premio y camipeión.—442.—"Ya
go'", 'Jo D. Carlos Pombo y Escallante, d e 
San tander . 

fíeguTido p r emio .—46ü .— "ízaskun" ' , d e 
la pHcelemií'jima Dijputación do Guipúzcoa. 

pprcor 'premio.—443.—"Rihin I I " , de 
D. CaPlos Pombo y Escala'nte, d e San t an 
d e r . 

C u a r t o p r e m i o . — 4 4 0 . — " T e l l " . de D. J u 
lio Hernández y Meadir ichaga , ide VlUaver-
ide do Truclios ( 'San tander ) . 

Quinto ,pre:mio.—444.— "Zuricih I V , de 
D. Car los P o m b o y EscaJlante, d e Santan
der . 

Sexto p romio .—450 .—"Reve r t e " , de don 
Rafaed Botín y Sán'ohez d e P o r r ú a (San
t a n d e r ) . 

SéptimA> premio .—428.—'"Duque" , 'de don 
Lucas García Aiparicio, ide Samla, CJruz 'de 
Bezana (Saníandci r ) . 

Oota^o premio.—461.-— ^'César", de la 
excelent ís ima Diputación d e 'Gaipúzcoa. 

iNoveno ipremio.—433.—"L«crin", d e diez 
y seis meses , ceaizo, d e la p rop iedad d e 
T). Fé l ix ArrecSéa , de P e r a l t a ( N a v a r r a ) , 
y p re sen t ado "por e l m i s m o . 

'Décimo pr«mIo.—446.—• ' 'Ríhin I H " , d o 
'D. Car los Pomibo y Esca lan te , d e S a n t a n -
iaer. 

P r e m i o 11 . - - -452 . -v 'TolJ IV" , 'de D. Ra 
fael Bot ín y Sánohez ido P o r r ú a , de 'Saai-
l ande r . 
---Ptemi<J12.—456.-*-"0aiíorai" ' , ido D. Ale
jo E c h a r t , d e Torró la vega ( S a a t a u d e r ) . 

Prc-mio 13.--439.-—"Efe-vea-te", d o D. B i 
liario Goicoochea y P r b i a a , do trOmoeha 
( A l a r a ) . 

P r emio l - í . - - -453.— L'n to ro , del Sindica
to Ag'ñeola do Pol ( L u g o ) . 

Sí.'-ció'i 33 . - -Vacas d<> raza sclrftifz. imo-
nori-a do od io años , nac idas oo Eai>aúa, 
iprefuiéiidose las qiuij just i f iquen l a pureza 
do farigr". 

Pr imer iiremio. " ~ t 7 5 . ~ - 1 u lote d e t r e s 
vacas, de O. Vidal S<3tién, do Bi lbao. 

(S'^gundo promio. --liSti.—Loto de t ros va
ca- , de D. l'dlL\ Afroclica, do P e r a l t a (Na-

Segundo p r e m i o . - - i t í 9 . —Lote d e c u a t r o 
vacas, do, D. F r o i l á a M.éndez Vlgo y don 
Tran cisco Pa t ino , on A-ranjuc!;. 

tít-gundo ipremiü.— líO.—• uno '.'a.-a, d e 
D. Segudo Casares , 'do Alza ( Guiípúzcoa). 

Tcr'-er promio.— Í67.—Loto do t r e s v.i-
-cas, do D. Ensebio Peón. Cué, de Torrc lavc-
g a í S a n t a n d e r ) . 

Tercer mromio.—472.-- Vii lote de cinco 
v.deas', do D. Nicanor G-óme/'do la Fuentfj, 
de iSobromazas ( S a n t a n d e r ) . 

Sci;cJóii 3*í.—Beceri"'dh <j novil las, Dacidas 
en España , do raza schwitz. 

P r imer 'premio.— 17S.—^Cuatro becer ras , 
d^' !•. r é l i ' . Arrcchea , Jo Pera l t a {N8^a-
í ' -a). 

^'feglliJdo promio. -L'if;.— T n » becerras , 
J e la Grauja " íja S'H-na", do Sa lamanca . 

Stecióo 3 5 . - - T o r o HIO raza iholandesa, do 
uno á cua t ro años , do procedencia ex t ran-
.)era, <-on car ta do origen. 

i}/ u n becer ro , del señor baTón del Cas tü lo 
'do Ohirol, en Los Molinos ( M a d r i d ) . 

'Segundo i>remio.—534.—^^Lote 'de bece
r r a s y becerros , de D. Manuel F ida lgo , tía 
San Ildefonso (Segovia) . 

Torcer p r e m i o . — 5 2 8 . — L o t e d e s e i s . be 
ce r ras , 'de sois y s ie te meses , d e l a ganado-
ii'ía del señor m a r q u e s d e Valdcras , en A' -
corcón ( M a d r i d ) , y ipresentado por el 
mismo. 

Sección 12. - T o r o s , do uno 'á cua t ro 
años , nacidos en España , d e la» razas iafíi-
cadas en las S o c i o n e s anteriore-a, .prefi-
riüuJüs*) los ([ue jus t i f iquen la pureza d e 
sangro . 

P r i m e r premio.—535.-s-"01ia,val", raza 
n o r m a n d a , do ü . F e r m í n Lomba , de T i tú l 
ela < Madrid ». 

¡Segundo i i r tmjo.— 534.—-'egueero", -raz-a 
bimmontUal, .do D. Emil io García-.Poila y 
'Rodríguez, di- Avdlés (Oviedo) . 

iSeccióu 43.—Vacas m e n o r e s d e ocho 
«ños , do las condiciones seña ladas en ' l a 
Sección autcr ioi ' . 

P r t m c r premio.—538.—-Una vaca, -de d o a 
T a m a s Ort iz P a r d o , de Madrid . ..:• 

'Sección 41 .—Toro , d e uno á c u a t r o a^oe , 
d e r aza s c-xtranjeras -puras, adecuadas -pa
r a 'la produujcióu de carne , n o inc lu idas e n 
las Süccioues an t e r i o r e s , de -procedencia ex 
t r a n j e r a , con c a r t a de or igen . 

Sección 46.—-Toros, d e u ñ o á c u a t r o a ñ p s , 
nacidos eu ' t íspaña, 'de las r a z a s i nd l cada í 
en .üas dos Seccioines a n t e r i o r e s , 'préí l f iéa-
doae los que Justiflquen i a p u r e z a d e saa -
S f o . • • . - : • . : ; 

iSegundo p r e m i o . — 5 4 1 . — " A p i s " , d© d o » 
Augus to Perogordo , d e Tor re lavega . . 

T E R C E R GRraPO 
Cruzas de r a z a s e spaño las cOn e x t r a n j e r a s . 

Sección 48 .—Vacas , m-enores -de e c h o 
años , mes t izas de r aza s españo las c o a 
S'oh-svitz. 

P r i m e r premio.—5.50.—Una vaca scJi-witü-
Camipóo, d e D. Rafael Bot ín y SáncJiez d » 
P o r r ú a , d e S a n t a n d e r . 

Seigundo "premio.—^546.—-<Dos vacas , •una 
schwitz..Camp6o y o t r a soh-witz-túdaooa, d « 
D. Adolfo de l Cerro , d e S a n t i a g o dQ C a i t e » 
(Santaoider) , , . . _, • ..,,;:.; 

C u a r t o premio.—547.^—Una vaca scJiwítB 
t t tdanca , -de D. José Inge lmo Te rán , de;,Gaa'« 
zo ( S a n t a n d e r ) . 

Sección 54.—.Vacas, memores d© o d i o 
años , mest izas d e s ang re esj^ñoila c o a dtr^M 
r azas .de especial a p t i t u d p a r a la próli'üiociéoj 
'de ca rne . 

'Primer ipremio.—556.—Cuatro vácáe , 'ñm> 
D. E n r i q u e Grranda y Oáldémón de Reteles^ 
d o Don Ben i to (Badajo-z). ' 

Sección 55.—Lote d e un toiro s emen ta l 155 
va r i a s vacas y c r í a s , .de dist in ' tás edades , d e 
raza mest iza , d e sangre.eapafioJa y e x t r a n 
j e ra , do aíptitud lechera , q u e ac red i t e l a f i
j eza d e ca rac t e r e s especlkiles. 

Prim-er promio.—, &57.— ü n lo te , r a z s 
sOhwitz-tudanca, d e D. Framcisco San. M a r 
t ín , 'de Peñacasti ' l lo (Santa jader ) . 

Sección 56 .—Lote d e iguales condic iones 
q u e las ind icadas eoi l a Sección a n t e r i o r , 
p-ero de a p t i t u d especial, p a r a Sa prodiu'oción 
d e ca rne . 

P r i m e r premio.—559.—-¡Un Jote , , 'h ispa-
no^iduAham, de D. E n r i q u e G r a n d a y Cal», 
d e r ó n d e Robles , de Don Boni to (Bada 
j o z ) . 
Concurso especial d e axroBtxe y t r a b a j o . 

Se h a r á n las ii-ruebas qoie e l J u r a d o de^ 
t e rmine . 

Sección 6 1 . — Y u n t a de , t o ros 6 bueyes 
de 'Kran a lzada y .raza española . 

P r i m e r premio.—563;—^Una y u n t a d% 
•bueyes, de D. B e r n a r d o Gibaja Pérez , d© 
Madrid . 

P r i m e r (premio.,—563.—Una y u n t a d « 
bueyes , d e D. Mateo López S i x t o , - d a Ma» 
drid'. - -

Sección 6 3 . — Y u n t a d e t o r o s 6 teesnes, 
d e r a z a s españolas , -que á Juicio d e l J iura-
d o 'DO d e b a n inclui rse e n l a Sec-cife 6 1 . ' 

P r i m e r premio.—^567,—Yunta de t o r o s , 
r a za avilefia. de D. Antonio d-9 I b a m e t a 51 
Ayala , en Pol-banoa ( A v l l a j , e a p u t e t a ipoc 
el mitsmo. . . •• ., :..:•'., 

Segundo "premio.—568.—Yunta d é bue^. 
yes , d e D. J e r ó n i m o Ferni todea, Yagüe , de" 
Nava lpera l d e P i n a r e s (As-illa). • •. •'• 

Terce r premio.—^566.—Yunta de , Uráe-
yes, 'de D. Bermardo Giibaja Pérez . -de . Ma
dr id , ., ; 

'Sección 6 4 . — Y u n t a d e . v a e á s , sde-inaaas' 
eapafiolas, qtie, á juic io de l J u r a d o , n o de» 
S>en incluirsíí , .etea« SéboisSffi'̂ BS. 

P r i m e r ipramio.-—572.-7fYura,ta-.>dev,>?aíoas. 
d e D. Eipiíanio R i d r u e j b . ' d e Soria. , , 

S e g u n d o premio.—573.—^Y'Unta d e v a 
cas , anda luza , 'de D. José del P r a d o V í P a l a -
cio. , ' ,;: ' 

«Joncni-so especial d e ceba. 
Sección 65 .—Resca -vacunas cefbadas, d e 

razas copafiolas. 
P r i m e r premio .—579.—Loto d e 'taeijres, 

r a z a gal lega, do D. H o n o r i o ' K i e ^ o , . d e "Ma
dr id . • .; , ' 

S e g u n d o pi-emio.—574.—^trOíe,',de -bue-
3-eto, raza gallega, de la Sooiedád de .Gana- ' 
d e r o s " L a Jus t i c i a" , e a ' C o r i s t a n c o "CO' 
r u ñ a ) . 

Tercer premio.—580.-s-Dois ibüayes,1pa,!!!»i 
.galiega, d e Ja iSociadaid d e Ganaderos " I j» 

. Ln ión" , do Coris tanco (Goruf ia) . 
• » • • . ':" „: -••':..:_- ' \.. 

Prim'er p r e m i o . — 4 b P . — "Bend i to" diO 

D. <icnei*Ocü Gómez Kdjlla, d e Madrid . 
Segundo luvemio.- -4SS.— Cu toro , de don 

Wfrodo .Uday de la Pedrada , de Maliaño 
( S a n t a n d e r ) . 

Torcer prepiio.—" TremeniJo". 
S<>ccióu 3« .—Vacas , menores d f ocho 

años, de Ui, r,37a y eondieirines seña ladas 
en la Sección an te r io r . 

P r i m e r praiuio.—190, -Seis novil las, do 
D. Alfre lo Alday, en Maliaño ( S a n t a n d e r ) . 

P r i m e r ' p r e m i o . — i : t l . — L o t e de la gana 
dería d r ! -^ñov 'baróti 'dol Castillo de Chi-
reí . ie Ĵ ûs IMolinos (Ata.drld). 

Tcri.ii- p r e m i o . - - i ; » 1 . - - Seis vacas, de don 
Viceuu tícbasliáii, de Madrid. 

Torrpr premio. - 192. - Dos vacas, de la 
p r o y i e d a i de D. G. lloroso Gómez Bdit la , 
.de J íadr id . 

Torcer promio. , ! 9 3 . - - 7 ; o s vacas, de 
D. Eeliciaino 'de Burgos "Muñiz, 'le Segovia. 

Seocióu 37.—iToros holandeses , de uno á 
cua t ro años , nacidos en España , s iendo p re 
feridos ílos que jus t i t iquen la pureza do 
sangre . 

P r imor pre-Qiio.-^ - 5 1 0 . — " P e r d i g ó n U", de 
D. Rataol Po t l n y Sánchez d e P o r r ú a , de 
San t ande r . 

Segundo piomio. —501.—"Rever te" , de 
D. Manuel C(tbo y l'Orrez, .ríe Vitoi ' ia. 

Tercer p remio .— 195j.—-"Rigoleto", i e 
D . ' E z c q u i t l "Martín Calero, d e L a Cistér-
n iga (Val ládo l id ) . 

Sección 31).-—Vacas, menores de ocho 
años , 'do las .condiciones seña ladas en la 
Sección an te r io r . 

P r i m e r ipreiiiio.—520.—^Cuatro vaca;,, del 
señor m'a,rqués d e Valderas , en Alcorcen 
( M a d r i d ) , 
. Segundo p r e m i a — 5 1 8 . — C u a t r o vacas , 

do D. Manuel F ida lgo , de .San Ildefonso 
(Scigovia). 

Secciót! ".y.—Bt.cerrafe.\ t imi l las , nací-
das ou lEipaña, d e r aza -ho laadoga . 

Prtm-s'í' premio.—32'5.-~TCaatTb. 'ooviUa:, 
de i señor ibarón del CaatiUo dé'Cfaire!, e a 
Los Molíaos (Madr id ) . 

P r i m e r p remio .—529 .—Cuat ro - no-villas 

Connres» É 
L a s s e s i o n e s c e l e b r a d l a s a y e r p o r l a ' 

A s a m b l e a d e l a F e d e r a c i ó n .de l a s A r t e s 
d e l L i b r o Iban s i d o m u y i n t e r e s a n t e s . 

l i a n o c u p a d o l a p r e s i d e n c i a l o s s e ñ o 
r e s f í o d r í g u e z . U r i a r t e y G a r r e , a c t u a n 
d o c o m o s e c r e t a r i o s E . Mai*t ínez L a p o r -
í a y V e r d e s . " r ., ,";' 

E l S r . S a m p e r e , c o n ¡muy tbueii a e n é r * : 
ti o , pida ó se l i m i t a r a él n ú m e r o d e o r a 
d o r e s q u e d e b í a n (hab la r e n p r o y e ñ 
o Q u t r a ; se a c o r d ó p a s a r a l C o m i t é e j e c u 
t i v o el t e m a r e f e r e n t e , é l a E i p p s i e f ó n 
d e A r t e s G r á f i c a s d e 1914 . . ..f' 

C o n m o t i v o d e l n o m - b r a m i e n t o ^ d e l C o 
m i t é e j e c u t i v o , el S r . Bc j i í t e z d e - L u g o , 
p r o p o n e l a c a n d i d a t u r a s i g u i e n t e : p r e 
s idente . , ,Sr , . ¥a t1 ieu ;v ieepfes ideu , t e s5 - s e 
ñ o r e s P a l a c i o s . T h o r n a s ' y R o d r í g u e z 
IMigue l ; t e s o r e r o , S r . G a r c í a P i n t a d o , y 
s e c r e t a r i o s , Xres . A r i a s y ' M a e s t r e ; -

fíe a c u e r d ' a ,juo l a Asam^blea p r ó x i m a 
s e e e l e b r e e n V a l e n c i a ; se d i s c u t é i r a m 
p l i a m e n t e p u n t o s t a n . in té reEían tes cojjio 
la a u t o n o m í a de l a s S o c i e d a d e s p r ó ^ i ú -
ciale.s, l a s c u o t a s <{ue d e b e n pag f i r log 
f e d e r a d o s y Ja c r e a c i ó n -dé -un seUo d e 
c o o p e r a c i ó n d e 5 c é n t i m o s . ' 

E l Hr. S a m p e r e so l i c i t ó y o b t u v o ; poír 
a c l a m a c i ó n , u n v o t o d e g r a c i a s p a r a l a 
m e s a de ' d i scus ión . 

El S r . l í o d r í g u e z . q i i e p r e s i d e , 'da l a s 
g r a c i a s á l o s a j a i u b l e í s t a s p o r s ü cons-
i p o r t a m i e n t o , y m u e s t r a s u s a t i s f a c c i ó n a 
ía P r e n s a j ior el v a l i o s o a p o y o p r e s t a d o , 
l e v a n t a n d o l a ses ión. : V.• - , •;^"-

E n t r e ilos a s a m b l e í s t a s se c o m e n t a 
b a d u r a m e n t e e l é o m - p o r t a m i e n t o d e l 
. \ y u n t a m i e n t o , q u e e n l a r e c e p c i ó n ce 
l e b r a d a e n s u h o n o r n i s i q u i e r a ' o b s c r 
q u i a r o n á l a s d a m a , s c o n r a m o s d e flo
r e s . ' • , , . " 

H o y h a r á n Jos cong i - e s i s t a s i iua . e x 
c u r s i ó n á E l E s c o r i a l , y m á ñ a , u a so ce
l e b r a r á l a se&it'm d e c l a u s u r a . 

Publ icado» o no , n<j »e ü>'\ueUe(a ui-iyi-
a á l e s j los q u e ©^-«ita u r i a n a ! i i n ÍÍÍÜÍ-! > 
tef aiB-tes eojí la empresa de l i^^inodvo _-P 
entieside que s-aplican la inserciott G1^ VTTÍJ, 

'<it^l^p^^i^^Wm"-'--r'-" 
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POLÍTICA 
Lo que dice el presidente. 

El conde do E()mau(.>D«,'h. al n'cibir 
ayei" ü, los periodistHS, Jes di<inii-Vsf-ó quo 
no teuía noticias í|iu; pudrí-Íes comuni-
cai'. " . _ 

; —-No ih^y mada—dijo ••! pi-ehidcntc—. 
Pí>r la Hoclie, á- las ílii;/, crlcbnirouioa 
(Consejo de iMinistro^, y el nába-rlo ten.lTá 
lugar el Consejo eii l'aL-ici.v rjuo lioj- no 
se ¡ha celcbí'adk) •}">)• 'lüllai-se .lusenl'j 
,.6u ^Majestad. 

iGreo—añadió el comJe—, ijue isoy Jiu-
ibrá dictamen sobro el pruyodo d'-ro
gando la ley de Juri&diccioufí,. \ espe-
iro que si mañana--[JOi* 3ioj "f)''jii '•)iw-
gen para ello el deb.-nt; politieo <pi(; Í,IJ 
píantea.eu el: CougL'Obo. herí pus:ble co-
jnentar.en el Senado la discusión d<; ja> 
Mancomunides. 
( Ley de Jurisdicciones. 

' ^ l a s t r e s ide la tarde se coubtiti^ó 
en el Congreso la COUIÍMÓU d-i pro-
y?!Cto de ley derogíindo la de Juri&dic 

'feiones, que nonibró presiden fe a' t>edor 
Barroso, y secretario al Sr. Barriohei-o. 

La Comisión acordó eniiti- dictainen 
favorable al pi'oyecto y lo entregó a l a 
¡Mesa, con el. prop'osito ide que se pu
siera á 'discusión al final de la S'-'sión. 

Una interpelación. 

\ El Sr. Maura (D. G.), ha pedido una 
estadística diei número de fuerzas niili-
jfcares enviadas á África. 

i Se propone él joven diputado conser
vado r interpelar, al Gobierno acerca do 
lo excesivo d-e los gastos militares por 
este concepto, pues con otra organiza-
feión de aquellas fuerzas, la oeonomi:! 
que se podría O'bfener es considerable, 
y en naida, se per-judiearía la acción mi
litar que-España está ('om]irom(>f¡da ú 
.¿jereer. 

€ O M U IBERICá MERCANTIL EINDUSTRI4L 
; Alcalá, 128 , MaüriU. 

O r í e t e e r í a , re l ig iosa on oro , 'j»lafa, p l a t a 
libénka y jimieftiall, d o m d o . 

CORRIDA 
DE 

BENEFICENCIA 
Bombita, Macbaquiti). Pastor y Gallito 

¡los *'ases" de la baraja taurina! 
' y , 6ÍH e m b a r g o . . . ¡uo íiay ni med ia en-

BI públkiOj íBOsqueado *;ou lo ma l q u e 
estuvierojí los t o r e r o s en t iorr idas an t e r i o -
Ifes, a o l ia q u e r i d o a c u d i r a l roolamito. 

E n 'la p laza soiplaa r i o n t o s do t r i s teza y 
abu r r imien to . 

• ¿ Y e s és ta l a «o r r ida de la Beneficencia? 
'. ¡Tapa, t apa , taurófi lo amigo! 
', ios c u a t r o y niedia . 
, (Hasta la t o r a d e aüori i no h a y variai . ión 
en el ca r t e l . Veremos después . 

E n e l palco reg io l a s In fan t a s Doña Isa-
&iél,.y Doña Luisa y el In fan te Don Car los . 

Como n o t a our iosa d i remos niue el ttoim-
feif* Eobevar r í a s e h a sen t ido esp léndido y 
l ia r e g a l a d o BUS cor respond ien tes bi l letes 
é la P r e n s a , i lo-que n u n c a se h a her-'Eo—al 
aneaos q u e . y ó s e p a — e n e s t a s co r r i da s do 
Beneficencia. 

S i n pailmas y s in a l eg r í a s hacan el p a . 
seíUo l a s cuadr i l las , y sa l t a a l r u e d o el 

PaíStodó pr imero. - • -
'"Retardio" ' , Gtiorreso en ve rdugo , y o r J o , 

fino, l a r g o ' y con b u e n a s a r m a s . 
Bombi t a t o r ea po]- -v crotiiiías, n a v a r r a s y 

fa ro les con u n a barbyridyrf de saK^a y ^a-
aent la , y l a g e n t e le a p l a u d e euu e n t u -
giasm».: 

iCühanO y Art i l lero apríetísu de firine al 
¡poner cinco y a i ^ s por o t r a s t a n t a s <'uíd;3E 
y d o s pericos difuui ' js , y en pis e.j i íes UUJU-
b í t a y Gal l i to 'procuran luf-u-he cuu íKJorai-
t o s y desp lan te s A-;ilJente~-. >- t-iso 'lu*- el 
a i r e e s t o r b a ' y 4«'»-'"Jbi-c a los 'jjrcj'uo, tiu-
n iéndolos en peííííru. 
^ E j to ro , b ravo r noblote . 

.' B a r q u e r o y Mü«;iiHu bauJ í VÍÜ^Ü'.J <'4JÜ 
l a s d© l'iijo colóca,nJo t r ^ s Bures rCi:'Ui;ti-cs, 
y se toca á m a t a r . J l icardo T u r r e s í u r u i 
desde miuy buen t e r r e n o , a e r echo . i:;erc.i, 
vaíllente y a r t i s t a . El a i r e s igue m o l e b i i u -
d o , n o pe rmi t i endo q u e el t o r e r o acabo ul-
g u n o s pases. 

Un buen plndhazo y media superioríüim'a, 
q u e t i r a a l . to ro pa t a s a r r iba . (Gran ie y 
snereoida ovación.) 

B o m b i t a d a lia. vue l t a al ruedo unicb -:ie 
g u e s a lga e ] p a r l a d é 

Segundo . 

" G r a n a d e r o " , neg ro , zaino, fino, cor to y 
filenos" g e n t e " q u e ej an te r io r . 

De d i r ec to res genera les , Machaqui to y 
-pas tor . Después de uuos mantauos del cor
dobés , comienza l a sue r t e d e r a r a s . <jue 
cons ta de cua;tro puyazos y un cabal lo di
fun to . 

Slachaco y P a s t o r es tán valentones en les 
iquites, aj í rovechándose de la nobleza de la 
r e s -¡para acar ic ia r la las patii¡ita.s \ poncr -
í e la m o n t e r a en el losruz. 

E l s egundo tercio no (ieuc nada de bo
nito, íii d e b t íeáo, así es que. uos abs t cnc -
aaios d e h a b l a r do é] pai'a no ve rnos p re -
cisádoS:á!"m0tei 'nos ' ' u;ou ríos rorc«?,oa. 

Machacó comieuzd, su faena con c ie r t a 
descónflaürza, y Éí̂ u que el Cornúpcto es no
b lo te y n o t i ene di í icuUadcs para h a c e r di s-

'eonfiarse á un t o r e r o . 
;.La faena va s iendo la rga y abui r id i i , pues 

a d é m á s . d e la poca deelbiOii del espada , el 
a i re s igue .n io les tando mucho , como a a t e b ú 
..Bombitav'y séguraDienlc como sucederá á 
ios que v ienen de t rás . 

Una estocada; algo desprendida y o t r a a l 
g o to rc ida , y dobld t-i Iiiaho y a r a se r des 
penado por e l punt i l le ro . 

Silencio ©iccueuco y benévolo, porque 
esto marec ía algo, y no agradab le , 

T i r r e r o . 

'^ 'Éamerito", uev;rü, . '^Ino, gordo y cor to 
d e .pitones. 

V i c e n t e ' P a s t o r I I J unas c u a n t a s veróni-
eas . p a í a d i t a s vy luego hace un e s tupendo 
q u i t e d e j ioder a pocier, sa lvando la v ida á 
«U piquero , quo >a es taba cogido m a t c r i a l -
imente. -lía ovación es a t r o n a d o r a .y d u r a 
la rgo, r a t o . 

Cinco v a r a s y u n a defunción. E l to ro , 
nob le y poderoso . 

Molones pasa M I J enfe rmer ía cormoc io-
nado . Bn los qiijtes, a p j r t e de l e s tupendo 
d e Pas to r , hay UHJ, !ii-ga 4e la buena es
cue la cordobesa, á ca rgo d e Rafael Gonzá
lez. 

Moreni lo L,O1O03 UU bi;ou ^'ur a! c j a r t e o ; 
^Warí tas uno a:L4saal , l legando á la c j r a 
d ' J bííáio s ab i a y i . -mpimento . Termina Mo-
yéai tü coa ia&-á:o -de lan te ro . 

Br inda F a s t o r y en seguida comienza aa 
ta-ína coa j n .yaco cambiado , con la m u -

! 

Ic ta i)Iegada; siguí> eou o t ro a l to y o t ro d e 
peciio super ior . E n con juu to , la faena es 
emocionante y buena , por lo m u c h o que 
iparó y^afe-uantó el madr i l eño . 

Un volapié caldo, y ,ovac ión al m a t a d o r . 
B ien ; poro cons te quo a ú n no nos n e 

mas desquitasdo. 
l i a n sido muchos los fi-acasos l levados 

es ta t e m p o r a d a , p a r a desqu i t a r se (matando 
nada mías quo l>ien. u n moble becer ro . 

Cua r to . 

••Sa>-rib", negro , lisLón, gordo y bien a r -
DiouJo. ü n el poder , Uallito y Bombi ta . 

l ídfael da un I juce , y á la sa l ida de él 
bo arrau'^'a el co rnupe io sobre un p iquero 
5 lo derr ibd, y no le <'orn-oa po rque no 
qu ie re , fiiiJts tiemj>o tu^o pa ra ello, ya q u e 
líaffael Uoiueií yo acudió al qu i t e has ta 
después do h a b e r hecho uu r ecuen to de 
l a s -corridas q u e le q u e d a n p o r to rea r . 

i>Gb,iJués quiere luci rse ol "caüí'* t o r ean 
do á la vcróuií-a, itjero el a i ro no le deja , 
j el h u m o r e debióle úc bUfc. buenos in'opó-
BltOb. 

Ciuco -vciras y d o s cti,baUüs u iuer los , > á 
o t r a cosa. 

B l a n q u e t y 'Vilohcb colocan u n par y dos 
medios , t o d o .maliLo, portiuo los n iños u o 
quioreu r e s t a r pal ' j ias ú íua m a t a d o r e s , 
¿Iii'=Lamo&? 

Üailito camieuit t lar faena cerca y val ien
te , dando a lgunos pacos muy lucidos," r e -
m t n a u u o dOs a jadac iós Jior ba jo a r rod i l l án
dose, y eato eb ' i r te , > os aaífaa, ^ éa cono
cí ti.i_ a ' o no lo Usie se t r a c c u t r e m a n o s y 
uuo t a preciso recunoc<.r s i t e h a de ser 
impa íc ia l .y noble . - ' 

Un pii ichazo > miedia de lan te ra , y be aca 
bo esto. 

¡I laj grai;ia t o r e r a ! (Ovación y vue l ta 
al ruedo . ) 

Qu in to . I 
" L a n g u i t o " , •nc¿ro, Ubtóu, l a rgo y coa 

í .huudantcb y a.filadas púas . 
Cinco va rac a d m i t e "Langui to ' " , nnausu-

r r o n e a n d o e n t odas ellas, y en los qu i t e s . 
Gallo d a u n a l a r g a a fa ro lada , y Bombi ta . 
después d e i n t e n t a r aban icar , da un recor
t e ceñido. 

P a t a t e r o coloca uu par pa sado ; Moreni to , 
después de va r i a s pasadas , .porque el t o r i to 
le t i r a u n o s hachazos íerr ibües, coloca m e -
•dio par á la med ia vuel ta , v acaba el ter* 
cío P a t a t e r o , con medio par . 

Bombi ta se e n c u e n t r a «con un to ro , q u e 
por el lado derecho es tá dificultoso, po rque 
a d e l a n t a y t i r a s u s c o r n a d a s .correspondien
t e s ; pero el h o m b r e no se aflije, y desde 
m u y cerca y miiy va l ien te , va apoderándose 
del cornúpe to , s in que imucbos se e n t e r e n 
d e lo q u e t i ene q u e m a t a r el bi'cbo por h a 
b e r caldo en l a s manos de l inmestro Bi_ 
•cardo. 

L a faena; q u e s iempre e s va l ien te , t i ene 
d o s magníficos pases ayudados , que se o lean 
como merecen . 

•Dos p inchazos s in a p r e t a r el e spada y 
d e s a r m a n d o el t o r n o y luego, a l e n t r a r á 
he r i r , hace el t o ro u n e x t r a ñ o ; e l t o r e ro 
se 'pasa sin p inchar , y s i lban a lgunos . ¿ P o r 
q u é , señores , si eso sieimpre se h a ap l au 
d ido? 

rQué parc ia les e s t amos , amigos ! 
M-edüa d e l a n t e r a y u n descabello y n a 

aviso. 
y de t o d o en el ptíblieo; p e r o todo dé

b i lmente . 
Sexto . 

De jefes de pelea ol cordobés y el madr i 
leño. 

"Vluagr i ío" , negro, zaino, d e boni ta estam
pa y bien a rmado es ol toro sexto. Rafael Gon
zález torea á "Vinagrifco", t ra tando solamen
te de fijarle p a r a el p r imer tercio, que consta 
d e ciuco varas , todas ellas en' los bajos por no 
va r ia r de .costumbre y dos ipotr<K ¡pernique
brados. 

El •toro cumplió; no as i los toreros, quo es
tuvieron sosos y displicentes en Jos quites. 

Mal banderilleado por .los uiños Paíateri l lo 
chico y Conojito I I I ipasa "Vinagr i to" á ma
nos de Raíael González, quien esta tarde est-á 
SOíote y desconfiado, y sisa s a n a s de t rabajar 
y ganar palmas. 

La faena que emplea el cordobés, apar te de 
lo descoLíiada, tuvo U agravante ,de ©star he
cha toda ella equivocada, y asi e¡ diestro no, 
pudo sacar provecho de Jas,inofensivas boñdi^^ 
cienes del ajioriíot ' , ^ ' ' 

Una corta," bien dirigida, dada con más ha
bilidad quQ valentía, dan fin del noble bru to y 
sigue eJ be'névolo silencio (para, el torero de! 
,CórdQba la Sultana. 

Sép t imo. I 

"Cazolejo'", colorao. ojo de perdiz, gordo, de 
büuito tipo y bien aruiado. 

Después .de unos lacees regalai'es de Pas tor 
so comienza la suerte de varaw, que consta de 
seis lancetazos, mofetrándosc el toro noble y 
braA. o. 

Y en los quit'js seguimos sin ver nada uo-
íablc. 

—^¿Pcro no hay dos " a se s " en juego? 
Vito y Maigritas paliti-oqu©au i 'egularmentc, 

acudiendo ú ila media \-ucIta para clavar el úl
t imo par el primero de los rohilcieros citadoí^. 

Vaíítor ejecuta una faeuá movida- y hecha 
toda ella Con 'uu'a ncirriosidad incomprensible. 
En !a brega uo vemos más que las muchas 
faculí&dt» del madri leño. 

Im la suoi le coutraria , haciéndolo todo el 
' ' íoro y volviendo la. Cara el matador. sueUa' 

una estocada baja y de travesía, quo mat¿ . 
Pitos justos. 

Octavo. 

Y no va más. 
Atiende por "Fur ioso" , es negro,' zaíuo, fino 

y liieu armado. 
Gallito corea superiormente jior verónicas y 

panar ras y t>o le ovaciona. 
K! í,oi'o, bravo y i-oble, t oma cinco varas , y 

Gi-aiio >• Bomba t i r an de repertorio y nos en-
t ' is iasmau con sub 'dogríab j su salsa de bue
nos toreros. 

Galio t i ró dos ia rgas cambiadas, arrodillán-
dobo ol bueu .torero, y Ricardo puso la monte-
r i ta en el tobtud del noble bruto. 

Gallo coge los palitroques y s« los ofrece & 
Ricardo, que acepta. El " c a ñ f , después de 
unos jugueiteos, colosja un grau par . (Ovación.) 

Ricardo también hace u n a artfstica prepa
ración •para colocar u n sólo palito. 

Termina el tercio Vilches con un par bají-
simo. 

Gallo hace una superior fa i | ia de muleta, 
pasándose ésta por de t rás de la espalda y 
siendo oleados muchos de los pases. 

Media estocada delantera y defunción inme
dia ta de -la res. Y la gran ovación-al buen Ga
llito. 

— o — 

Felicitemos á D. F e r n a n a o Par ladé por su 
buena corrida. 

DON S I L V E R I O 

Pasado m a ñ a n a domingo se celebrará uLa 
corrida de toros extraordinaria, l idiándose seis 
eomfipetos de D. José Pa lha Blanco, d e Portu
gal, por los die.stros Rafael Gouzález, Machar 
qui to ; Rafael Gómez, Gallito, y José Gómez, 
Gallito chico. 

La corrida comenzará á las cinco. 
: :*^.4 _. 

Sesiones de 
- - • • - • -

Sil el Senado. 
hCbiOi» del d ía "O de í l a j u . i 

¿I' abrt- •̂̂  ^e^ioii ' l.j-^ trcr. y «.uarcuía j u u - í 
co, lircí^idi'-udo e) ¡í.-. .^Iontoro B Í O J . ; 

S'.- apniLb;i el ai la. | 
I-"ii el bani-o ,r.íu! i.'l ui-c^irteuit. (¡Si COXíáJiJÜ j 

y e 'muiis: i -o úi IX.STKUCCÍON f rUr . íCV. 
líiicgos y jíi'e.i;uufu^. 

iíl >i üo- íníUlZA.líU ii 'tira el l i .cumou ,̂ u-
bu) .bU^pfusioí.i.'i i.piíiío-, á 1.J.-5 Comuañía.T Jo . 
íerrocHr-ilitó p; '•,! ' -Midi trio fb' i iur \ . j . ; 

L! -eño • T-01,0 Y i'KVlíOL-'^ v h-\ e UJL ru j 
¿'j .r(-!ajii.>''iauo te-j O ''c.'-ij'-iirNl J i , L . i o d - ; 
Mjd.-iJ ;j V.'íb'iN'ia i>arj ÍJU • ü coud-. 'i'- H-j • 
XQjnon..- rer-Ib,! -• .j-.-i r a u á - ' ó i i ,iue \l>-'lii,' a 
g'T.s'ioi ir -lignuo^ <',\r-^.nnij.. 

i : ; i-.Ji.iü>. de EOMAVOVTiS reí .•;.', a-.. .i ; 
bí s 

Ordou del díy. 
H',. -i-iimt'. J 1 cargo ue deuadur al e'c^íí JO 'IC 

lÍL-ebc-'i. S3r- Kaciid'-.'. 
r>irho : cüor j in a 1.1 c j i gu. 

Decreto del Catecismo. 
'Jo.i'-iuü;< ftsre debí.-.', 
i;i v-ñor POLO y rENl{.UU)>; re Mrii.j. 
JIU-iíílJSLa ij ic la d'S'ri-i.am'ia ca t i ; O. v <_ ; 

u. ud_ de Rüiuauoui'^ e i l á cu que este dijo que 
lodiití Jas Pubtoral'íb eraiJ anter iores al óccru 
c'), í no es a*-}, puesto q'ie la dol Obi;,po de 
Sau'.-jii'lpr p-s p.jbferjor. 

' rauíbieu i - i - cupa de la maseueria. 
Rerriih-.t, alguno,-! oirob piiiUoí, pouieudo de 

m,iiiiifjij3LU que vera con mucho gu&to la iuter-
vención en este asunto del Sr. Díaz Gobtüa, el 
que, con s u reconocida autoridad, i)odrá ro
bustecer sus a rgumentos en cuanto se refiere 
á la infraccióo de leyes á que hulx» de rcíe-
i irse ayer. 

Ei señor LOI^BZ MUÑOZ contesta bre \e-
mcnte, no diciendo nada que puoda revestir 
interés. 

El señor SANZ Y ESCARTIN ruega a la 
pr<sidencia so siispenda esta discusión hasta 
que se hallo presento el conde de Romauones, 
que hace un momento salió. 

El señor LÓPEZ MUÑOZ manifiesta quo él 
t s t á i 'epresontat do al Gobiomo, y por consl-
guiente, puede contestí)'- al Sr. BscartÍL', aun 
cuando no est'é el •nresldente del C!onsojo. 

j"l señor MONTERO RÍOS abunda en la mis
m a opinión. 

B! t^eñor SAXZ Y ESCARTIN afirma que 
nuestro país es tá necesitado de grandes refor
mas á fin de que t u c s t r a Pa t r ia se rehabili te. 

Dice que la política del conde do Romauo
nes es idealista. 

Maniüesta que hay falacia ea los déficits y 
en la administración, y que es una ment i ra I'i 
Marina y la Hacienda. 

; Y qué diTem.os do la enseñansia?—exclama. 
Pues que es en extremo deflcjento, híista el 

punto de que cualquier Fobrestante en I*ía i 
mS ticas es incapaz de resolver tí más sencillo 
problema. 

Dice luego que el protes tant ismo ea u a a 
planta do estufa. 

Afií-ma que el Gobierno ladolece de falta de 
vitalidad y que en t r e los persona.jes del par
tido liberal existo una gran diferencia de cri
terio, que es á lo que s e debe principalmente 
esa l'aWa de vitalidad á que hizo referencia. 

Termina diciendo que sus palabras no re
presentan únicamente la opinión de una mi
noría, bino la opinión d̂ e todo el país. 

El señor T.OPEZ MUÑOZ defiende el decr^'io, 
mauifestaudo que no a taca en nada á la Re
ligión. , 

Dicx.' que es España nv pa ís eminentemente 
católico y que. iwr consecuencia, la enseñanza 
ha d e ser también católica. 

Xo obstante, aunque la Religión católica' 
sea la reconocida como oficial por la Consti-
tuvióu, uo por eso se ha de imponer 3-ía fuer
za. Porque—dice—la fe impuesta. & la fusrza, 
mas bien es cojund-a que ahoga. . ^ 

Afirma- q-uo c-i.deet:e+\.aft,j-«sji1ta,-«jno de l 
cumpliníiiilití Éol duí a r l , 11 dt! .la CoLstiiu-
clón. 

El St-ñor SANZ Y BSCARTrN', quo se ais-
ponia' á reeiifi?.ar, no lo hace ea vista de que 
no ha> e'a la Cámara uúniero bufici«ntc de 
s-juadorva p-^ra coni inuar 11 -¡esión. 

Y se I-'vaaí-i esm á lais ciuco y media, fcu<-'-
pi'n.ii^iTlo L1 ib_b%te puui ína innü. 

Congreso. 

POR TELÉGRAFO 
CÓRDOBA 29. 20 ,30 . 

Hoy -,50 'han corr ido las p ruebas ( íuadal-
ciuivir, dol couüur ío hípico. 

KI p remio do la In fan ta Isabel , lo g a n ó 
el teuieaite do Lau^'cros do España , D, Al-
fouso J u r a a o , y el .Je los Infan tes Don 
Car los y Doña Luií-a, oí t.^nionte d e Bor-
l»óu D. Epi faa io trotua/sa-

BI a-viador Garn le r r e a h ; ó hoy magnífi
cos ^^lelos, . - l emoa ' ándoss i . 700-me t ros . 

Ater r izó s in novadad, s iendo m u y aij)lau'-
dido por la mul t i t ud 

So jü i i di'i (lía at> (U: IMuyo. 
1£1 SI ñor ViU.inuov.-j ab re la bcsión á l a s 

iri'.; v c iuc ion t a . La i'xpfi-t-'icióu en el sa
lón de .-ibioue.i, i-s la de lub so lemnidades 
POTJ i . i icularids. Las Iri iuTnis todas Cbtáu 
?(iiuraiilLS, al-.i»! l ando t u ellas l as d a m a s . 

f-̂ j i i baij.-o .u^^ii, b)b iiiinifitros do l.i 
I <.-ubi.ruacióu y de Foji ícuio. 

Se ai ' ruebd el acta de i-í t e s ión u.nfceriOi*. 

l l ucgos j - iweg-unta>. 
Ki seíiui- IGUAL formula a lgunos rue

gos cl-i escasa importa ocia. 
l-:j i3-.uior PBESinKNTI'J concede la 'pala

bra al Sr. Salvaiel la . 
Ei boñor iJALVATELLA eip ' lana t u 

a;)iJiiciada luLer.j'elav'ión bob.-o la t i tuac íón 
.'(ílirica. (E l íffior 31AUKA nilde 3a pala-
I;").'I 

iJice el d i p u t a d o republ icano •((UO l.t mi 
noria d e <iuj forma .parte, en t iende (¡ui. no 
debe ocupa r lo do los ac tos rea l izados ipo" 
ol ,]'Li t ido t o n s e r \ ador, d u r a n t e ol int í-rr"g-
uo parJ-iDJentario: rpriJiero, •porque son i-s-
b'js J j i sdü le ii>;"i'\a'la, y •di.'spuéá. porque 
den t ro du 3.3 Camat ' i u n a minor í a no Uebe 
int"rrC'l-3f a o+ra. 

El 3onor SM^V.ITELLA ee felicita de 
'(Ue I"'! jefe J ' ' i narr ido »-ODb'Tvador haya 
pt-dii1o 'la i ialabra, pues así q u e d a r á n ex
plicados los actos del pa r t ido c o n s e r r a d o r ; 
éstoH, dice quo han sido la cr í t ica m á s 
a s e r b a del régia ien. Yo—añade ,—seré bre-
v-j en mi discurso, pues existe una n a t u r a l 
impaciencia en la CCmat-n po r oir al t e 
nor Maura . 

( E n este m o m e n t o s ién tase en el banco 
azul el ipresl'dente -Jel Cont-ejo y el minib-
t r o d e la Guer ra . ) 

Cont inúa su diacmrso el señor SALVA-
TELLA, hac iendo r e sa l t a r ol hecho acae
cido el día e n que el Gongreso celebró su 
p r imera sesión, desipués del i n t e r r egno 
pa r l amen ta r lo , de tomarse todo á broma, 
hecho cuya consideración b r i nda el o r a d o r 
á los d ipu tados 'de la mayor ía , on tendicn-
•do que cons t i tuyo un s ín toma de g ravedad 
tal , q u e no •se puede idesconocer. 

Refiérese al d i scurso p r o n u a d a d o últ i
m a m e n t e por el Sr. Burel l . E s t e d i scu r so— 
dice,—vino ú d e m o s t r a r i n t e rnas lacer ias , 
podredum'bres i n t e rnas de ese Gobierno y 
de eso 'part ido, descubier tos por s u s misaaos 
h o m b r e s . P e r o es más , el d iscurso del se
ñor Burell v ino á demos t r a r que al Gobier
no del conde do R o m a n e a o s le basta, p a r a 
¿egui r on ese puesto , i>ara no marchaTse do 
eso banco, el c o a t a r con •la ficción de una 
unión do la mayor ía , bin que se la im-porte 
U2 a rd i t e .de l a •descomposición e n que so 
hal la la s irnación gobe rnan te . 

Di-'o que él pide cjae se expl ique con to
da c l a r idad la .ra'¿:óu de tan la rgo in rc r reg-
no ¡ lar lararntar io . Y'o supongo—di íp ,—r |ue 
no ha'brá sido moUvado po rque el Gobier
no haya necesi tado i i eamo para p r epa ra r 
u n a labor legislat iva, que no tu'^rie, como 
lamnoiio creo, que olXidezcA al viaje de! Rey 
á PíLr-Iri. No, señores.-diputados: la út i i ia ra^óu 
q u e h a b í a . p a r a uo abril" la? Cortes , os !3 
de q u o el rTfesldem^o del Conse jo 'ño" sab ía 
cómo, reso lver el problomk do l a -p re s iden 
cia de la Cimaxa . 

Pl'otesta t amoiéa de que ua,ja ooLaao ce 
i r a d o el P a r l a m c u t o , añad iendo ¡lUC en él, j 
dentro 'Je fJ, delüo uis ' jutirse ía ru,jlurd. 
.joaecidii, euK'e ilos doij pa r t idos diuáfeticos 
lu rnan teb , pues d'̂  c- .e moilo, a I J S aousa- , 
sioncfe 'do unos hui j i t rau toute&tuclo los ¡ 
otroK, T be hub iem aularado un p u m o qn» j 
inter ' 'Sd ;i la ü jc ión, j uní: la uu •iou t i i n e | 
'derecho ti i-ouocor. j 

Ocúpase liei p roye i to ile ri-iori.ir, en l a 
cnseñan' /u , d a J o por ,,] <oi:Jo du Uonjauo- , 
U"S, dH-kndu qtxe jjo í-c ou ip . r .x .le (I e.%- •• 
ft'Ubüioeuf,., poi-yue j¡o La tdu luuda iucu- í 
la l <-<:>mo i-l j ' í • di-! (Joüicnio b t ' iouc . Pe -o 
io 'lile t í h'; i'lt dt'i'iJ qut' í'bU r*'lovm>. 
cbfa ^uj,ircb'üu lie la euberian^.i doi Í 'ÜI Í , - ' 
' i tuio en l.i . -y uebí b <)comt'Uu fl G c b v i -
uo bilí iq.ui; ri-!]M>nJia¿<. ;] U.1 vei J-idcro es- j 
t a i o d<> Oii'jiióa, yi'ii >i*.<l:_i.„n'e sent ida . Y ' 
uúu u'jtidirt íiu'', c-i c-í^e iiuiito, el GoMor- | 
iio TÍO lia, bJebo ' j iás que uqu<'llo quo le í iau 
d i Jado hacer , y nu b a ido 'más que tiiübta { 
allí, do ' i Jc IIB h a u pcrj i ir i t lu IJrgar. í 

Dice uuo lo quo el U-jbienio hd perb . " I 
g u i d o e a la cues t ión d« ! (.•jtcei^mo, .lia s ido 
uo sat isfacer ni laa a&p'rDcinn.b d'> la^ do-
loabas ui las de lab i¿quic.-Jab. Y «^sta e s 
una c o u J ' u a a iudigua dH pa.-íiJ,j l i ' jers l . 
c n idlgna, t ambién , d<> un ao ' i i e rno q lo 
•prabidió un bombrt.. como OE.ndlojas. 

Expone Id as.iii-aclón y el cr i ter io d e las 
w.iui'^rdas cu mater ia religiosa, diciendo que " 
ellos deseau que 'la Rel igión quede cfreuus-
•cripta al o rden úi' la conciení'ia, para que 
310 Dueda nunca b<>rvir d o b a n d e r a pelltl ' ja. 

Combato los piojéelos d«̂  Asot ladonós reli
giosas y do Manc.iuiUDlda-Jcb, exinjüiendo lam-
bien <-] cri terio d e su pa i t ído ea amba^ mate
r ias ; someíaimento ¡:>t' oJupa dol projectu do 
E s c u a d r a y del do derogaciou de U ley de 
Jurisdiecioues, diciendo que de ellos bo ocupa
r a oportuuameute. También se ooupa de Vi lii-
tma críaiíj, examinando el modo cómo Ib'gó u 
la car tera do Fomento el Sr. Gas.<^et. Kt'-nicrd) 
aquella ocasión en que <>btaudo el S j . «ia-oct 
comprometido á con.iumir un turno eu í-on-
t r a de un mensaje de la Corona, uo lo hizo, 
en t rando en cd,mbio á formar par te dt--! Go
bierno que debió combatir. 

Sigue atacaudo al Sr, Gassct, dicióndole que 
tenga pacioL'cla y icijignación para oir todo 
lo q u e t iene que 'decirle. 

Afirma que el Sr. Gasset ha bui iado var ias 
\''Oes la ley, i-ecordaudo nquellas cent-a;as de 
ao3 jefes de las minorías pai-lamentarias con
t r a el Sr. Gasset, cuando el reparto do las sub
venciones para carreteras , y las censuras, a s i 
mismo, que contra el Sr. Gasset hizo el enton
ces presidente de -la Cámara, que no e ra otro 
que el actual, jefe del Gobierno. Y yo, señores 
diputad<«, recuerdo á la Cámara los art ículos 
posteriores publica'dos por el Sr. Gaiísct con
t r a el oomde d e Romanones . 

El señor S M J V A T E L L A pide e.v vis ta le 
ello que la Cámara no consienta la presencia 
en el banco azul del Sr. Gasset, rfn que éste 
dé u a a explicací'óa. 

T rae á la memoria de todos la d ^ p i a d a J a 
campaña hecha .por el Sr. Gasset con motivo 
de los a taques que dirigiera a! Sr. Barroso, 
no expíicándoso cómo ahora el Sr. Gasset se 
siemta aJ lado de aquellos que s e hicieron so
lidarios del honor del Sr. Barroso. 

Yo, dice ei orador, he oído á todos <iue •c'l 
Sr. BanNjBO ao quería ser minis t ro siéLdolo 
su señoría, Sr. Gasset; pero 4 nadie oí decir 
que su señoría quisiera serlo siéndolo eí señor 
Barroso. (Muy bien e n los conservado! es. 
Aplausos 6B los republicanos.) Por esto, con
t inúa, ent iendo yo y entiende la minor ía á 
que pertenezco: prim.ero, que el jete del Go
bierno ao debió Lombrar minis t ro al Sr. Gas
set ; segundo, que hecho el nombramiento, el 
Sr. Gasset no debió aceptar , y, tercero, que 
aceptada .la car tera es honor dol Par lamento 
discutir el noaibramieato en tanto el señor 
Gasset^ a o dé u n a explicacióu. 

Sigue en sus ataques al Sr. Gasfist, y iar-
mina diciendo quo no es^el ^ ima dol paxt.idú^ 
liberal la que da-.viid4 ál*"0"obicrL o, y qué •por 

•"étesfiSrácia en la política española 'han desana-
recido ya los obstáculos tradicionaíes. (Asenti
miento en casi toda l a Cámara. Aplausos do 
ios republícanos.t 

El presidente ñe\ CONSEJO D E MINIS
TROS contesta al Sr. Salvatella, idici<>ndo que 
éste ha puesto oa su discurso mu^ha inien-
ción, mucha mala iutenciou. 

T r a t a de justificar por qué h a t^aido cerra
das 'las Cortes duran te e i t co meses, diciendo 
que nadie le pidió quo se abi ioran, que en na
die vio deasob de Ir .a! Par lamento . (Las de
claraciones del jefe del Gobierno son acogidas 
con grandes carcajadas de la Cámara.) 

Dice el conde df Romanones !|ue ó! jamás 
ha querido ui pi'cteudido ser ni pasar por ra
dical, pues en sus veintiúL' años de 'sida polí
tica ha mili tado siempre en el par t ido liberal, 
si'fbiem •en la ex t rema izquierda del mismo. 

Dcíiende su reforma de la enauñauia pri
mar ia en las escuelas, ath-maudo que j l res
pondo á un Cbtado de oplnióu, y aue cou ello 
él ha heaho lo que no Mzo niugúu Gobierno 
liberal. Pasa á ocuparse del provecto de Aso-
ciacloi^'es, rcicogiendo ' a s tx-a->es •pronuncia'ias 
por el Sr. SaH-atella y diciendo que esto pro-
jccto^ es un compromiso d.̂  iiartido, pues j j 
el Sr! Canalejas so ocupó de e!. 

Respecto del .proyecto de ley sobro Manco
munidades asegura que no eousUtuirá peligro 
alguno pa ra el Cobierno (MurmuHoat, y iiu<» 
la alta Cámara lo discut i rá y lo ,-?probar,!. 
Habla después dol nombramiento del f-oñor 
Gasset pa ra la ca r t e r a de Fomento, diciendo 
ciue necesitaba quo la destuii'peña'^e un polí
tico, peix) a o un político en el sentido que se 
da á es ta frase. (Risas y murmullob.) 

Después, Ol.' tonos politicob, quiere hacer uu 
caluroso elogio do l a persona del Sr. Gasset, 
del que dice que es un hombro digí fcimo a. 
quien llevó al banco aaul para quo. a' frente 
del Ministerio de Fomento, pueda desi r rol lar 
su plan bldráulii 'o. esc plan que h a defend'dü 
s iempre y que d^ftendc cada voz con m a s te
nacidad, pues const i tuye pa ra él este plan una 
verdadera pastoral . 

Dedica también pán-afos oucomiáafcicos al 
&r. Barroso, lamentándose do quo saliese dol 
Gobierno, a o obstante las re i teradas btíp'icas 
que pa ra que se quedase 3e hizo. Ase?iira aue 
ol proyecto de Escuadra se rá t ra ído en breve 
á la Cámara, y. dice que el Gobierno, Sólo por 
haber derogado la ley de Jurledloeioues, es 
merecedor dé mayor apoyo que el que s e le 
presta . Pero no fmoorta, añado ol conde de 
Romanones dirigié^idose á los republicsnos, si 
vosotros Bos aosá i s ese a.tiovo, el Gobierao 
real izará solo su labor mien t ras cuente coa 
el Qipoyo de la mayoría. (Aulausos de ''os mi 
nis ter ia les ; r i sas y murmullos ea toda la Cá
mara.) 

B«friéndose a la cuestión suscitada en t re 
los Sres. Barroso y Gasset.dioe q u e fué com-
jyietamon.te ventilarla en el Parlamp^nto, reca
yendo después una votación favorable a l e e -
ñor Gasset. 

E l s eño r SÁNCHEZ G U E R R A : E s o no 
es- exacto. 

E l conde d e ROMANONES: Se presen tó 
u n a proposición une fué retiradla. 

El- señor SANCIT.EZ G U E R R A : Cu.aado 
el jefe d e a q u e l Gobierao aceptó el esp í r i 
t u d e l a proposi^ción. 

E l conde d e ROMIANONBS t e r m i n a su 
d iscurso d ic iendo 'que por el camino que 
la minor ía r epub l i cana h a empren ' l idp se ra 
•difícil l legar con ella á u n a ac tuac ión q u e 

j ". • . . . II G N E q I! Q <ii <- s s e I 
¡ v e n e en E r a ñ a y e l E x t r á n j é r í. 

aokbeaeficiará á los in te reses d e la nación. 
El m i n i s t r o de FOMENTO' hace uso d e 

la pa labra p a r a comba t i r a l Sr. Salvatel la , 
p ronunc iando uu discurso en el que t r a t a 
d e s incerarse de l a s acusaciones del .di-
.putado republ icano, y expl icando cómo y 
por qué formó p a r t e de un Gobierno que 
%einticu-itro 'hoi'as onr.cs debía corabat ir . 

Al l evan ta r se á rectificar el Sr . Sa lva te 
lla el pres idente coi i .ede ia i^al ibra al se
ñor Maura . 

El oxtrd,eto del dis'ULSO djl Si-. Maura lo 
publicamos cu otro bigaj' dol periódico. 

Oi'deu de l día . 
So entra en la Orden del día, dase cuenta 

de! despacho orJurarlo y ^e levanta la sesión 
á h'a Ocho. 

Sidra Verreteraf Car gas 
I)!'el'c>'i<Li poi- iiííiülob 1,1 ci»!<»tcu. 

Conferencia nolabie 
Lo.-? ubrerob del Círculo Ca'óll" o de Nues

t r a Señora dol Carii^ep, F u e n t e de VoUe-
cds, oKtáa d e c u h o m b u c u a , pues en la borle 
iví coiifereucias qu j bc "úeneu d a n d o cu di
cho C.'iculo le •Lorrth;)OEdl5 J i s e r t a r en la 
de E'U'caiiOthc a. D. Jebú^ Echürto,^.do la 
J u v L t t u d Tradirioual".;-ta , pai-a quioa le 
coincíatnoB nos ii-j,rcL'ú <-! (Jo s iempre , el 
quo bo iipodcTa t u erguida del an imo de 
bLi'3 o ^ n t s s cuicn^.'- l u lo p ierden un mo
m e n t o en bU dibcrtai-ioa y que á cada pa
r í a l o lo sigue uua o^iu-ióaij s i empre m e r e -
ei'Jíbima. 

"El •bcntimicnto lel igloso y pa t r ió t ico d e 
T'Isvaüa." Es te fué vi tema que le sirvió 
p a r a quo J u r a n t e c u a r e n t a 'minutos tuvie
r a penJientoB de feu togosa ora tor ia á los 
obrt i-os quo l lenaban el local y quo á cada 
momento , como m o l i d o s todos por u n re 
corte, ovacionaban al t e n o r Echa r t e , pero 
l a o\ación cx t r au rd iua r l a fu^é cuaindo t r a 
tó f1C'"Li luqui&ieión", cuando puso á las 
c la ras lab ".patrañas y ombus tes" que la 
p rensa umla ha (ijro'pagado; en tonces ipare-
«ü que el fuego dê I coraaóa de] o rador ha-
•liía prendido en el d e los obreros y ap lau
d í a n frenéticos. 

Guando t e rminó t,u he rmosa conferea-
•L'ia so repit ió la oiaci 'ón «n t re vofes " q u e 
vuülva .pronto". Las s e ñ o r a s qu^e en g r a n 
n ú m e r o asis t ieron, le supl icaron igual pe 
t ición, 

A d icha coaferencla as is t ió ©1 señor Cu
r a Pár roco y los coadjutores . 

T raspaso Pape l e r í a e Imprenta.—^Ra-
aí'm: Bordadores , S, cerer ía . 

LA ACC4ON 
CATÓLICA 

E n t r e l a Liga de Señoras p a r a l a Acción 
Católica y el señor presidente del Consejo 
de ministros se • han cursado éstos días los 
siguientes telegraraas: 

Excmo. señor Pres idente del Consejo de 
ininlstroB.—Madrid. 

"Suponiéndoío ei.traviaao, Liga Señoras 
pa ra ¡a Aqción Católica r-eproduce te legra
m a 29 Abril y apoyándose artículo H Cons
titución pide separación catedráticos -que 
explicaa doctr inas cont ra r ias catoHeismo, 
inmedia ta destitución director p r imera en
señanza y revisión bibliotecas circulares 
.para UbO escuelas ." 

Liga Señoraa Acción Católica,—Barce-
•lona. 

"Acusóle recibo su te legrama cuyo con
tenido examinaré con la deferencia m e r e 
cida por señoras en cuyo nombre firma. 
Compláceme que invoquen art ículo 11 Cons.. 
t i tución cuyo respeto y observancia recla
m a d o s do todos por el GoblerncT parece que 
por ttn coincidimos." 

Además la Liga h a flirlgldo un?, catrt^^ â l 
los señores bonadores y diputados por eéta,i 
jjrovincia rogándoles quo, al abr i rse dé nue
vo • las Gáwarab, lleven á ellas la protesta 
de las mujeres católicas, manifestando' á la 
•vez la indignación quo sienten contra un 
Gobierno quo loma por bandera la perse
cución de la Ileligión, Ifldignacíón que de-
niAsrrar£,n restando fuerza» á un63 gober
nantes quo proceden do manera tan opues
t a a. las lasos y a. ios sentimientos do la 
mayor ía de la nación. 

Una novena solemne 
Lo uo%oiia -Juf el Centro del Apostolado de 

•la Oracióu de Santiago celebra anualmente, 
viene cc!cbraadosi> este año también con Inu
si tada faolemaiJaJ. 

El reverendo padre Dámaso ocupa la Cáte
dra sagrada, di«oríaudo con grau eloouefcia 
acerca do l,i crisis roiigioba de! •pueblo espa
ñol, toma de la serie de fcermonts que está 
preJ'i cando. 

Un coro, compuesto con elementos de la ca
pilla do .la Santa Iglesia Catedral, dirigido por 
el Sr. jliUáu, iutorprcla Lotabics composicio
nes religiosab. 

El 'Celoso director de! Apostolado, Sr. Bar-
bajero, es tá recibiendo por el esplendor con 
que ao celebran ü:t(!& cultos jus tas y uumero-
büs fellcltacioi os. 

Es ta solemnidad, que hoy tiene lugar en el 
Buen Sucoso, se repetirá «fieatro de unos días 
en la iglesia de Santa lísabel, donde oficiará el 
Obispo de Sióa, á quien, como prov icario ge
neral castrense, a i i s l i r á todo el elorp del Ejér
cito y do la Armada que se encuentre en Ma
drid. 

E-N CU. ÍKIA PI-.1X.'\; 

Or?gínale% d& actuaí'dsd. 
<^tfnrjtf«iminn»iiriar^Bjt» ^^^^^tm^^ti 

NOTICIA: 
Los Sres. Lencina H e r m a n o s , dueños del 

establecmnieato donde se ©fect^uó-el robo, 
en la noühe de l miércoles, 2 1 , nos comuni
can h a g a m o s públ ico su' sen t imien to por 
la-s lesiones causadas al in te l igen te y acti
vo agen t e d e la b r igada 'de Invest igación, 
encar 'gado de es te servicio D. Leóú 'Gonzá -
lez Vivas, fuacionar io 'digaísimo, que eOn 
acer tad ís imas dil igencias, y e n . m u y pocas 
h o r a s , descubrió el au to r , V se posesión» 
d e la cant idad robada . -

Suissntes Crevijano 
MEJORES QUB FEESOOS 

Pr.LPAlíAI>t)S SÍX COLOR A R T I l ' Í O I A ü 

.La Real Academia de .Medicina ce 
lebrará sesión pública m a ñ a n a sábado, á l as 
cinco y media de la farde, en punto , en 
la Facu l tad de Medicina, Sala de Actos, 
en coinunicación con la da Descaíiso. 

K l m e j o r 
T Ó N I C O Vino pinedo 

- • • • -

o ]HtJLe>l^«iro 
POR TELÉGRAFO I 

E l gobernador dimibionario. 

HUELVA 29. SO.iO. 
H a m a r c h a ! o hoy el gobe raado r d i m i -

slo'aario, sus t i tuyéndole iprovisionalmoate 
el secre tar io del" Gobierao. 

No h a y hue lga . 
Los obreros 'de la J u n t a del pue r to , so 

r eun ie ron hoy, acordando a o ir .á l a 
«huelga. 

E n Río t in to . 
De Ríot in to se t ienen not ic ias opt imis

tas , ipues, aanqut^ la s i túac ióa coat in i la 
igual , r e ina perfecta t r anqu i l idad . 

La celerracfós de maídmonlos 
P r o t e s t a con t ra la R e a i o i d e n . 

Los l imos. Sres. Obispos J e la provincia 
eolesiástica do Granada , h a n e levado una, 
oamiuaicaoión al rministro d e Gracia y .Jus
t icia 'protestando c o n t r a la Real o rden pu
bl icada en la " G a c e t a " de l 4 del co r r i en te , 
y r e fe ren te a la celebración d e lo-> m/ntri-
monlos sin as is tencia .del juez munic ipa l . 

E n el docuL-nouto, .que en nomíbre p rop io 
y d e los señores Obispos d e d i c h a provin
cia ocleslástica f i rma e l Exorno. Sr . Arzo-
hispo, se hacen a t inad í s imas consi'deracitj. 
nes y ^poderosos arguaieu ' tos p a r a doTB'oe-
t r a r la improcedencia 'de 'dicha disiposi'Ción 
y los muidhos'á que p'ueden dar .origen sus 
ordenaimientos. 

La .exiposición d e los Reverend í s imos Se
ñores Obispos d e la provinc ia 'sclesiáslica 
d o Graaada , es r ea lmonte aotaibi^e. 

- • » • • • • -

Coüzacienes de EÉas 
s o d o AAta^ro d o 1C>3.» 

'* 

SUCESOS'i' 
Caídas . 

E a su domicilio, calle de Caravaca, número • 
11, se cayó la t i n a de oace meses Carmea Mú
sica, resultando coa la fractura del cubito y 
radio derechos. 

—^Tambiéa ea la calle de Galileo cayóse 
Fraaoisco Mate, fracturándose el hombro iz
quierdo. 

Pasó al Hospital de la Princesa. 
Accidente de l t r aba jo . 

En u n taller de fuadicióa de la .calle d e Ma
llorca sufrió quemaduras de coaslderacióa en 
la ca ra el obrero Miguel Martín. 

H u r t o d e 'un r e lo j . 

Al marqués de Ja Corvera le robaron en la 
cr ipta de la A i m u d e t a un reloj de oro que lle
vaba. 

El ratero no fué habido. 
U n a denuncia.—iSohre e l esquele to d e l a 

calle d e S a n t a Ana . 
Un señor, Uamado D. Ambrosio Sanz Cres

po, que vive en .la calle dorDIvino Pastor, nú
mero 8, 'se presentó ayer ea la Dirección de 
Seguridad p a r a denunciar la sospecna que 
abriga de que el esqueleto hallado en la calle 
de Santa Ana paeda ser él de un par iente suyo 
desaparecido el año 1884. 

Dicho pariente se Ha/maba Miguel Lázaro, y 
tenía cua ído desapareció cerca de t re inta 
años ; dice que estuvo en Cuba, d e donde re
gresó '.con bas t an t e d inero . 

• Aquí ea Rladrid 'v Jvió e á casa de un t ío suyo, 
l lamado T6m¿s_ Palomar, ' que fué quien hizo 
todo géaero de .pesquises J a r á ver si podía da r 
coa ííU paradero, no loasisukfdo nada. 

Fondos pfitilicos. Interior i OJO 
Serie r , fie 50.000 ptas. nomals. 

" B, " 25.000 " * 
" D , ' " 12.300 '=* " 
" C, " 5.000 • 
" " B, "• t'.SOD " 
" A, " 5Ü0 " " 
*> G y H, 100 y 200 " ''' 

tZn diferentes serie.s ... . . . . . . . . . . . . 
Tdem fln de mes . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
ídem fin próximo . . . . . . . . . . . . . . j . . . . 
Amortizable al 5 0,0 „,,.. 
TJem i 0)0 
i5. Hipotecario Dspaña i 010 ... 
Oklignfcs: F. C. V. Ariza r> 010 
Kaad. Elccdad. Mediodía, 5 •O O 
Liectrlcidad de Cliamberí 5 O'O 
S. G. Azucari'ra de lüspaña 4 0\y 
UniOn Alcoholtra Espñola. i 0|.j 
Acciones Banco de lí.spaña ... 
ídem Híspano-America no , 
Tdtm Hipotecario de España ... 
Jdeni de Castilla 
Iricni español de Crúdito 
Ídem Central Mejicano 
Iiií ni líspañol Tilo de la Plata 
C'"ini. Arrendataria de Tabacos 
y. G. Azncra. Kpña. Preftreiitcb 
1 lom Ordinarias .. 
tdem Altos Hornos de Bilbao... 
Ídem Duro-Folguera 
Unión Aloaholera Espñola. Z u,u 
Ídem Resinera Española 's u o 
Ídem Rspañola de Bxplos;'.-.-,.. 

\ j un tamien to de >ladrid. 

Birip. 1863, Oljlignes. 100 pta3. 
Iriem por resultas 
Ídem expropiaciones interior ... 
ídem, ídem, en el ersancho ... 
1.1. Deuda y Obras Villj, JJadrid 

oo.ooj 
80.80 
80,90 
8 i : í0 t -81 ,00 

•a 
§ 4 , 9 0 p 8 4 ^ 

80,90 
80,9G 

"516:80 
S1,6S 

«*,90i 
00,00' 
&0,9ó 
81.0.s| 
&9,90: 
8Í25 
99,9.1 
105 00 
89,00 
77,50 
79,00 
100 0; 
459,o0' 
000,00, 
000,00 
Oó.ífO 
i:2:;,oo. coo.O) 

00,00 
00,00 
so 9b 
810h 
99,90 
00,00 
100,00 
ooo,ou 
00.00 
00,00 
CO,Ou 
OU,ÍIU 

4o&,0'J 
000,00 
OhO^Ob 
00,00 207,75 

297,.->0 
;JO,,Vi 
lír.SO 

:]ío,00 
'¿h,2ú 
82,00 
100,00 
262,00 

00,00 

''ít>7,7ri 
207,50 

00,00 
00,00 
00,00 

OO.Oíí 
00,00 

060,00 

. 73,75 
00,00 00,00 
00,00 00,uO 
00,00 94,00 
83 oO," 85,50 

C'AMDIOS SOUUli I'L-IZAS EXTKAXJERÜ.8 

Par í s , 108,55- l .oadres , 27,35,; Ber-íía 
133,60, 

nOVSX DV, RAUCELOXA 
la fe r io r fia de m-''s, 80 ,9^ ; Amortíísa,ble 

5 p o r 100, 100,00; Nj.'tet,, 103 ,00 ; ^ili-
cante-s, 101.9.''.; Oroü«es, L>8,D0: Anda lu 
ces, Go,50. 

i;oi,«.v m-i Bii.B.vo 
Al tes Hornos . 31G,0o; Res ine .us , 1ITS,00; 

Explosivos, l'C2,00. 
íí05,s.v u i : r A i i : s 

Exter ior , 90, i r , ; Vrancés, 8 r ) , 3 ¿ ; ' F . C. 
Norte de Esp.iña, 477,00; Alicaut-eb, 46r,0u;-Kf(» 
t i n to , t .947 ,00 ; Credit Lyonuais , t . 0 6 1 , 0 0 ; 
Bancoc.: X,T^-lonaI de .Méjico, 8;:&.00'; Lion-
dres y Méjico, 510 ,00; Cent ra l l í c j i cano , 
283,00, 

«Ot ,h \ DK 1.0>DRIÍS 
Tj^xterior, S8.50; Consolid-ido ius lés , '¡ y 

medio por 100, 73,!»3; .\l<'maa ," 'por iOO, 
/.>,0i}; b'ii--o 1906, :, por iOo, i u 2 , 0 0 ; Ja-
iioué?, 1907, 97,7.".; Mejicano, íb'i'.i, ,". poi 
100, •,;,',00; T rugUL-'r, 3 y m'j 'ho pe r 100 , 
75,71.. 

«OLS.V DC MtJ.IH'O 
Baucos: Naciousl do :\léjií-o, 355 ,00 ; 

Londres v :Méjicn, "r'-Í.OO; Ceu.i 'al JTeji-
Cíiuo, 100,1)0. 

Banco 'da la Provincia , í 7o ,oo : iiouo.» 
hipotecario.^ 6 por TOO, o0,ui ' , 

MOI.S.V DC r i I ILU 
Bancos : ,.io (Jfrle i.'l'Í.Oíi; E-nañóJ do 

Chile, 110.00. 
IIOLSV DC .Vl.<.OD<»C.S 

Ini'crmaeión de ;a Cas-a Saa'if.go Kodore-
da, Ventura de la'Vega, Id y i8 . 

Tc legra ina <iel día 2<í do M a j o do i 'U í í . 
* li-rrc I is-rro 

aTiterñ.r, «le u? rr . 

Abri l y Mayo.. ' 6,4S 6,46'" 
Mayo y Jun io .,. . . . .-. 0 , i7 G,46 
J u n i o y Ju l io tí,41 G,íi 
Ju l io y Agosto . . 5 ,41, • 6,Gíi , 

I Ven tas de ayer en Liverpool, 10.0.0O bq.-
^ las 

file:///-ucIta


Vieraes 30 üe Mayo de 191S M.^ MADEID. AÑO II I lüM.-573 

L a p l a z a d e C a n a l e j a s . 

iPl a l c a l d e n o s h a iman i f e s t a ido , c o n t e s -
'f^niO, á u n s u e l t o p-ufblicado e n E L D E B A -
•pjg, s o b r e l a p l a z a <le C a n a l e j a s , l o s i 
g u i e n t e : 

"íEca l a r e f o r m a i d e l a iJ ' laza d e C a n a l e j a s 
y ¡pa r t e c o r r e s p o n i d i e ñ t e á tos s o l a r e s 1 y 3 
¡do l a icaiUe d e l P r í n c i p e , q^ueda rá c o n ei 'ec 
t o , WB. tíliaflán, deli íg-ue d o s e n t i d a d e s i i s -
t | 8 t a s s o n i p r o p i e t a : í i a s , y c u a n d o s e a l l e 
g a d o e l c a s o q u e s o l i c i t e n l a s l i c e n c i a s d a 
e o n s t r u o e i ó n ¡pa ra s u s res ipeic t ivas í m c p s , 
e l a l c a l d e c u i d a r á d e . q n e a l e x p e d i r l a s -se 
Í e s í m i p o n g a J a o b l i g a c i ó n d e q u e la& dOi, 
í a c S i a d a s comipiongan u n t o d o anmión ipo , d e 
íOTtma iqiue a p a r e z c a c o m o s i f u e r a u n i s o 
l a f a c & a d a . 

lEs to ai'O e s n u e v o ; s e ha. Sieaíio e n d i f e i e n 
t e s o c a s i o n e s , y p r i n c i p a l m e n t e , é n ^ondr> 
l a ^ . c o n s t a ' u c c i o n e s .se i r e a l i z a n e n ¡ p l a z i s 
i p ó r a u e c o m o en . J^ ' I adr íd e s t á t a n d i M d i d i 
la, p r o p i e d a d , c u a n d o s e t r a t a d e u n cd"-o 
anJá logo a l d e n u n c i a d o , h a y q u e e m p S e n 
e s e p i r o e e d i m i e n t o , a l q u e n u n c a s e n i t g n 
Jos p r o p i e t a r i o s , e n b i e n d e l o r n a t o p u b l í 
íCo y d e l a e s t é t i c a d e s u s ed i i f i c ios . " 

B e t i p o á l o s o b r e r o s m i i i ü c i p a l e ' - . 
« E l S r . R u i z .Xiiniiénez iba i p r e s i d i d o 31 C'^-

r a i s i ó n d e R e f a r i m a s S o c i a l e s p a r a e s t u d i a r 
s u m o c i ó n r e f e r e n t e á. l o s r e t i r e s i^e 1|!S 
o b r e r o s d e l a C o r p o r a c i ó n . / 

S e a c o r d é noimibrár u n a p o i i e n o i a ' « o m -
p u ' e s t a d e 3o:s s e ñ o r e s Q u e j i d o y T a r a c e n a , 
i p a r a q u e s e d i o t e m l a s b a s e s d e e s t a i m -
f p o r í a n t e c u e s t i ó n , d e a c u e r d o c o n e l I n s t i 
t u t o N a c i o n a l ide E í e v i s i ó n . 

Be e s t a i M e c e n á ique ¡ o s O b r e r o s d e j e n vo -
l a n t a r i a m e n t e u n -día d e j o r n a l a l ¡roes; e l 
igue -lío l o l l a g a , n o g o z a r á d e l o s b e n e f i c i o s 
d e l i n a p e s e t a d i a r i a d e s d e iciiio cu ín ip la s e 
s e n t a a ñ o s , y d e o t r a q u e l e s i c o n c e d e r á e l 
I n s i u a t o 

Oom e s t ^ m o a \ i . ' , e l n e s i d e i i ^ l e í I n s 
t i t u t o n a c i o n a l J e P i e T m o n ax d m s i ^ o 
a l a l c a l d e l a s g a on<e ica t a 

' E x i ^ m o . S i . D J o a q u í n R u i z j m e n t í . 
"Mi d i s t i n ^ a i d o a m i g o S m o ^ i j u i í ' i o df 

l e - a c u e r d o j l u o o p o r r u n a m e n i e a d o p t e i 
la J u n t a d e g o b i e r n o y e l Cou&^jo d e P a 
n o n a t o d e 6̂>f'̂  I n , * i t u t o , m e i p i e s a o a 
^ e l i c i i a i l e • í i n c r ' i a m o r t e p o ' s u e ' ^ c é l e n t e 
i ' i i c i a t n a i b t e i Je a l o s i m r o s d o 'vejez 
d e lo& o o i e r o ^ i n u r i t i o i l ^ & , c o n o b j e t o d 
P o g r a r l o qai^ •va v e a l u a -en «>iros j n u m 
o n o ' e x t i a D j e i Q s . " q u e a o i t u n a d a m c n i , 
b^ i i i i c i a e n n u e t i T P o i i a , u ' i q u e i i n d i 
n o I 011 l a a m p U t u 1 piopi . f>bta pox n ^ i e d , ^ 
c o m o a o i j u s m o p i c i t a a -^a e j i d i d s . » p i-
M o n a l -. d e d u e i S t p i o i m *as i C í p e c t o i 
sn<? t raba jaJOi - t<-

H t i g o r t ° a i v i ^ J e U c t i t i '• u 
r a i l p 1,11 e O'- üí C o n -10 j u e , ^ 1 d l j tUx tu ' l l 

d e p a r t i d o , h a n m o s t r a d o sn c o n l ' o n m i d a d 
c o n e s t a in tod ida h u m a n i t a . T J a y d o ipro-
g r e s o s o c i a l q'ue t a n t o h a d e h o n r a r y f a 
v o r e c e r a l p u e b l o d o M a d r i d . 

L e s a l u d a a f e c l u o s a m ' c n t e s n a m i g o y 
s e r v i d o r q. ib. s . i n . , E d n a r i d o D a t o . " ' 

Información militar 
— — . « . — • 

D c » t i u o s . 

"Se l i a n h e c h o l o s s i g u i e n t e s d e s t i n o s e n 
e l r u e r p 3 do lu te i idenr- i í - • 

j s l i i u i í r s G o n z á l e z \ rxn ' tu tc i Le 
T n i e j í d e m ^ c i x t , a. l a g n u d a J c -
o i t n "V "̂  eiiio, i t ' t z b d i n z i <\CLleniL, n 
c o i A h u n a, iT s c j i a a a i t a i O i 

Of i c i aKs p in iLiOfa G i l a b e i i l e & „ i l -
d^ l e x i o n ^ l i l l J ü J. Ccn i ^ T c r q u i ^ P a -
l a z i i d o s j , Ur l iUa R T d f s l i p u i i n j 
xv^gion BoiiL-di l o J í o m i c n c ^ P o i h ^ u -
fie? 'Moic o ^ Ui i me! a. " '« 'na 

Oíicia'i."5 Si- i ido G u t u l ' , I m l i a 
B i i i a n c o -1 l a l t s i i J o i l a i P c u t i 

OÍJCiil ' -«nUndJ ( E iw ) P i l a n Lo i j c i 
l i TI i m i a C 1 a u í u i j j 11, t io j^a^ 

Ofirijl(_-í t ( ' e r> V i i l i i i L r - n n j , 1 " t j i j -
ififi i c t i o l T e n 11 I i l i i \ ( r a i c t 1 ui-n-
ti.«- (_ u t i ' ' in ^l^•3 
i i i andauoiT , Ot t r o p a " 
l i m I r e g l e i 

o I n i i.cxt< l o d "1 
1^ Í;Ü idT i j j T n ü t m r i i 

1L piinw,) . . 1 3 -
L í b a d i L 11 s t n -

d ); u i l i iJj is 
di t i o p í 

S i ipema . i i i c r a i ' i o . 

Q u e d a e n s i t u a c i ó n d e s u p e r n u i n e r a r l o 
el c a p i t á n do I n g e n i e r o s D . J o s é C a r u s o . 

V u e l t a á a c t i v o . 

S e c o n c e d e l a - v u e l t a a l s e r v i c i o • t e t i v o 
a l c a p i t á n d e l a G u a r d i a , c iv i l D . L u i s 
I .Opez S a n t i s t e b a n . 

Convocá'Coria^ 
E l ' • D i a r i o Oí l c i a l d e l M i n i s t e r i o de la-

G.u .er ra" pubi l ica h o y l a c o n v o e a t o ^ a á 
o i jo s i c iones p a r a c u b r i r 60 p l a z a s d e m é d i 
c o s a l u m n o s , e n l a A c a d e m i a M é d i c o M i 
l i t a r . ' . 

M a t m a o n i o s . 
So h a e x p e d i d o K e a l l i c e n c i a p a r a c o n 

t r a e r iTiatTinu>nio, a i s e g u n d o t en ie i i f e d e 
I n f a n t e r í a D . F r . a n o i s c o R u s . 

C o l e g i o die H u é r f a n o s . 

-ISl g e n e r a l i l a r t í n A r r ú e , v i s i t ó a y e r e l 
C o l e g i o d e H u é r f a n o s d e A r a n j a e z . 

H o y g i r a r á , u n a v i s i t a á l a A c a d e m i a d e 
I n t e n d e n c i a , . 

U n i f o r m o d e v e r a n o . 
D e s d e hoy,- l a s t r o p a s d e i a s u a r n i c i ó u 

v e s t i r á n e l u n i f o r m e , d o v e r a n o , p u d i e n d o 
los s e ñ o r e s j e f e s y of ic ia íes u s a r el d e p a ñ o 
011 a c t o s d e s o c i e d a d y p a r t i c u l a r e s , c u a n d o 
lo e s t l n i e n c o u v e n i o n i e . 

L a g u a r d i a " d e l P e a l P a l a c i o s e g u i r á 
v i s t i e n d o e l u n i f o r m e d e r iaño , , i>udieiid.o 
v e s t i r e l d e v e r a n o l a s q u é p r e s t e n sei'v'i-
e io on e l p a l a c i o d e S. A . e l I n f a n t e D o n 
•(darlos, p a r a lo q u e S. A.'^Iia da,do l a y c n i a . 

S O C I E D A D E S 
A c a d c n i á a d e J i i i ' i s j í í ' i i dc i i c ia . 

K l s á b a d o p r ó x i m o , d ( ; seTs ;i i i n o v o i l é 
¡ a t a r d e , s e v e r i f l c a r á i a e l e c c i ó n d o c a r 
g o s v a c a : n t e s e n l a s s o o e i o n c s . 

L a c a n d i ( | a . t u r : i q u e u n a s p r o b a i i j i l i d a d e s 
d o é x i t o t i e n e o s l a s i g u i e n t e : 

S e c c i ó n p r i m e r a . - - V i c e p r e s i d e n t e : do t t 
J u a n ' d e l a T o r r e ; s e c r e t a r i o s : I ) . J o s é R o -
s e l l ó , IJ. M a n u e l Gonzálcrí! S á n c h e z . 

(Sección s e g u n d a . — V i c e p r e s i d e n t e : d o n 
J o s é D o m e n e c l i ; s e c r e t a r i o s : D'. A n t o n i o 
M a r t í n e z d e l C 'a inpo, I>. I / u i s J i m é n e : í A s -
s ü a . 

S e c c i ó n t e r c e r a . — ^ V i c e p r e s i d e n t e : * d o n 
F e r n a n d o H e r c e ; s e c r e t a r i o s . D . J o s é P o l o 
d o B e r n a b é , P . ">,"aIeriai>o C a s a n i i e v a y P i 
c a z o . 

•Sección ' c u a r t a . - - - V i . c o p r e s i d e n t e : D . D a 
v i d O r m a e c i i e a ; s e c r e t a r i o s : D . O r e s t e s L ó 
p e z C a r m e n a , P . M . m n a l C i n d a i l y "N'illa-
l ó n . 

Cd leg i í í <i<; .>Sxí<lícos. 

P l p r ó x i m o d o m i n g o , J. 'de J u n i o , d e 
l i n a á c i n c o d e l a t a r d e , c o a i e n z a r á e n e s t o 
C o l e g i o i a v o t a c i ó n p a r a l a renovTac ión 
p a r c i a l d e l a J u n t a do g o b i e r n o e n l o s c a r 
g o s d e v o c a l p r i m e r o , t e r c e r o , ; q u i n t o y 
s é p t i m o , y e l d e t e s o r e r o . 

L a v ü t a e i ó i i c o n t i n u a r á CTÍ l o s t r e s d í a s 

s i g u i e n t e s á l a s m i s m a . s h o r a p , c e r r á n d o s e 
e n l a íar-cie d e l m i é r c o l e s , y t e r m i n a d o el 
e s c r u t i n i o , e l ¡ p r e s i d e n t e d e Ja M e s a p r o -
c i a t n a r á l o s c a n d i d a t o s e l e c í d g , l o s c u a s c ? 
t o m a r á n p o s e s i ó n d e S H S c a r g o s e l d í a lú , ; 
t o r c e r d o m i n g o d e l r e f e r i d o m e s . 

E N I..OS C U A l l T E I i E S 

ii Patroi áe los lngeHieres 

H o y , f e s t i v i d a d d e S a n F e í T i a n d o , c e l e 
b r a n e l d í a d o s u P a t r ó n , l a s f u e r z a s d e 
los b a t a l l o n e s d e I n g e n i e r o s d e e s t a g u a r 
n i c i ó n . 

T a a y e r c o m e n z a r o n e n Jos c u a r t e l e s eiT 
q u e se a l o j a n j d i c h a s . f u e r z a s , a n i m a d o s fes
t e j o s , e n t r e e l los , c a r r e r a s e n s a c o s , se-, 
s i e n e s d e c i n e m a t ó g r a f o y o t r o s . 

B s t a m a ñ a n a , s e d i r á u n a m i s a d e cams* 
p a ñ a , q u e o i r á n l o s I n g e n i e r o s , y d e s p u é s , 
e l g e n e r a l M a r v á , i - e p a r t i r á c a r t i l l a s d o 
p e n s i ó n y l o s p r e m i o s d e l a I n s t i t u c i ó n 
D i r n e ! . 

A l a t r o p a s e l e d a r á u n r a n c h o ex t raor - f 
d i ñ a r l o , y l a o í l c i a l i d a d r e u n l r á s e en f r a -
t e r n a J b a n q u e t e . 

I m p r e n t a y l í s t e r e o ' t i p i a , cío E l / » E B A X B , 

J j j b e r t a d , 3 1 . 

MINERALES 

Natari 
Depurativas 

Antiséníicas 

Santos g cultos de hoy. 
V i e n t e s . — L a f i e s t a d a í S a c r a t í s i m o 

Gorílí?$n d e J e s ú s . S a n I T e r n a n d o I I I , 
' Séj? d é E s p a ñ a ; S a n F é l i x , P a p a y nj&r-
íli'; S a n B a s i l i o , c o n f e s o r , y S a n t a E m e -
Ha, v i u d a . - ^ I j a M i s a y Of i c io d i v i n o s o n 
•Je S a n F e r n a n d o , c o n r i t o d o b l e do p r i 
m e r a c l a á e c o n O c t a v a y c o í o r b l a n c o . 

m ' 
B c S l s i o s a s S a l e s a s ( S a n t a E n g r a c i a ) 

f C u a r e n t a H o r a s ) . — F i e s t a a l S a g r a d o 
C o r a z ó n ; á l a s se i s y t r e s c u a r t o s , m i s a 
<Je C o m u n i ó n ; á í'as diez , m i s a s o l e m n e , 
on l a q u e p r e d i c a r á u n p a d r e d e l a C o m 
p a ñ í a d e J e s ú s , y pox- l a t a r d e , á l a s se i s , 
t e r m i n a l a n o v e n a , p r e d i c a n d o e l p a d r e , 
¡José M a r í a Tor re ro - . 

R e l i g i o s a s d o S a n F e r n a n d o ( C u a t i o 
Car r i i nQ&) .—ídem á s u t i t u l a r ; a l a s d i e s , 
m i s a s o l e m n e , e n l a q u e p r e d i M r á el 
p a d r o B u e n a v e n t u r a d e Bowis t i . Terw.>-
r jada l a m i s a , so d a r á l a ab ' -o ci^i'^a g e 
n e r a l . P o r l a t a r d e , á üas se i s , p r j n c i i u a 
«;I t r i d u o Si' S a g r a d o C j r a z m ilo Ji-&ú=, 
i J i e d i o a n d o u n p a d r e M e - j i . i a r i " 

t l e b í a b a l S a g r a d o C o r a z ó n d o J e s ú ' . . 

E n l a i g l e s i a dea S a g r a d o C o r a w ^ 
S a n P i - a n c i s c o d e B o r j a , p r e d i c a n d o , e n 
l a m i b a s o l e m n e , á l a s d i e z y «^H d í a , 
e l p a d r e A l f o n s o T o r r e s , y p o r l a t a r d e , íi 
l a s c i n c o y m e d i a , e l p a d r e A i c a r d o ; e n 
l a s R e l i g i o s a s Sa-iesas ( S a n B e r n a r d j ) , á 
l a s d iez , e l p a d r o J u a n P . L ó p e ^ , v ''< 
l a s c i n c o , e l p a d r e L e g u i n a : e n el O r a 
t o r i o d e l Oi l i \ a r , 3 l a s d i e ^ v m e d i a , e l 
p a d r e f r a y C e f e r i n o L a v i c s c a , y á l a s 
se i s , e l p a d r o tra-s A l b i n o G o n z á l e z ; e n 
J a c a p i l l a d e l S a n t l s i u i o C r i s t o d e l a 
SaJwd, á l'as d i ez y m e d i a v A l a s c i n c o y 
mecí ia , e l p a d r o S a U a d " i d e l a M a d í o 
fle D i o s ; e n S a n I l d e f o n s o , á l a s d i e z y 
l a ^ d l a , y á l a s feei=, JJ. J u a n C a r r i l l o ; e n 
S a n J o s é , á l a s d iez y á l a s so is y m e 
d i a , D . ¿ j c g o T o i t u s a ; on S a n t a M a r í a , 
a Has d i e z y m e j i i , D E o i i l í a c i o S e d e ñ o , 
y 4 l a s se i s , ej padi-i^ A n s e l m o L ó p e z , e n 
S a n M a r t í n , á l a s d iez , y á l a s c i n c o y 
m e d i a , e l Sr . C a l p c n a , e n S a n t i a g o , á l a s 
d ieg y m e d i a , D . nfcebio Oi 'mcdo , y a, l a s 
se i s y m e d i o , c\ j i a d r o D á m a s o T ' u e r t e s ; 
e n S a n t a E á i b a i a , á l a s d i c j y m e d i a . 
y a l a s s e i s e l p a d r e W e n r p s l a o d e l S a n 
t í s i m o S a c i a m < i i t o ; on P a n J e r ó n i m o , á 
l a s o n c e , m i s i «-olemnc, y p o r l a l a i d o , 
p red ica í " ) Pl I) d i e J t i g u r ) A l a ' c i u , t u 
S a n A n d i t s i 11'^ d i c / , -j á l a s 'v,is, 0<^a 
? í a i i a n o B L icd c t o , n -\ -• . J i l l u í , a 
l a s d ieA D b a i i d a h o i ] / - ío t í , . oi > 
l a t a i d o , á 1 is < 1' A w q n , D M a u í n o 
"noned ic to , cu ^ ,^u( ^so, i, U i die^ , 

m i s a s u l e m n i < ui un i, y poi- ¡a talu
d e , á l a , b^l A iiLtii i-)rcdi..asá ' 1 p..-
d i e R u b i o ; u il ^, i lo d e l l u r f ^ n o s 
( C l a u d i o C o t ü i l 1̂  n i u c •>• incu ia , 
n u s a s o l e i a u p ^ 

. p i e d i c a r S el !>-' ' ' e 
c u a l , á la^ 0\ / \ 
el p a d r e L a n i- . ii 
dicji, P I l d e f o n s o d -
m e ^ i a , D . L u í ? Li i i 
V i c e n t e d e i \ ni 

lomp< 
cua t i - " , 
t l s m i o , 
gioca,--

t o n E.ermón, y p o r l a t a r d e , á l a s 
comple to ' ' ' , p r o c e s i ó n c o n el üán 
!H n d i ' l ú n V i v í e i n . i : e n l a s R e a 

T i i i i i í a r i y . , ( L o p o d'i V e g a ' , a la 

< J t jü " m r cilA, 
l ' io, 111 ,Maii P a s -

l a t ( m e o ' m di >, 
'-• 1 i lOi pn40 , ,'i l a s 
r 1 |K ( 1P>5 ,-,f i«! 5 
I I 1 i ¡o ' l a d> S a n 

I is m u % I , n i i s a "¡i-

diez , _ai!.a bo i cmu- ' c o n s e r m ó n , y pot ja 
t a r d e , á l o s s e i s y m e d i a , p r e d i c a r á do i 
P r a . i c K t o Z u r z o ; e n l a s C a r m e l i t a s M a 
r a v i l l a s ( P r í n c i p e d f \ e r g a r a i , á la^ 
diez , m i s a s o l e m n e c o n s e r m ó n , á pai 'go 
d e V>. M a r i a n o B e n e d i c t o , y á ?as c i n c o 
•í m e a i a , p r e d i c a r á D . Ĵ o é Col l ; « i C o u -
g o r a s , á l a s d iez . P1 Sr . O l í v a l e s ; cu lab 
Pe< ícaUas R e a l e s , á l a s diez , uii'-ja :-.ok'in-
n e '̂ - s e r m ó n , y i -or l a t a r d o , á l a s g^ is , 
c o m p l e t a s y r e s e r v a ; e n Jas T r i i j i t a n a s 
(Lo j .p d o V t í g a ) , á l a s dlea , p r e d í c a l a 
u n m d r o T r i n i t a r i o , y á í a s s t j s , D . Áa-
g t l í s i e t o : e n l a s C o m e n d a d o r a s u e C a i a -
t r a v a , .á i'as n u u i p . m i s a s o l e m n e , i p<ir 
l a t a r d e , & l a s c i n c o v n o u i a , p r e d i c a r á 
l>. -fus. S i l on i z ; e n el S a n t u a r i o de l C o 
r a z ó n d o J l a i í a p i g l e s i a do N u e s t ' - i S e 
ñ ó l a d e l a C o n s o l a c i ó n , á p n u a v , x n 
s a e u l c m n e . 

Se c e l e b i a i a n m i b a , d t C u i n n i u o n c o n 
m o L i . o do l a ívs=ta. d e l S i o r a t í , i m o C o -
TJi'nx d e JCSJCO, á l aa c i n c o y m e d i a , v i 
l a s Siete y m e d i a , e n l a i g l e s i a de . ' S a g r a 
d o C o r a z ó n y S a n l ' i a u c j o c o d e B o r j a ; á 
laa s e ' c , 7 á lao o c u o , e n S a n t i a g o ; á l a s 
se i s y m e d i a , c u la» Re l ig iDoas Saiesa». 
( S a n B e r n a r d o . < ; a lat, ce is y t i e s c u a r 
t o s , e n l a s R e l i g i o s a s S a l e s a s ( b a n í a L n -
g r a c i s ) ; á l a a f id í e y á l a s o c h o , e n S a n 
Jobfc' a l a s s ie l t . , l u e d i a , t n S a n I l d e 
f o n s o y S , . j A n d r e a ; á l a s ue.hu, e n el 
O r a t o r i o d e l Oii-var, c a i n l l a d e l S a n t í s i m o 
C r i s t o d e l a S a l u d , St»,»ía M a r í a , S a n 
M a r t ú i , tía'i L u i s S a r i t a E á i b a r a , S a n 
MiUán , S a n J e r ó n i m o , P u e a Suoeoo , A s i 
lo d e H u é r f a n o ' S a n P a s c u a l , c o n p U f i -
ca , T r i n i t a r i a s ( L o p e d e V e g a ) , C o m e n 
d a d o r a s d e C a l a í r a ' , ' t y < ' a i l u t l i t i s M a r a -
\ l i l a s . 

C a p i l l a d e l A \ e M a n a — ^ ^ 1 ttas o n c e , 
m i s a y r o s a n o , j i l a s d o c e , PO-inida á 
40 r n u j e r e s p a m e s 

R e l i g i o s a s de l C o r p u s C h i i o a — T e r -
r n i n a l i n j v c i i a a l S a a t ú - i m o S a c r a m e n 
t o : 1 ¡as n u o - e , lOit. e a n t a a i , Y á l a s 
s e i s m a i t i n e s , iu>\( .na y -i-cbpj\a. 

R e l i g i o s a s e}" . a L s i i n a — í d e m í d e m ; 
á l a s d i e i , m i s a ••olciane, t p j i q a e p r e 
d i c a r á e l p a d i e f r a \ T^YULM J o r d á , j 
p o r la t a r d e v ' a , o i ' , c s t a . n j n , r o s a 
r i o , n o \ c n ' i i í „ c i ' \ a 

r , p i l l a d . l a V O T ü e S a n F r a n ' i s -
co — E j c i c i o n - > p o r i i. t a i - l e , á l a s se^s 
pi-v>iicando Jj. Á n g e l X ' e t o , ^ n m i n i a d o 
c o a el '--S la Cii,tJ«-

Li la 1 l^oia uo Me .^ l i r p i t , d o i a , d i -
ic <( i i i t . i ^ a m a ñ a n a u i -cd^ ip im t i i d u u a 
A U ' o t i a t í^ñoi-a f.ci S a g í i d o f ' o i a z o n 

L s. i r^ dj.j.s á l a s iv .3 d e a m a n a -
n , u a o j a 1 ij.^a cou -n , i i t ua l P o r }a íard-- , 
a l i s t i n c o , esi ,acluii , . i n l o l o „ . i i o y e j e r -
1 le tos d t l t r i d u o , c g u i d ' , (l<j g^^iBioii j 
b f u d í ion c o n el Sas . i i ^ imo , 3 r c t ^ m e n t o 

L> o u n o n c - , , c&taicii! „ ' a i , , Q d e l m u v 
J U í t i hi D 'Vi iaue ' L o ; 4 A n a ; a. 

Jll d i j J t á ia o e h o di l i a i a ñ a n a , s n á 
la m ' a cV i oí i siji u s; a l a l , y á l a s 
d i t z , la s o l o r i a 

'^3feíe , i - i , ' ! l < í i v íisííilíeíj t í í í i 

I11ÍC8I18S 
PRIMERA G X ^ ^ ESPAÑA 

Especialidad en artículos para el culto divino 

P' 

ü > 

Candfclí-.-o,, L a n d e l a b r . , l á - i p a i a s l u -
mina i i a ' ^ , a i a ñ a s c u s t o a i a s ta íxcoa, ' o -
ponos . p l l e n a e . r i a i c s , a t r i l e s s a c r a s , 
t a b e m á c u l o - s , b a l a u b t ) a d a s p a i a coieis ^ 
pip»bitei-íOE, e t c , e t c 

I m S g e n e o d e U l l a , t a i t ó n p i t - d i a J 
pa^-ie m a d e j a 

B r a t f i ^ a , cOPas , t a r i m a s v t e d a c a s e ! 
ú' , rti.,üio¡5 t n la ' 'ói i y b r o n c e , n i q u e l a 
d o s y p l a t e a d o s 

Psp>-t , ia i idad e n b a s t o m j s , o o p o i t t s A 
a l z a p a ñ o s s i g u i e n d o l a u l t i m a m o d a c e 
lao a l t e s d c c o i - a t i \ t i , d o m é s t i c a -

-S ' .peciaul id e n iiticulo<? dp l o u t i n r i í 

SS DOaA, PLÁTSA Y NIQUELA A PEIOIOS MUY ECONOMIOOS 
EXPORTACIÓN A PEO¥HíOIAS 

VENTAS AL COMllOIQ, POB MAYOR.-SB E:BMITg 0ATALOGO n.¥S-
TEADO -GEATIS.-FABBIOAOION SOBBl PSOYEOTOS Y DIBUJOS 

I t e O IOS 
•-o c u t i i o d i d a d , [ o t o 

lege i i c j a I 11 T g d -
1 *i -,1 ' g i a u 
de n U.11I i ( 1 a 

-^ ...aciun t-va^í 1 u t l.t.,1 
tjiilia^ de lu doc^oi •^ o t i -
U'itJ i i a i . i ! tu ibb idu t I 
G» i i ' u u e l o u t \ a t l i P u r i o b 
^ t i l ' i l l ^ t O * 5 

^ I I ( IjÓDcr. <^pt < i"-

espectáculos 

I n ) K o — V I ••it 

V 
) (J ( 

1)1 (il 

( s< n< i l l a i , ! 1 j u t -
i ttn . i n a n o (*• 11-
'«11 n i *> Ij^ OH e ^ 

J 1 i t l l H 1 p ( b< n l j 

P a r l s l i . — A l a s n u e v e y m e d i a d e l a n O " 
In , i u n c i o n n t ib t ica . E l o o e d y s u s p e r r o s 

i m a i s t i a d o s , la t i o u p e c h i n a C l i u n g L i n $ 
l í c t , lo., e x t e n t i i c o s H a y d a s , l a t r e w B S 
A s t h o n b GiU'fl el h o m b r e d e los d e d o s 4 9 
a c t i o , lus dus i jn i&eas c o m e d i a n t e s d e Me» 
p h i b t o t o d o s l o s n u e v o s a r t i s t a s y 
clnv, ub di l i c o m p a ñ í a , ejue d i r i g e W l -
l l i a n í í a i l i l i ' 

l i i i o u e n r e . — L e c i n c o á d o c e y ined i í í , 
vpt 1 j ü i o u t i n u a ele c i n e m a t ó g r a f o . TodÓS 
lub dii,'-, < ^ u - p n o s 

! ^ mmiis 

AQÜIQM Y SÁFIBA 

míos ae m. oe iganua, 
ANTIGUO DEPÓSITO DB SAN JUAN DE ALCAkAZ F I B R I C i 

i l j l r i ^ Í I T J A N S J . P 3 I . 1, 
T e l é f o n o , núm. l.üíf}. 

SiI^MACRNE.-í 
C A I i L E i ) E A T O C H í i . h. 

T e l é f o n o , míini . S.WÍ~s. 

Remeciio heroico y sin rival, ai que deben la vi(ia millares de E.iños. 
Teda caja lleva detalles para su aplicacién. ' 
Venta en fimiíKÍag y,droguerías, á pesetas ígS9 caja para sifios y 3 para adultos. 

mM mí kX\l^ T COCHINA. 
S u r t i d o e n caja-^ l íe j iapef f,uiia'-i£!. laove ' , e n t o l o r c s y tlenni-s a r t í c u l o s d e i i o í c d a í 

Í:SP\KTEROS. t.—TiLEroisQ igs?. 

. teitnil lllii!Éi.ii1^-^tW!liJilS LiiitKfcS áé esculin 

BE PUBJiItiPAU 
PllOPlETARXO I Imágei*e«, -̂ UtarcB y tonla clase de carpintería 

Sehastrm BOrregueio Sa-j reügioha. Actividad ilemostrada en los múltiple-
ciistón. ' encaraos, debido al uumeros-'.o é in&trmdo per&onji' 

EuCjucIas , a u u u t i a s e n 1 P a r a !a í o r r c ^ p o n t l e n e í a -
g e n e r a l . — G i a n C e n t r o d e j V I C S N T l T S N A , e s c u i t o f , V s l e a c i a . 
c o l o c a c i o n e s , p o r p n h h e i -
d a d . 

S e r F í e i o p e i m n n e n t e . 

i l I J O r S T O F I G T J E K O A , 1 0 

i x A D R l D 

Vidriero fontanero 
P i i m e r í i t a a eij PUV i-."¡5 elo l u i a l a t t i p a r a a c e i t e - L" 

t i t S d e n u r p a , a m u e s t r a s toaneamif-iito d e e d i ñ c i m 
P i e s u n u s ' • l o s &ia[ i E x p o i t f o i t m á p i o \ i n t i . i s L e ó n . 3e) 
»- HiSai i t ) P c f t a s ' ^ ( a n t e C a r b ó n ) , 1. Te ió fo i i o 3 .378 . 

Ei éxito de ê ^̂ as pd«nJit.s s • dt b? ^ t>t» '(undad reconocida en diez y seis años. Las afeq-
elon es calar ralea do la íana'^i, ju'ng^t > amígdalas, desaparecen con su uso por egíar 
dosificadas con la major e^aeíniP 

DeáinfecíaB las mucosas y ejercen soore las cnerdas bucales «na aceióa especial que 
aelara la voz y aumenta su intensidad. ' - ' 

Todo fumador debe estar proviñío fie egíe inedicünieato tan agradable al paladar, j m 
revé libre de laolcstias en ia garganta. 

C 3 0 P ^ 33 33 C r ^ O C J O 
No se conoce aad-i moju; fiara ovitar la caída doj pelo y limpiar la cabeza. 
¥s conocido p^n todo eí lEundo. TJenñ lui aroma exquisito. 

D e n t r o t ío e s ^ a vSecelÓK ¡ n s b í i c a í e . n o ' . a i i í i i i tn-" ; c i i j a e v t e a M t í í í n o sea, &u 
pe r io i " á fSO palabi ' r f ' s . .Sii j r e c í n e s e i d e ,"; e é n í H i j o s í k i l a b r a . 

E B es í i t b e r c i ó i i t e i i d r á t a b l t i i i l a Mol '-a <1< 1 ' l i a b a j o . q e o sciví 542at»iíi,i 
j>ar» latí d e i n a i i i l a ' . iSe I v a b a j o ¡js lob a p u r i e í o s i i o í,oii d e m á s d e 1 0 pa l i ib r f l s , 
p . iga»dc» c a d a tle>^ p a l a b i a ' » q u e e \ e e íitíX d e e*.tti nftjMcro ,"» cén t imí í f i . >5ie(»< 
p r o q n e l o s « . ' ' i m i s 3ijícros.a<i )>> d e n peiJ íOiia lHie 'nte l a o r i l r n d e pH'"Hci(1t¡i3 
e n i s t a Artmii!i«ís."aelói¡ . 

Mpmñmo^ par mavíjr tía estos fiMparaflus: PíñEZ, MARTW ¥ COMP; MÍA. Alcaiá, 9. liAOÜIO' 

cesí«fairíi 

¥ S N T A S Í ^ B C i i b í l O 3 0 . 0 0 0 p t b c -
-VJSNDO nii mafo i i i nc j a u - j e a s a) 5 U/O O U e i e o g a -

L o m ó . i l " M e r c e d e s " . I n f o r - f a n t t a s U b t a t ^o r reob . b i -

m c j - P J Í a d o Ebp«>io, A} -
fOPbO X I I . f-. 

m 
. * » « * • 

m 

® 

b E I . E ' V B B s o l a r J 3 000 
p i e ta t ,h ' ' id8 c a i r e í a r t , n n s - ' 
1B. Vito,', H i p o d i o i m j t J I a -
h u d c a j A l t a r . ! 

OÓMPEAS ~ " 
C O a i ^ ' K O a l h a j a s , c n t i -

guet l in teb, e n c a i t » , t e la" , 
a u u r a t i -, , iti^-i^ob T, apu,-
r a i o o ifDfiíaiici-• VJ T o c o 
(!•-. ( ¡ " a^ iun . r u e ' . vfral, 4 J 
Pu itr ^ ^ 

PÜATÍL^ÜLTO 
P A S A O P > . \ 3 J L E > , rOfs 

d e i g h ^'^, Ju* t ' P .Uid 'o 
P a ¿ , i ' l Val ' i i e i ' ^ 

ivu y J e i í a a i t n , pf t'a ia 
IgIpsJc U o i i ' r t u ' ^ i e . \ í a i -
tj i t^ , ÍIoMJitaJ, 109, P a r e -
l u n a . 

S E P , í, ^u lu ' - ' do C i h ' j -
t e r i 1 J.0 i 1 , ü a e.t lunn 

h e t e l i a n - n a . aS 0 6 J . 

G U A N O S '•O.-WISX'^ 
p m a ' í . A V a l t - n n j . 

F ' h -

A S I S U n A I i l i A y Oog-
iiac B LI p p l d j m e r o p sH-
da I d a l l a ( . S a n t a n d e r ) 

» I I £ V I E Í ^ T A , so o i r e c e 
pa -X t o d o ; b u e n o s m í o p 
i n e s . Ca l le , d e S a n A n d r é s , 
1, c u a r t o . (12-t.) 

A l / X O M O V U í l b T A S . P a 
S o c i p a a d E v c t í P i o r , f a e d i t a 
gcisoliu >, - ' ' p a i a ' l u t o m o -
%ileb P.a» igc l i x c t l ^ m r . C a 
lle A l a i e ? do B a c n a 

& E 5 0 1 Í I T A de. c o m p a ñ í a 
h a b l a n d o t i a n c C j , a c o m p a 
ñ a r a b c ñ o d t a s ó j i i ñ o s p o r 
l a s ijiañt^ufts. P u e n a s ruÍL-
i c n c j a s . T u t o r , I g , 4." d e 
r e c h a . 

A G E I V T E p r á c t i c o ^ ge 
o n e c e n a r a c a s a i m p o r t a n 
t e . R a ^ o n S a n I^ranc ibco 
d e P a u l a , 8. í ° d e r e c h ? 
G-ijóii 

'k. 

SSPEOIFÍGOS 
B Ii "D E P l i U 1 1 1 \ O 

F l I b T E K o u r a Ida c u f e i -
m f t l a d e s di- ojo"'. t ^,.ón'ajjo 
r e ú m a j a s m a r i i - m a í i a 
P u s t t í ' , B a í a a a f u i l^ i a i i -
Cíhco, J 3 , \ a t n i l a . 

E l / DOXiOR R E m i V T Í -
C O SB c u i a G o m p i t í t a m e n -
t e c o n o! l e n n n i b i a d ü U u -
l a l . F I I P l a c í a l U a r t m e g 
Ta l l e Robado i - , e ii m a ^ 
Süaii B a f a c l , :¡ P a , i i e < o n a 

f \ h \ Í>E P < a y i V A » - V . 
P'oj, h e r m a la ' . , s e ñ o r a s 

Ciisl janas- mv> p i a d o ' - j b , 
c l t v a ' i l i u L p ' í l a i t ie '~ 
c a l l o . ' b a l l t i o s i'i < m -
fiaiii.1, pl 11 t i e n d o !:in d u 
a l a l j lUa, u i ic j u i í í i i 
oacfc!düt..s t la / iop i l a s í d -
l e n a , 4U j í o i í i r t í 

O O Ñ l ü í M s ' • 
X ^ 1 Í B Í J Í . E J : J 1 J P - U e n t i o t a 

C o n s u l t a c c o i , o m i c a . I n -
ctiitas. „ í 

TRABAJO 
J i E O E s l T l J f T B A j B A J O 

Eia e l Cfjutpo P o p u l a r 
C a t ó l i o o i!e í » IrniJíjesilartit 
( A t o . ' h a , 1 8 ) . "*íadrií í . — 
L u o l i t j a l t.-,L,uitQi d e o r -
n e r a e n t s c i o n , a j u d a ^ i t e s 
p ¿ o n e ' d e mai iQ ^ p e o n e s 
bU"Hos d e a b a p 1, u u o i i -
es i l d e p i n t o i , t i t s p o r t e -
l u t , u n c o c h e r o , u p eobro.-
doi ' y ui í b ' i a r d a , (Xa c a m p o 

'ki I T B I M O I í l O sin h i 
jo-, éltisca í o l o c a t i o n , e s -
p e j i a i m e n l e p a i a e x p l o r a -

' e i t i i a g r í c o l a P i j - ig i r se á 
i e s t a \ dmpi i&t i -ac io j 

d e s e a 
OÍ ele-

Hs^4»^;^^t^í¡|^¿í;; /«•' 

C A K X E J j í Q U I D A de l 
d o c t o r VaMe- j G a i e í a d e 
i i í o n t e \ i d e o , v l i n i e n t o LO-
iiico, 1 ec O o & 11 t n j e n t e 
A g e n t e « n n o p^^-ra E s p a 
ñ a j P o " m ¿ a i L u i s Ai , -
i l reu P a r e c l u p a 

-^y. 

-'. .-';;.•,í.-.f'-/: 

Es ta , eseaiioia e s ipeo ia l l s i i aa i pa ra a u t o m o v l l e a , s i n q u e n i n 
g u n a o t r a l a s u p e r e , s e h a l l a d e v e n t a e n t o d o s l o s ga rages» 
e n b i d o n e s d e cimco y nuieve l i t r o s . P r e f i é r a s e e s t e nltaimo 
e n v a s e , p o r feu m t e n o r p e s o , p o r s u m a y o r b a r a t u r a , y p o ? 
q u e , d a d a s n f o r m a p lama, s e aiooimoda mie jo r e n e l c o c h e . 
T o d o s loíj b i d o n e s l ievain e l p r e c i n t o c o a l a i u d i o a e i ó a C Í J A -
V I I i E Ñ O y l a s ¡mioiasles rte l a s a s a F o o p c a d t í y P r o v o i . D e -
I b a r t o descoEf ia - r l o s c o r o p r a - d o r e s d e l o s Mdianie? q u s a o con -
e e r v e a totacto e s t e p r e c t o t o . 

isüíasi Jirugiifleri Ŝ  praL 1 

J*>\EBi i " i „ t ñ t i o , so o f r e -
t e p a i a eolofeio "^to-hcu o 
lec'-iQiiet, a d o m i c i l i o P o c a 
p i e t en&ioneo . L i s t a d e Co-
i r c o b , i ioatai ' n u i í e r o L 
«04 j a i 

. f O \ E > i 2(j año-j 
pie z, t o b i i i d o r li 
a a n z i 

I n j o i i a a i a n : ,s.ap P t r -
n a i d i m » , n ú m . í ) , c u a r w , 

( I J q ) 

P 4 , B i J { j L E Í M } , ' T ñ ¡ Z ñ i i i u 
a a o s , iuu> b u e n a s ro t i^ rgn-
cids , pi\ictii>Q \ a i l a s i n d u s -
n j a s . t v - d í i - e c t o r t a l o m a s 
a g r i t j i s b u l t r a m a r , oU 'c -
c e s e p d i a e ¡ - t u d l o ' n e g ó -
^IOT t o l o u u s e s p a ñ o l a s D i -
u g i i b ' 1' p . 1>. C a f e : , Q -
\elt^-, A l i c a n t e 

O l i T í E C E X T « \ B A J O 
S E I X E G E S I T A u n a s i r -

, i t - . i íe , p i^f i r i fcodu re t , i é« 
u f j i O a d e p i o \ m f i a e , B o l -
a, á, u o 

V I C H - y - E T A T . bon lab 
i n e í o i e s a g u a s . i i ca l jnas . 
"¥ i cby -Hoy i í . a ' tesi-Oi-Hago). 
V ichy-Cé los t i i i u ' , t u n o n e í , 
y V i e h y - J i a n í i e - C r i i l e ( h í 
g a d o ) . F i e e ^ a - P i n o , 12, 
B a r c e l o n a . 

EPi A N T l G A S T K ' i l . G I -
C O E S P I i U G U B S , c u r a U s 
e n t e i m e a a d e s de l e s t o m a 
gü . B'apHidcia E b p l u ^ u e g 
V a l e n e í a 

" £ A S ' l » l £ l ) O K A S B A L ^ 
SA>1I<?%& F Ü S T B B c u 
r a n c a t a r r o s , t o s , t i s i s j 
a l e c c i o n e s g a r g a n t a . 

¥AEIOS 

.Sociedad p a r a ?on&vTiioclán 
4 « t a s a s , h o t e l e s , e t e . P e r -
a o o g S a p t o , © c o n í i m í a ©a 
l a «¡©us tmcclon . G^r^ i j í s ; 
D o t e d e B s p e j o , A P o a -
ao X H , «. 

tlOXíESJ o i d e n a i . i a c n í 
otleiria.'a d e l P b t a d o , á.? i n 
m e j o r a b l e s r e f e r e n c i a s , d e 
s e a L i a b a i o d e - d e lab t rao 
d e l a t a r d e , p j i a c o b r a d o r 
o cotja a n á l o g a R a 4 ó n : D i 
r e c c i ó n t , e r i e i a l d e l T i n i -
bi-e Pa»-«ui l lo , } 

f^EíS-OBA p o r t u s u t í s a , ca^ 
t o ' i c a y l o í t i n o í i t t e b e pa-

a d a m a d e c o m p a ñ í a , a m a 
da á o b ' C í n o , p a i a n iña t , o 
^ o s t u i a C b c i i b i r . U a r w 
O ' o r i o , i i a n .ilai-oos, SO, 
=! " i z a u í e r d a 

P O L O C A C I O S s o l i c i t a s e -
ñor^ e n t e n d i u a e n t o d ü b los 
q u e h a e t , r e , d e u a i cas»-
R a z ó n . B a t a e l C a h o , 5, ^ 
PagdBca , J 4 , p a t i o , B 

ARMAX ' NbVER4 
pata restdLiraiitb y ca-
f-ít'3 particoldres, cünsex-
van üüiiiidi') V lit+idas 
Nue\Q$ modelos gaivui 
tizados efípecialcs de os 
ta eaf,a, -IS pesetas. 

LiPii^ilioy de cocina 
i iToiup i bleá. Baterías 
completas á 58 pesetas 

EXCURSIONISTAS 
liot ü E a b Tlier4iiO)s -

Therimarin de más dt 
medio liti-o, á 3 ptas. 80 
céntimos. Frfthcos de rt-
eambio, «,43. Cubiertos, 
frascos, fiambreras, es
tuches, va^os lie bol&iliu, 
etcétera, tilcétera. 

Filtros higiénieofc, para 
agua. JaulaEs, oxuchos 
oíodeloiá. Variedad ea 
ajuar de casa. Antigua 
Casa Marín. 12, plaga 
Ileriadortih, 12, esquina 
á San Felipe Neri. Telé-' 
f UPO 1 4X1 i ojo! Unica-
laente Maríji. Catáiogos 
ilu&trados con más de 
4.0Ü0 art'Vuloa 

FÜENOAREAL, 58, MADEID 
1 1 o i l I ___ 

( ¡ j n s >bn t 1 ]|ii, 
"il) u I ¡ i 

u teu t i a t t u L n 
r' -> p o t t el is o s I, II 

n> o t u j i jojií I 4<.̂  
' i& . . l i d 1 1 > i I 
f J I. d I 1 i i t lo cu j ' 

o n iPHc í m t ) 
1 iiajuQ bin jiei t, . l u a d 
dw l e c í i i i u .1 (.,€'( 
d a , c t c 

P s i i . m e o i t i I 
e eni e n n i t j i , 
m mi l l a m r j i u i i j -
" i t í m K i i D J l \1 -^ 
R i d i u m n i x i b ' i a n i-
1 e i a l d e s t i I t i i l a -
< a l g u n o r, ¡ j 

ejue h o v ta i r t 'ü i m -
n m e , <\ 1 l io i ) I 
vmi t u a m ^ m t ^ d; 
yu 5 d t m i lio í 
t u e M o A t í a b a j u s 
ha po ( i ido eopscfcui? 
ap i l e a r l o , t n i n p m i 
canejc laa , o b l e la'J 
h o r a s r \ l a n i l l a q u 
p e x m í t e n ir-i \¡u\-
I f U s m c p i - f la-s h o j a 
d e n o t n » V c l esU 

l e l o j e n l a o b s t u n d a d e fcrdaderainente u n a m a r a v i l l a 
t i n o í a t í l i d n . l d t la CÍISÍ I ñ, \m s e ñ o r e s tíacerdotes p a r a 

íídfjUiíii- eg t c r e l o j . 

K n c a j a nigi iel ' C Q » b u e n a i n 4 a u | n a g a r a n t i z a d a , 

caja moda extraplano 35 
í d e m , m á c i u i n a e x t r a , á n c o r a , r u b í e s . . . . . . . . i i [ ! 3.=; 
l i » c a j a d e p l a t a c o n n i a c í u i n a e x t r a d e á n c o r a , 15 

r u b í e s , fleco r a c i ó n a r t í s t i c a ó m a t e .^,j . . . -JO 
B n §, O y 3 plaí5ü.s r e s p e c t i v a m e n t e . " ' 

A l c o n t a d o s e J i aee p n » r o b a j » d e a n 1 0 p o r 100 . 
Se wasftsiií pof cerrea certificBdos 

COI» a u m e n t o d o 1,50 i j e se tas . 

EL FANTASTfOO 
¡GB4N NOVEDAD! 

Se admiten snuncios y subscripciones 
en la Ac' m'mintracióa de este periódico, 

calle ocí Barquino, núms. 4 y 6. 

Lá PiENSA 
V G E N O I A 3>B A N l i N - , 

P Í O S B E R A F A E I i ' 

- ,B.;\ItKí:OS ' 

(.Uiwneu, 1 8 . 

P e l ó f O u o , 1 8 3 . 
.WADRID 

Uoimibiipaiciones msQ-
n ó m i i e a s d e T a r j o s p e . 
r i ó d i ü o s . l^ íd ianse t a 
r i f a s y ip re supue ig tos 
«le p u b l i e i d a i d © a r a 
iVIaidrid y . p r o v i n c i a s , 
G r a a i d e s fdes'ou-entpg 
e n e s q u e l a s d e d i e í u n -
o i 5 n , n o ' v e n a r i o y nnh 
v e r s a r t o . 

¡ATENCIOI! la. Y a l l e g ó 
t e r n p o i - a d a d e 

a m u e b l a r v u e s t r a s -casas y 
r e n o v a r el m o b i l i a r i o a n t i " 
g u o p o r o t r o m o d e r n o . VI? 
s i t a d M e n a j e M o d e r n o , Ca. . 
s a d e . resús , B o l s a , 10, 1.% 
y e n c o n t r a r é i s v e n t a j a s d a 
los d e m á s e s t a b l e c i m i e n t o s , . 
C o m p r a - v e n t a , 5' a l q u i l e r . 
P o l s a , 10, l.o M a d r i d . 

S e r e c i b e n es» 

y u e l a s d e c le fun-

c i ó n y a n i v e r s a r i o , 

e n í a i m p r e n t a «le 

e s t e d i a r i o , I i a s t a 

l a s t r e s d e . l a nift-

d i 'Ugac la . 

_ S A C E R D O T E g i a d u a d o , 
P K O F E S O B c a t ó í i c o dei '^ '^ 'L'^"?**'* P '^^ '^ i^^ , a a lac 

p n r o e í a e n s e ñ a n z a , con m 
mejOi-ablab r e f e r a u c j a s , ,e 
o í i e e e a f a m i l i a Cfitoli ía 
p a r a e d u c a r niftus, o t i c í n 
ó fcecí e i a r i o p a r t i e n l a i 
F o r n a i i d o d e l a T a i t e — P e -
e m t o du] H i p o j í o m o 

jJOVKM dies, y n u e v o a ñ o s , 
e m p l e a d o e n m i n i s t e r i o , 
b u e n a l « t i i, s e o f r e c e b o 
l a s t a r d e , pc . ra o f i c i a a . Ke-
f j e j i c i a s m m e j o r a b l e c . K a 
z a n Lflibu. l - t r n a n d i i , 35, 
•i o, i z q u i e r d a 

O f r é c e s e s e ñ o r a J e cornt-
oañlft y s e ñ q r i t a c o n b u e n a 
í e í r a , y g a h i e a d o b i e n C o m . 
t abS l idad , p a r a o f i c i n a ; c o -
m e r e l u , é j casa a u S J e g a . Ve* 
liízeiu^ü, 69 , b a l o Piloctiení» 

Clones d e -^ t iTiera y r tg -un-
da e j i s e ñ a m i a a dtfPHcilío 
p a z o n , ^ n n o i n e , 7, p i - m c ' -
p a l . 

P B ü E E & O J i OgitSlico aci-fc 
d i t a d o , s e of<£ce o a i o , l e c 
c i o n e s b a c n i l l e r a t o : e n s e -
ñ a n a a cspt -c ia l d e ' ¡ a i l n 
S a n iVlprcos, 2¿, p i i u c i p a l 

liíA 

I t i i t a e n U a & i i d : felfian. ,IW « j A í í C l A 
S a n B e r n a r d i i s o , 1 8 ( C o n l i t e r í a ) . 

« f O ' l E N d iez -» se i s a ñ o s , 
c e n b u e n a l e t i a > e sc r iDien -
d o ¿ n i a c i u m a , o l r e c e s e p a 
l a bbor ib ie i i i e e n h o r a b Bo
c h e . P o c a s p r e t e n s i o n e s , 
p i s t a C o r r e o s , p o s t a l n ñ -
rpiei-o S62 .373 . 
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